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Prezado(a) aluno(a)
O Manual de Capacitação em Salvamento Aquático: serviço de Guarda-vidas foi elaborado com o intuito 
de capacitá-lo a atuar no serviço de salvamento aquático em Santa Catarina, seja você Guarda-vidas Militar 
(GVM) ou Guarda-vidas Civil Voluntário (GVCV) em formação.
O serviço de Guarda-vidas teve início nas águas catarinenses, em 1962, período no qual restringia-se às re-
giões litorâneas e sua execução era feita exclusivamente por Bombeiros Militares. Ao longo destes quase 
60 (sessenta) anos, a atividade de Salvamento Aquático em Santa Catarina, continua a ser coordenada pelo 
Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina (CBMSC), amparado pela Constituição Estadual. Essa ativida-
de atualmente abrange, não apenas o litoral,  adentra os demais balneários do interior do estado, contando 
massivamente com o apoio e execução do serviço por parte dos Guarda-vidas Civis Voluntários, também de-
vidamente amparados por lei.
O presente manual de capacitação foi elaborado de modo a seguir uma trilha de aprendizagem que norteará, 
gradativamente, as competências que lhes serão exigidas ao concluir o Curso de Guarda-vidas Militar (CGVM) 
ou o Curso de Guarda-vidas Civil Voluntário (CGVCV). Aqui trazemos conceitos, descrições de procedimentos 
e vários conhecimentos, os quais serão indispensáveis para a sua atuação prática nos mais diversos balneá-
rios de Santa Catarina. Tudo isso com um propósito maior: garantir o sucesso na sua função, com destaque 
àquilo que caberá à sua atuação como GVM ou GVCV, prezando assim pela segurança de todos aqueles que 
frequentam os balneários de Santa Catarina, onde o CBMSC atua. Esta obra é dedicada a todos aqueles que 
fizeram e fazem parte dessa história e principalmente a você, que dará continuidade a esta nobre missão!

Bons estudos!
1º Tenente BM Rafael Manoel José

Organizador



COMO UTILIZAR ESTE MANUAL 

Este manual contém alguns recursos para que você possa  facilitar o processo de aprendizagem e aprofundar seu conhecimento. 
Sugerimos que você clique nos links indicados para acessar materiais complementares aos assuntos propostos. 
Bom estudo!

Este manual é interativo, para acessar os links basta clicar 
nos mesmos.

Clique no sumário para ir até a página desejada.

Clique para ir para primeira página do manual

Clique para ir para página anterior

Clique para ir para a página seguinte

QR code: para utilizar é necessário escanear a imagem com 
a câmera ou qualquer leitor de QR.

Atenção: indica que a informação apresentada merece 
destaque.

Glossário: explicação de um termo de conhecimento pou-
co comum.

Saiba mais: texto complementar ou informação importan-
te sobre o assunto abordado. Indicação de leituras com-
plementares, vídeos ou áudios relacionados ao assunto 
abordado.

Reflita: indica questões para que o leitor possa refletir so-
bre como aquela informação se aplica a sua realidade.

Download: indica um link para adquirir um material via web.
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LIÇÃO DE 
APRESENTAÇÃO

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Ao final da lição, os participantes deverão:
•	conhecer e relacionar o conceito de salvamento aquático com 
o profissional Guarda-vidas;
•	distinguir os dois tipos de Guarda-vidas formados pelo CBMSC 
na atualidade;
•	conhecer as principais características do histórico do serviço 
de Guarda-vidas em Santa Catarina;
•	conhecer a lei e o decreto que deram início à regulamentação 
do serviço temporário de salvamento aquático.
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Para iniciar nossos estudos iremos lhe apre-
sentar a alguns conceitos básicos afetos à ativi-
dade de salvamento aquático, bem como trazer 
alguns esclarecimentos básicos e iniciais, para 
que você possa compreender melhor o papel 
dos dois tipos de Guarda-vidas que atuam nes-
ta atividade em Santa Catarina.

Conceitua-se Salvamento Aquático como uma 
atividade, na maioria das vezes realizada por gru-
pamentos de busca e salvamento, e pelos Corpos 
de Bombeiros. Associada aos mais diversos am-
bientes aquáticos de lazer, sejam eles, rios, lagoas, 
represas, mares, piscinas e outros mananciais; a ati-
vidade de salvamento aquático, visa não somente 
o ato de salvar o outro, mas também de se salvar. 
É voltada para a prevenção da integridade física 
de pessoas e bens envolvidas em ocorrências, nas 
quais a água seja o agente causador de acidentes.

No Corpo de Bombeiros Militar de Santa 
Catarina (CBMSC) alguns cursos de capacitação 
destinados aos integrantes da instituição estão 
relacionados a esta atividade, dentre os quais 
podemos destacar:

•	 Curso de Mergulho Autônomo (CMAut); 
•	 Curso de Busca e Resgate em Inundações e 
Enxurradas (CBRIE);
•	 Curso de Condutor Naval (CCN); 
•	 Curso de Salvamento com Moto Aquática (CSM); 
•	 Curso Avançado de Embarcação Resgate (CAER); 

Saiba mais
Para saber mais sobre o Curso de Guar-
da-vidas Civil Voluntário (CGVCV) man-
tenha-se atento ao lançamento de edi-
tais no website do CBMSC na aba 
“serviços” seção “Cursos ao cidadão” 
ou clicando aqui.

•	 Curso de Instrutor de Guarda-vidas (CIGV); 
•	 Curso de Guarda-vidas Militar (CGVM). 

Por sua vez, através da Educação Comunitá-
ria, são ofertados ao público civil diversos cur-
sos, dentre os quais destacamos aqui o Curso de 
Guarda-vidas Civil Voluntário (CGVCV) e o Curso 
de Recertificação de Guarda-vidas Civil Voluntário 
(CRGVCV). Após formados, cada qual com suas 
competências, Guarda-vidas Militares e Guarda-vi-
das Civis Voluntários poderão atuar juntos na ati-
vidade de salvamento aquático nos balneários de 
Santa Catarina. Ambos os cursos apresentam pré-
-requisitos mínimos aos candidatos para ingresso. 
Do mesmo modo, para que o concluam com êxito, 
os Guarda-vidas em formação passarão por testes 
teóricos e práticos, inerentes à atividade em mo-
mentos diversos ao longo de seu percurso. 

Para colocá-lo em contato com a origem e o 
histórico do serviço de Guarda-vidas, falaremos 
sobre os primeiros registros associados ao servi-
ço de Guarda-vidas e à atividade de salvamento 
aquático. Como você deve saber, estas atividades 
não se remetem apenas ao estado de Santa Cata-
rina, nem mesmo a outros estados brasileiros, mas 
sim, às civilizações antigas. Desse modo, antes de 
contextualizarmos o assunto dentro do território 
catarinense, apresentamos aqui, de modo breve, 
alguns aspectos em âmbito mundial e nacional, 

LIÇÃO DE APRESENTAÇÃO 

https://editais.cbm.sc.gov.br/lista_curso_cidadao.php
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to Aquático. Foi em meados do século XIX, que 
o banho de mar, começou a emergir como uma 
forma extremamente popular de recreação e lazer, 
porém, esta prática trouxe consigo o aumento nos 
índices de afogamento, consolidando a necessi-
dade do trabalho preventivo e da capacitação de 
resposta para o atendimento a estas ocorrências.

Entidades, associações e sociedades diversas 
surgiram pelo mundo ao longo destes anos na 
área de salvamento aquático, de tal modo que 
em 1878, em Marselha, localizada no sul da Fran-
ça, ocorreu o primeiro congresso mundial sobre 
Salvamento Aquático. Mantendo-se em evolução 
a  atividade de salvamento aquático e os eventos 
relacionados a ela, em 1994 houve a fusão entre 
as duas maiores entidades em âmbito mundial da 
época. Constituída oficialmente em Cardiff, País 
de Gales, Reino Unido, em 3 de setembro de 1994 
e contando com mais de 67 países filiados; entre 
eles o Brasil, representado pela Sociedade Brasi-
leira de Salvamento Aquático (SOBRASA), nasce a 
Federação Internacional de Salvamento Aquático 
(International Lifesaving - ILS).

Atualmente a ILS promove em anos alternados 
os dois maiores eventos mundiais na área de sal-
vamento aquático, a Conferência Mundial de Pre-
venção ao Afogamento (World Conference Drow-
ning Prevention - WCDP), que tem como propósito 
maior os estudos acerca desta temática, e o Cam-

que compõem essa história.
Logo após este apanhado com muitas curiosi-

dades e novidades, faremos um passeio do litoral 
às fronteiras do extremo oeste, acompanhe-nos!

SALVAMENTO AQUÁTICO E O SERVIÇO 
DE GUARDA-VIDAS PELO MUNDO 

O ato de nadar sempre representou uma ne-
cessidade básica do ser humano,  associado princi-
palmente à sobrevivência. O estudo e exploração 
dos ambientes aquáticos, tais como rios, mares e 
lagos; bem como o desenvolvimento de embarca-
ções, equipamentos e formas de se deslocar nas 
águas, apresentaram uma grande evolução para 
sociedade, porém, isso veio acompanhado pelas 
tragédias das mortes por afogamento.

Você sabe quando surgiu o que hoje 
conhecemos como natação?

Registros sobre a utilização da natação como 
meio de sobrevivência já eram identificados nas civi-
lizações antigas, como em Roma, em meados de 63 
a.C. e associadas a elas estariam as primeiras neces-
sidades de organização de equipes de salva-vidas.

Ao longo destes anos e em meio aos avanços 
(e tragédias) na área da navegação, em 1708, na 
China, surgiu a primeira Associação de Salvamen-

LIÇÃO DE APRESENTAÇÃO 
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ro, em março de 1995 é fundada a Sociedade Bra-
sileira de Salvamento Aquático (SOBRASA), uma 
entidade civil sem fins lucrativos voltada à preven-
ção dos óbitos por afogamento no Brasil.

Para o estado de São Paulo, o serviço de Sal-
vamento Aquático está ligado à criação do Corpo 
de Bombeiros de Santos, em 1890. Em meados 
da década de 20, na orla de Santos, postos de 
Guarda-vidas foram estabelecidos, estendendo-
-se para as demais praias apenas na década de 
40. E foi da cidade de Santos-SP que vieram os 
primeiros conhecimentos para dar-se início a esta 
atividade no litoral catarinense.

A seguir passaremos ao levantamento histórico 
do salvamento aquático no estado de Santa Catarina.

SALVAMENTO AQUÁTICO E O SERVIÇO DE 
GUARDA-VIDAS NAS ÁGUAS CATARINENSES

 Você deve estar curioso para saber como sur-
giu oficialmente o serviço de Guarda-vidas em 
nosso estado, não é mesmo? Foi por volta de 1959, 
33 anos após a fundação do Corpo de Bombeiros 
da Polícia Militar de Santa Catarina, que surgiram 
os primeiros registros referentes à necessidade 
do serviço de salvamento aquático no estado ca-
tarinense. Já naquela época, se iniciava a cultura 
do banho de mar, fazendo com que a população, 
principalmente nos meses de verão, procurasse o 

peonato Mundial de Salvamento Aquático (World 
Life Saving  Championships), que é voltado para o 
salvamento aquático enquanto desporto.

No Brasil, o serviço de salvamento aquático é 
competência dos Corpos de Bombeiro Militares, 
conforme resolução prevista na Constituição Fede-
ral (BRASIL, 1988). Teve seu início no Rio de Janeiro, 
no ano de 1914, através do Serviço de Salvamento 
da Cruz Vermelha, que buscava treinar os Guarda-
-vidas voluntários do litoral no Brasil. Quase 25 anos 
depois, em 1939, 18 (dezoito) torres de salvamento 
foram construídas na orla do Rio de Janeiro; onde 
trabalhavam 120 (cento e vinte) Guarda-vidas, os 
quais contavam com uma estrutura de barcos, veí-
culos e tecnologia de ressuscitação (SOUZA, 2014).

Ao passar dos anos, a procura por lagos, rios e 
praias, bem com outros ambientes aquáticos, au-
mentou consideravelmente. No ano de 1963, foi 
criado o Corpo Marítimo de Salvamento, subordi-
nado à Secretaria de Segurança Pública e em 1967, 
o Centro de Instrução de Salvamento e Formação 
de Guarda-vidas. Em função da necessidade que 
se apresentava, no ano seguinte foram criados os 
Centros de Recuperação de Afogados, o qual dis-
punha de um atendimento médico mais rápido. 
Apenas em 1984, as competências e atribuições 
do Corpo Marítimo de Salvamento passaram para 
o Corpo de Bombeiros Militar do Rio de Janeiro. 
Em meio a este contexto e ainda no Rio de Janei-

LIÇÃO DE APRESENTAÇÃO 
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No início dos anos 60, Carlos Hugo Stockler de 
Souza foi enviado para a cidade de Santos, estado 
de São Paulo, com o objetivo de buscar conhe-
cimento junto ao Corpo de Bombeiros daquela 
cidade, na área de salvamento aquático. Após a 
realização de estágio acompanhando a atividade 
naquele local, retorna ao estado com documenta-
ção diversa, que daria origem à “Polícia de praia e 
corpo de salva-vidas”.

Com experiência prática, referencial teórico e 
com o apoio do militar enviado pelo Corpo de 
Bombeiros de Santos para auxiliar no processo 
inicial, o capacitado Sargento Torock; dava-se 
início na Ilha do Campeche, em Florianópolis, 

à formação da primeira equipe de salva-
vidas e polícia de praia de Santa Catarina. 
A equipe, composta por 12 (doze) homens, 
seria empregada na temporada de verão de 
1962/63, iniciando o serviço de salvamento 
aquático no litoral do estado. Inaugurou-se 
assim, na praia de Balneário Camboriú, o 1º 
posto salva-vidas militar em Santa Catarina.

Tão logo fora dado o início das atividades, tor-
nou-se  claro o seu alto grau de credibilidade, sua 
grande aceitação pela comunidade local e pelos 
turistas frequentadores da praia.

litoral em busca de descanso.
Paralelo à busca pelo litoral como forma de la-

zer, surge a necessidade de segurança. Como já 
naquela época era de competência do Corpo de 
Bombeiros da Polícia Militar, proporcionar seguran-
ça para a população catarinense em suas diversas 
modalidades, o serviço de salvamento aquático foi 
incorporado às diversas missões da instituição. To-
davia, a implementação dessa modalidade, foi um 
grande desafio mas indispensável para a redução 
dos óbitos por afogamento em Santa Catarina. As 
manifestações da população que surgiram à épo-
ca provocaram reflexos no Corpo de Bombeiros, 
que buscou aperfeiçoar seu contingente para o 
adequado atendimento à comunidade, seja ela ca-
tarinense ou de visitantes, de forma a atender as 
necessidades dos banhistas. 

Até então, quem realizava as atividades de busca 
e salvamento em nome da Corporação eram 
bombeiros que praticavam caça submarina, 

dentre eles Vitor Mendes Fagundez, Antônio 
Mendes, Pedro Mendes, Joel Moura, George 

Wildi, Antônio Júlio da Silva e Carlos Hugo 
Stockler de Souza, na época, Tenente do 
Corpo de Bombeiros da Polícia Militar de 

Santa Catarina, oficial que estaria a frente do 
início desta atividade em nosso estado.

LIÇÃO DE APRESENTAÇÃO 
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Saiba mais
Para saber mais sobre esta fase ini-
cial da história do Serviço de Salva-
mento Aquático em Santa Catarina, 
visite a biblioteca do Centro de Ensi-
no Bombeiro Militar (CEBM) e aces-
se nos acervos a obra de Carlos Hugo 
Sockler de Souza, intitulada “O ho-
mem da ilha e os pioneiros da caça 
submarina”.

Com a excelente aceitação da comunidade  
após seu início, o serviço expandiu-se a cada ano. 
Dessa forma, em 1964, a cidade de Florianópolis 
começava a contar com o serviço dos valorosos 
Guarda-vidas, inicialmente na Lagoa da Conceição. 
Naquela ocasião, eram utilizadas estratégias rudi-
mentares, como o uso de botijões de gás de 13 Kg 
(treze quilos) vazios como se fossem boias, pintados 
de vermelho, dotados na sua parte superior de uma 
bandeira metálica vermelha e presos por sua parte 
inferior a uma âncora. Essas bóias eram colocadas 
ao longo da praia para delimitar áreas de banho e 
áreas de maior risco de afogamento, caracterizan-
do-se assim o trabalho preventivo na atividade de 
salvamento aquático executado na época.

Figura 2 -  SALVA-VIDAS EM RONDA NA PRAIA DE BALNEÁRIO 

CAMBORIÚ (1970) 

Fonte:	 GBS, 1998

Remonta daquela época a utilização de nadadei-
ras, além disso, destacava-se na ocasião histórica a 
utilização do barco denominado “Sandolin”, para 
enfrentar a arrebentação no apoio aos resgates.

Figura 1 -  PRIMEIRO GRUPO DE GUARDA-VIDAS DO CBMSC (1962) 

Fonte:	SOUZA, 1999

Assim teve início o Serviço de Salvamento 
Aquático no estado de Santa Catarina, na época 
conhecido como Serviço de Salvamento Marítimo 
(SSM), missão que permanece até os dias de hoje, 
amparada e regulada pela Constituição Estadual.

Ao longo de mais de meio século, diversas foram 
as modificações e  reestruturações no CBMSC e no 
serviço de Salvamento Aquático em Santa Catarina.

LIÇÃO DE APRESENTAÇÃO 
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No final da década de 70, mais precisamente no 
ano de 1979, com um efetivo superior a 150 (cento e 
cinquenta) Bombeiro Militar, a Companhia de Busca 
e Salvamento passa a se chamar Subgrupamento 
de Busca e Salvamento (SGBS); cujo contingente 
durante as temporadas de verão, era distribuído ao 
longo das praias em todo o litoral catarinense.

São datados da década de 70 os primeiros 
registros da atuação de civis na atividade de 
salvamento aquático em Santa Catarina, loca-
lizados em Balneário Camboriú. A contratação 
e atuação destes Guarda-vidas dava-se através 
da Defesa Civil do município. A proposta apre-
sentou pontos vulneráveis diversos e não veio 
adiante, destacando-se a necessidade de uma 
padronização em âmbito de estado.

Em 10 de fevereiro de 1983, através de portaria 
do Comando Geral da Polícia Militar, foi criado o 
Grupamento de Busca e Salvamento (GBS), com 
um efetivo em torno de 300 (trezentos) homens, 
que passou a ter a responsabilidade de planeja-
mento e comando da Operação Veraneio em todo 
o estado até o ano de 1997.

Por conta de uma nova padronização Estadual 
da nomenclatura das organizações de Bombeiro 
Militar, o GBS passa a se chamar 3° Batalhão do 
Bombeiro Militar (BBM). Com o aumento da de-
manda de atividades do Corpo de Bombeiros Mi-
litar e como resultado de um processo natural de 

No dia 22 de dezembro de 1971, foi criada a 
Companhia de Busca e Salvamento (CBS), con-
tando com 45 integrantes. No verão de 1972/73 
as praias de Jurerê, Canasvieiras e Joaquina, si-
tuadas em Florianópolis, receberam o Serviço de 
Salvamento Aquático (KUGIK, 1997). Na tempo-
rada de verão seguinte, entre 1973/74 seria a vez 
da praia do Rincão, situada no sul do estado, ser 
contemplada com o serviço de salvamento, e no 
verão de 1974/75, chegava a vez do litoral norte 
catarinense ser atendido, sendo o serviço inicia-
do nas praias de Ubatuba, Enseada, Barra Velha 
e Piçarras. Com o passar dos anos, cada vez mais 
praias eram guarnecidas pelo serviço de Salva-
mento Aquático em Santa Catarina.

Figura 3 - SALVA-VIDAS EM BALNEÁRIO CAMBORIÚ (DÉCADA  DE 70) 

Fonte:	CB RR OLEGÁRIO BERNARDO – ARQUIVO PESSOAL, 2007

LIÇÃO DE APRESENTAÇÃO 
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tes, na década de 70: implementar a contratação 
temporária de Guarda-vidas Civis pelas prefeituras, 
de forma a aumentar o número de profissionais 
atuantes na faixa de areia dos balneários catarinen-
ses. Desta vez, os civis seriam treinados por Bom-
beiros Militares (BM), através de um curso específi-
co de formação de Guarda-vidas e somente após a 
conclusão desta capacitação, poderiam ser contra-
tados e empregados nas praias sob a coordenação 
dos bombeiros militares destacados para o serviço 
de salvamento aquático no respectivo município. 

Figura 4 - PRIMEIRA TURMA DE SALVA-VIDAS CIVIS DE 

FLORIANÓPOLIS

Fonte:	GBS, 1998

Esta parceria entre o Estado e o poder públi-
co municipal teve início na temporada de verão 
de 1997/98, no município de Balneário Camboriú, 
sendo expandindo paulatinamente nos anos se-

desconcentração de atividades; no final da década 
de 90, ocorre a distribuição do efetivo do GBS en-
tre os quartéis localizados nas cidades litorâneas, os 
quais durante os meses de verão eram emprega-
dos no serviço de salvamento aquático, retornando 
para os afazeres rotineiros do serviço operacional 
ao final da Operação Veraneio. Com isso o 3º BBM, 
foi transferido para Blumenau, que passou a cuidar 
de todo vale do Itajaí e litoral Norte do estado, es-
tabelecendo-se na sede do antigo GBS cerca de 
90 (noventa) homens, dos quase 400 (quatrocentos) 
existentes e transferidos às unidades litorâneas.

Em 1997 com a transferência da sede do 3° 
Batalhão do Bombeiro Militar para a cidade de 
Blumenau, o contingente do remanescente Gru-
pamento de Busca e Salvamento foi incorporado 
ao efetivo da 2ª Companhia de Bombeiro Militar 
do 1° Batalhão de Bombeiro Militar, com sede em 
Florianópolis. Nesta mesma ocasião, o serviço de 
salvamento aquático no litoral sul de Santa Cata-
rina passaria a ser executado e coordenado pelo 
Corpo de Bombeiros Militar de Criciúma.

Com o crescente número de banhistas frequen-
tando os balneários catarinenses, a demanda por 
Guarda-vidas crescia anualmente, a ponto de tornar 
inviável a manutenção do serviço somente com o 
efetivo do CBMSC. Com a intenção de complemen-
tar o serviço prestado pelos Bombeiros Militares 
Guarda-vidas, ressurge a ideia já vivenciada em par-

LIÇÃO DE APRESENTAÇÃO 
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Saiba mais
Através do site da Assembleia Legis-
lativa de Santa Catarina (ALESC) você 
pode ter acesso a estas leis e decretos 
na íntegra clique nos links a seguir: 
Lei 13.880 de 04 de dezembro de 2006
Decreto N  ̊1.333, de 16 de outubro de 2017

questionamentos, que muitas vezes acabaram cul-
minando em processos de contratação disformes 
do previsto na legislação.

Estimulado por todos estes desafios, o Co-
mando do Corpo de Bombeiros Militar, no ano de 
2002, resolveu encaminhar uma proposta de legis-
lação estadual  para regulamentar o serviço tem-
porário de salvamento aquático prestado por civis 
durante o período de verão, a qual foi de pronto 
atendida pelo então Governador do Estado. As-
sim, viria o Poder Legislativo a aprovar e promulgar 
a Lei sob o nº 12.470, em 11 de Dezembro de 2002, 
a qual seria regulamentada pelo Decreto Estadual 
nº 6.058, de 16 de dezembro de 2002, dispon-
do sobre a contratação temporária e a prestação 
de serviço voluntário na atividade de salvamento 
aquático por pessoal civil. Com este ato, o estado 
de Santa Catarina novamente foi pioneiro no que 
se refere ao serviço de salvamento aquático, pois 
foi a primeira unidade da Federação que promul-
gou uma legislação que previa o fornecimento de 
uma indenização de custos aos Guarda-vidas Ci-
vis por dia de trabalho, bem como estabeleceu o 
pagamento de um seguro contra acidentes para 
todos estes profissionais. Dessa forma os Guarda-
-vidas Civis passariam a atuar pelo estado, atra-
vés do CBMSC, melhorando muito as condições 
de trabalho destes profissionais, solucionandoas 

guintes conforme a sensibilização dos prefeitos 
municipais, quanto à necessidade de ampliação da 
segurança de praia para os banhistas que frequen-
tavam seus balneários.

A parceria com os municípios teve um papel 
importante na história do serviço de salvamento 
de Santa Catarina, mas com o passar do tempo 
as mesmas inconsistências vivenciadas nos anos 70 
reaparecem, de forma a provocar um desconten-
tamento dos Guarda-vidas Civis contratados pe-
las diversas prefeituras. Questões salariais, padrão 
de uniformes e falta de infraestrutura básica, eram 
trazidas à tona de forma frequente pelos civis, que, 
por não haver nenhuma legislação estadual regula-
mentadora, eram tratados de forma diferente en-
tre os municípios. A inexistência de diretrizes que 
abarcasse todos os municípios, onde o serviço de 
Guarda-vidas Civis estava implementado originava 
situações nas quais alguns balneários chegavam 
até mesmo a não conseguir contratar nenhum ci-
vil, por falta de candidatos interessados em virtu-
de das péssimas condições oferecidas pelo poder 
público municipal. Um outro problema de ordem 
administrativa que também passou a ser fomen-
tado pelo poder público municipal, foi a falta de 
previsão legal para contratar funcionários por um 
período de apenas três meses (Dezembro, Janei-
ro e Fevereiro), esse dilema gerou uma série de 
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enormes diferenças que existiam entre os diversos 
municípios da faixa litorânea quanto à contratação 
de Guarda-vidas Civis.

De 2002 até a presente data, esta Lei e Decre-
to sofreram modificações e por fim foram revoga-
das. Atualmente, o assunto em questão é regulado 
pela Lei Estadual nº 13.880, de 04 de dezembro de 
2006, bem como, por suas atualizações e pelo De-
creto Estadual nº 1.333, de 16 de outubro de 2017.

Infelizmente, por uma questão de tempo hábil 
para organização do serviço, somente na tempo-
rada de verão de 2003/04, foi implementado em 
todo o litoral o novo modelo de gerenciamento do 
serviço temporário de salvamento aquático pres-
tado pelos Guarda-vidas Civis.

Com a emancipação do Corpo de Bombeiros 
Militar da Polícia Militar de Santa Catarina no ano 
de 2003, a corporação passou por uma reestrutu-
ração, a fim de melhor atender às demandas da 
sociedade, estimulando-se ainda mais a abertura 
de novos quartéis pelo estado e a desconcentra-
ção do serviço de salvamento aquático.

Com o processo iniciado no ano de 1995, os 
quartéis do CBMSC localizados nas cidades litorâ-
neas, passaram a ter a responsabilidade de manter 
as atividades de salvamento aquático com seu efe-
tivo orgânico, sendo responsáveis cada qual por 
uma região do litoral:

1º BBM – Florianópolis – Ilha de Santa Catarina;
10º BBM – São José – Municípios de Palhoça, 
São José e Governador Celso Ramos;
4º BBM – Criciúma – Extremo Sul;
8º BBM – Tubarão – Litoral Sul;
7º BBM – Itajaí – Litoral Norte;
13º BBM – Balneário Camboriú – Litoral Norte.

Ao longo destes anos, diversos municípios lo-
calizados no Vale do Itajaí, Planalto Serrano, Meio 
Oeste e Extremo Oeste passaram a apresentar de-
mandas para que neles também fosse implantado 
este serviço, haja vista os diversos óbitos por afo-
gamento ocorridos em balneários de água doce. 
Dessa forma, o contingente de alguns Batalhões de 
Bombeiro Militar localizados no interior do estado 
passaram a ser mobilizados durante a temporada 
de verão, finais de semana e feriados, disponibili-
zando o serviço de salvamento aquático àquelas lo-
calidades identificadas  como de potencial elevado, 
no que se refere ao surgimento de incidentes no 
meio aquático. Citam-se os seguintes exemplos:

3º BBM – Blumenau – Rio dos Cedros (Região 
dos Lagos – Barragens, Palmeira e Pinhal);
5° BBM – Lages – Lages (Barragem do Rio Ca-
veiras, localizada no Distrito de Santa Terezinha 
do Salto);
6° BBM – Chapecó – Chapecó (Porto Goio-Ên - 
Rio Uruguai) e Itá (Lago de Itá- Represa);

LIÇÃO DE APRESENTAÇÃO 
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Saiba mais
Veja também a evolução na quanti-
dade de Guarda-vidas civis formados 
a cada ano em cada um destes bata-
lhões, desde o final dos anos 90 até 
2019 clicando aqui.

Veja como se dá a distribuição dos 
BBM no mapa de SC acessando a 
imagem do mapa de articulação do 
CBSC clicando  aqui.

Para conhecer mais a fundo os do-
cumentos do CBMSC, acesse a seção 
“Documentos Cadastrados” no portal-
do CBMSC, clicando aqui.

12º BBM – São Miguel do Oeste – Itapiranga 
(Barra do Macaco) e Mondaí (Rio Uruguai).

Foi na temporada de 2008/2009 que o CB-
MSC começou a monitorar balneários de água 
doce, como fazia inicialmente apenas nas praias 
do Estado. Mais precisamente, o fato se deu no 
Rio São João, Município de Garuva. Dentre os 
balneários de água doce mais recentes, onde foi 
iniciado o serviço de Guarda-vidas do CBMSC, ci-
tam-se as atividades nos Municípios de Mondaí e 
em Itapiranga, iniciadas na temporada de verão de 
2014/2015. Neste mesmo ano (2015), foi formada a 
primeira turma de Guarda-vidas Civis nesta região. 
Do mesmo modo que em São Miguel do Oeste, 
a formação de Guarda-vidas Civis já vem aconte-
cendo em outros batalhões do interior do estado, 
como em Chapecó e Blumenau.

Você sabia que em Santa Catarina, a denominação Guar-
da-vidas passou a substituir o termo Salva-vidas após o IV 
Simpósio Internacional de Salvamento Aquático, ocorrido 
no ano de 2005, em Tramandaí-RS? A alteração na nomen-
clatura justifica-se pela ação preventiva ser preponderan-
te à ação do resgate propriamente dito. Deste modo, é a 
contar do ano de 2006 que, em Santa Catarina este termo 
entra em uso, adequando-se ao padrão nacional.

LIÇÃO DE APRESENTAÇÃO 

Acompanhe na Figura 5 e veja um resumo dos 
principais momentos do Salvamento Aquático em 
Santa Catarina.

https://drive.google.com/file/d/1dp5WcnwheRFF85grQH0cyQ1teEoSvheh/view?usp=sharing
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Figura 5 - LINHA DO TEMPO DO SERVIÇO DE GUARDA-VIDAS

Fonte:	CBMSC

LIÇÃO DE APRESENTAÇÃO 

• Mudança da denominação 
para Serviço de Salvamento 
Marítimo, que passou a 
contar com 27 bombeiros.

• Extensão da prestação do 
serviço voluntário na atividade 
de salvamento aquático por 
pessoal civil, sob a gerência do 
CBMSC, para todo o estado, com 
a publicação da Lei nº 16.533, 
de 23 de dezembro de 2014.

• Consolidação do uso de 
aplicativos de celular voltados 
para o serviço de salvamento 
aquático, com destaque para o 
aplicativo CBMSC Praia Segura.

• Início do atendimento dos 
salva-vidas do Corpo de 
Bombeiros Militar nas praias 
de Jurerê e Canasvieiras, 
localizadas na Ilha de Santa 
Catarina.

• Mudança no SGBS que, em 
14 de março de 1983, 
ganhou o status de GBS - 
Grupo de Busca e 
Salvamento.
• Ampliação do efetivo para 
319 bombeiros militares, 
entre praças e oficiais.

• Início do uso da moto 
aquática no serviço de 
salvamento aquático em 
Santa Catarina, sendo a praia 
da Joaquina a primeira a 
receber o serviço.

• Processo de desconcentração da 
gestão e execução do serviço de 
Salvamento Aquático no litoral, com 
os quarteis de Itajaí, Florianópolis 
(GBS) e Criciúma passando a 
gerenciar e executar as atividades. O 
GBS perde o status de 3º BBM e passa 
a ser Companhia do 1º BBM.

• Promulgação da Lei nº 12.470 de 
11 de dezembro de 2002 e do 
Decreto Estatual nº 6.058, de 16 de 
dezembro de 2002, os quais 
regulamentaram o serviço 
temporário de salvamento aquático 
prestado por civis durante o período 
de verão, trabalhando sob a 
supervisão dos bombeiros militares.

• Adaptação do serviço de 
guarda-vidas diante da 
pandemia da COVID-19.

• Revogação da Lei nº 12.470, pela Lei 
Estadual nº 13.880, de 04 de 
dezembro de 2006.
• Criação de novos Batalhões e 
aumento da desconcentração da gestão 
e execução do serviço pelo estado, mas 
sempre sob o comando do CBMSC.
• Alteração do nome "Salva-vidas" 
para "Guarda-vidas", a fim de dar mais 
ênfase na prevenção e alinhar a 
nomenclatura a nível nacional.

• Publicação da lei 16.768 de 24 
de novembro de 2015, a qual 
obriga a instalação, em todas as 
piscinas residenciais ou coletivas, 
no âmbito do estado de Santa 
Catarina, do sistema de 
antissucção, contendo ralo 
antiaprisionamento ou tampas de 
tamanho não bloqueável nos 
ralos de sucção.

• Formação da primeira equipe de 
"Salva-vidas e Polícia de praia de 
Santa Catarina", na Ilha do Campeche.
• Inauguração do primeiro Posto 
Salva-vidas Militar de SC, com efetivo 
de 12 salva-vidas, em Balneário 
Camboriú.

• Criação da Companhia de 
Busca e Salvamento (CBS) por 
meio da Lei nº 4.679 de 21 de 
dezembro de 1971.

• Mudança na nomenclatura da 
Companhia de Busca e Salvamento, a 
qual passou a ser denominada como 
SGBS - Sub Grupamento de Busca e 
Salvamento, sob o respaldo da Lei 
5.522, de 28 de fevereiro de1978.
• Ampliação do efetivo para mais de 
150 bombeiros.

• Definição da base legal do CBMSC 
por meio da constituição do estado 
de Santa Catarina (em seu artigo 
108, inciso VII), a qual estabeleceu 
como missão institucional da 
Corporação, a prevenção balneária 
por salva-vidas.

• Alteração na denominação 
do GBS que passou a ser 
chamado de 3º Batalhão de 
Bombeiros Militar - 3º BBM.

• Início das demandas de salvamento 
aquático nos municípios localizados no 
Vale do Itajaí, Planalto
Serrano, Meio Oeste e Extremo Oeste.
• Início do projeto Golfinho, grande 
ferramenta educacional voltada para a 
prevenção de afogamentos.

• Consolidação o uso dos 
drones no serviço de 
Salvamento Aquático em SC.

1962

1963

1971

1972

1979

1983

1989

1991

1995

1997

1998

2002

2006

2014

2015

2016

2017

2020



22CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA

Chegamos ao final da lição de apresentação des-
te Manual de Capacitação em Salvamento Aquático: 
serviço de Guarda-vidas, parte central e em comum 
utilizada nestes dois cursos (CGVM e CGVCV). Al-
gumas outras obras estarão associadas ao manual e 
será importante conhecê-las.

Temos obras destinadas aos alunos do CGVCV, 
com conteúdos básicos referentes à rádio comu-
nicação. Já para a formação do Guarda-vidas Mili-
tar, temos obras que tratam sobre a coordenação 
do serviço de Guarda-vidas em seus mais diver-
sos aspectos, haja vista que a principal função do 
Guarda-vidas Militar nos balneários catarinenses 
é a de gerenciar o serviço dos Guarda-vidas Civis 
Voluntários e também sobre a gestão do serviço 
de Guarda-vidas, vindo a ser destinado aos oficiais 
e alunos oficiais do CBMSC.

Cabe destacar que ao longo da leitura deste 
manual você será apresentado a inúmeros docu-
mentos internos do CBMSC, tais como Instruções 
Gerais (IG), Instruções Normativas (IN), Diretrizes 
de procedimentos Operacionais Padrão (DtzPOP), 
entre outros. Ressaltamos que todos os materiais 
estão disponíveis no site do CBMSC, por isso é im-
portante que você o tenha salvo em seu navega-
dor,  a fim de acessar sempre que desejar ampliar 
seu conhecimento sobre tais documentos.

A partir de agora, acompanhe conosco o que 
há de comum na formação destes Guarda-vidas!



LIÇÃO I
As atividades dos guarda-vidas

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Ao final da lição, os participantes deverão ser capazes de:
•	identificar as características principais do Guarda-vidas Civil 
Voluntário e do Guarda-vidas Militar no Serviço de Salvamento 
Aquático junto ao CBMSC;
•	conhecer as principais leis, diretrizes e portarias vinculadas à 
atividade.
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Como você viu na lição de apresentação des-
te manual, dois agentes públicos ganham grande 
destaque no salvamento aquático: o Guarda-vidas 
Bombeiro Militar e o Guarda-vidas Civil Voluntário. 
Ambos poderão atuar juntos frente às atividades de 
salvamento aquático, cuja responsabilidade é previs-
ta no Art.108 da Constituição Estadual, do CBMSC.

GUARDA-VIDAS MILITAR

Dentro desta instituição existe a classe dos ofi-
ciais e a classe das praças.

Fazem parte da classe dos oficiais, na ordem 
crescente da cadeia de comando os seguintes mi-
litares: 2º Tenente (2º Ten), 1º Ten, Capitão (Cap), 
Major (Maj), Tenente-coronel (TC) e Coronel (Cel).

Figura 1 - INSÍGNIAS OFICIAIS DO CBMSC

Fonte:	CBMSC

Aspirante 1˚Tenente

CoronelMajor

Capitão

Tenente-Coronel

2˚Tenente

Comandante-geral

Fazem parte da classe das praças, na ordem 
crescente da cadeia de comando os seguintes mi-
litares: Aluno-soldado (Al Sd), Soldado (Sd), Cabo 
(Cb), 3º Sargento (3º Sgt), 2º Sargento e 1º Sargen-
to e Subtenente (ST).

Figura 2 - DIVISAS DE PRAÇAS DO CBMSC

Fonte:	CBMSC

Fazem parte da classe das praças especiais, na 
ordem crescente da cadeia de comando os se-
guintes militares: Aluno oficial ou Cadete (Cad) e 
Aspirante à Oficial (Asp).

As praças do CBMSC têm o início da sua car-
reira no Curso de Formação de Soldados (CFSd). 
Por vezes, dentro do próprio CFSd os alunos do 
curso têm a possibilidade de realizar o CGVM. Ao 
término deste curso, passando-se por todos os 
testes teóricos e práticos, seus alunos tornam-se 

Soldado
1ª classe

Cabo

3˚Sargento 1˚Sargento2˚Sargento Subtenente

Soldado
2ª classe
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Saiba mais
Atualmente, está em vigência a 6ª 
versão da Dtz POP Nr 09, de 19 de 
agosto de 2021. Para acessá-la na ín-
tegra, clique aqui.

Atenção
Lembre-se: a Dtz POP que versa sobre 
salvamento aquático, pode ser aces-
sada pelo site já citado neste manual 
e também através do Sistema de Ges-
tão de Processos Eletrônicos (SGP-e) 
Processo CBMSC 18272 2021 e o có-
digo 60HD0Z8G.

A RELAÇÃO ENTRE AS ATIVIDADES DO 
GVCV, DO GVM E AS SUAS PRINCIPAIS 
CARACTERÍSTICAS

Como já vimos, ambas as atividades, tanto do 
trabalho dos Guarda-vidas Militar (GVM) quanto 
dos Guarda-vidas Civil Voluntário (GVCV) são es-
senciais e estão intrinsecamente relacionadas. A 
rotina diária do serviço de Guarda-vidas está de-
talhada na Diretriz de Procedimento Operacional 
Permanente (Dtz POP) Nr 09, assinada pelo Co-
mandante Geral do CBMSC. Esta diretriz dispõe 
sobre as normas gerais de funcionamento do 
serviço de salvamento aquático prestado pelo 
Corpo de Bombeiros do Estado de Santa Cata-
rina (CBMSC). 

A finalidade maior da diretriz é padronizar os 
procedimentos operacionais e as condutas de 
pessoal, para que o serviço prestado seja unifor-
me em todo o estado. Traz como principais obje-
tivos orientar as Organizações de Bombeiro Mili-
tar (OBM) do CBMSC, quanto ao planejamento e 
a execução do Serviço de Salvamento Aquático e 
delegar atribuições específicas ao setor operacio-
nal da prestação deste serviço.

A leitura na íntegra e entendimento da diretriz 
são importantes tanto para o Guarda-vidas Militar, 
quanto para o Guarda-vidas Civil Voluntário, pois 
norteará o dia a dia do serviço de ambos. Dentre 

aptos a atuarem com a atividade fim do serviço 
de Guarda-vidas, ou seja, com a sua execução de 
modo em geral. São capacitados também, e prin-
cipalmente, à coordenação de praia e do serviço 
de Guarda-vidas Civis, haja vista a participação ex-
pressiva de Guarda-vidas Civis Voluntários nesta 
atividade nos dias de hoje.

Os oficiais dentro da instituição desenvolvem 
desde a formação suas competências mais voltadas 
para a atividade de gestão, inclusive quando trata-se 
da atividade de salvamento aquático. Desse modo, 
é durante o Curso de Formação de Oficial (CFO) 
que os gestores da instituição recebem esta capaci-
tação ainda mais completa, ou seja, capacitando-o 
para o gerenciamento da atividade de salvamento 
aquático em uma determinada região, e para exer-
cerem a função de oficial Ronda de Praia, conforme 
previsto na Diretriz a ser citada na sequência.

Por sua vez, a formação do Guarda-vidas Civil 
Voluntário volta-se exclusivamente para a ativida-
de fim desta área, focando-se de modo intenso 
nos elementos voltados à atividade preventiva e 
de resposta à ocorrência quando em caso de ne-
cessidade. Um número diverso de Leis, Decretos, 
Diretrizes e Portarias estão associadas à atuação 
destes dois tipos de Guarda-vidas e são elas que 
regem a atividade destes profissionais em Santa 
Catarina, como veremos a seguir.

LIÇÃO  I  AS ATIVIDADES DOS GUARDA-VIDAS
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Você sabia?
O termo Guarda-vidas Civil “Voluntá-
rio” foi utilizado pela 1ª vez na Lei Es-
tadual nº 16.533, de 23 de dezem-
bro de 2014, pelo então Governador 
João Raimundo Colombo, adequan-
do-se assim às legislações e materiais 
subsequentes.

Você sabia?
A Ordem de Serviço nº 5 de 2021 do 
CBMSC, trata detalhadamente sobre 
a “Gestão de entrega, cautela, uso,  
conservação e   guarda   de   equipa-
mentos   no   serviço   de Guarda-vidas  
Civil  no  CBMSC”. Acesse-a no portal 
do CBMSC na seção cocumentos ou 
clicando aqui.

além de ser apresentado a alguns documentos 
que norteiam seus trabalhos, passaremos às es-
pecificidades do GVCV.

Os Guarda-vidas Civis Voluntários, conforme 
previsto na Lei Nr 13.880, de 04 dezembro de 
2006, “executarão suas atividades sempre su-
pervisionados e em conjunto com 1 (um) ou 
mais bombeiros militares, aos quais estarão 
disciplinarmente subordinados”. Sua atividade 
é regida primordialmente pela Diretriz já citada e 
a ela acrescentam-se outras definições, através de 
Portarias do CBMSC relacionadas exclusivamente 
ao GVCV. Acompanhe alguns dos pontos princi-
pais de cada uma delas nas seções a seguir.

O processo de formação do GVCV

Você pode estar se perguntando: “como se for-
ma um GVCV?”. O Processo SGP-e CBMSC 18268 
2021, aprova e regulamenta os critérios para a for-
mação e homologação de cursos de Guarda-vidas 
Civis. Para ingressar no curso, além da idade míni-
ma de 18 anos, o candidato deve preencher requi-
sitos físicos e de saúde. A carga horária é de 120 
(cento e vinte) horas aulas distribuídas em 12 (doze) 
disciplinas com conteúdos práticos e teóricos. Para 
o ingresso no curso, após o preenchimento dos re-
quisitos mínimos de idade e saúde, os candidatos 
serão submetidos a testes de natação e resistência 

os diversos assuntos tratados na Dtz POP Nr 09 
sobre o serviço, destaca-se:

•	 funcionamento do posto de guarda-vidas, 
educação física, início das atividades, detalhes 
quanto às refeições durante o serviço, sinaliza-
ção dos ambientes aquáticos;
•	 uso de embarcações, aeronaves e quadrici-
clos, ronda na faixa de areia da praia, compe-
tências do oficial ronda de praia, relatórios, per-
manência no posto de salvamento, uniforme, 
assuntos burocráticos, declarações à imprensa, 
atendimento ao público, área de atuação, ma-
nutenção do posto e de materiais, atribuições 
do Coordenador de Praia, atribuições do Chefe 
do posto e fechamento do posto.

Para os Guarda-vidas Militares, além do expos-
to na Dtz POP Nr 09, servindo também como re-
ferência ao CGVM, temos a Portaria da Diretoria 
de Ensino do CBMSC, que regula os cursos de ca-
pacitação da militares da instituição. Trata-se da 
Portaria Nr 06-2019-DE-CBMSC.

AS ESPECIFICIDADES DAS ATIVIDADES DO 
GUARDA-VIDAS CIVIL VOLUNTÁRIO

Agora que você conheceu brevemente a rela-
ção entre o trabalho dos  do Guarda-vidas Militar 
(GVM) e do Guarda-vidas Civil Voluntário (GVCV), 
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Saiba mais
Para acessar a Portaria Nr 181 2021 

CBMSC entre na seção consulta de do-
cumentos portal do CBMSC clicando 
aqui, ou busque o documento no SGP-
-e pelo número: CBMSC 16604 2020.

Para saber mais sobre o CGVM 
acesse o Processo SGP-e CBMSC 

17623/2021 ou  o Servidor de Do-
cumentos da DIE ou clique aqui.

Para saber mais sobre o CGVCV aces-
se o Processo SGP-e CBMSC 18268 
2021 ou  o Servidor de Documentos 
da DIE ou clique aqui.

Para saber mais sobre o CRGVCV 
acesse o Processo SGP-e CBMSC 

18282 2021, ou o Servidor de Docu-
mentos da DIE  clique aqui.

Já encontra-se homologado o Cur-
so de Guarda-vidas Civil Voluntário de 
Rio (CGVCVRio). Para saber mais sobre 
o CGVCVRio acesse o Processo SGP-

-e CBMSC 10945 2021 ou o Servidor 
de Documentos da DIE, clicando aqui.

Processo SGP-e 18282 2021. Uma vez que  após 
conclusão do CGVCV,  e findada sua validade, o 
objetivo da recertificação é verificar se o GVCV 
ainda preenche os requisitos necessários para tra-
balhar na atividade de salvamento aquático e atua-
lizar o mesmo para o serviço.

Para ingressar no curso de recertificação, os 
Guarda-vidas devem ter o certificado do curso 
de formação ou de recertificação, não estarem 
afastados a mais de 24 meses do serviço de sal-
vamento aquático do CBMSC, além de possuir 
aptidão física e mental comprovadas por atesta-
do médico. O curso de recertificação tem carga-
-horária de 20 (vinte) horas aula, distribuídas em 
4 (quatro) disciplinas e é focado, principalmente, 
na teoria e prática de recuperação de afogados 
e nas mesmas avaliações pelas quais passam os 
alunos do CGVCV. Assim como o CGVCV, o CRG-
VC habilita o aluno a realizar a atividade de salva-
mento aquático por 12 meses.

Os exames de habilidades específicas na 
formação do GVCV

Voltada para o curso de formação e também 
para o curso de recertificação de GVCV, a Portaria 
Nr 181-2021-CBMSC, aprova e regulamenta para  
cumprimento no  âmbito  do CBMSC, os Exames 
de Habilidade Específica dos GVCV.

física, que serão compreendidos: 
I Nadar 500 (quinhentos) metros, preferencial-
mente em piscina, estilo crawl, sem meios au-
xiliares de natação, num tempo inferior a 12 
(doze) minutos e; 
II Correr 1.600 (mil e seiscentos) metros, em me-
nos de 08 (oito) minutos para candidatos mas-
culinos ou em menos de 09 (nove) minutos para 
candidatas femininas.

Além do curso oferecido pela corporação, há 
a possibilidade de homologação de cursos exter-
nos, desde que o currículo seja compatível com o 
do curso aplicado pelo CBMSC. A homologação é 
um ato realizado pelo Diretor de Ensino,  o interes-
sado deverá realizar a Recertificação e os demais 
exames para poder assinar o Termo de Adesão ao 
Serviço Voluntário. O certificado do curso possui 
validade de 12 meses.

A recertificação do GVCV

O Curso de Guarda-vidas Civil Voluntário (CGV-
CV) tem validade de 12 meses, após esse período 
o Guarda-vidas Civil Voluntário necessita realizar o 
Curso de Recertificação de Guarda-vidas Civil Vo-
luntário (CRGVCV) para se manter ativo no serviço 
de salvamento aquático do CBMSC.

A recertificação está atualmente regulada pelo 
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https://documentoscbmsc.cbm.sc.gov.br/uploads/9930b939364728a8f0f6cca91978700d.pdf
https://documentoscbmsc.cbm.sc.gov.br/uploads/9930b939364728a8f0f6cca91978700d.pdf
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https://ncloud.cbm.sc.gov.br/index.php/s/cBr2FBC3dp4Nk7J?path=%2F08%20-%20Cursos%20Homologados%2FEducação%20Comunitária%2FCRGVCV%20(sgpe%2018282-2021)
https://ncloud.cbm.sc.gov.br/index.php/s/cBr2FBC3dp4Nk7J?path=%2F08%20-%20Cursos%20Homologados%2FEducação%20Comunitária%2FCFGVCRio%20(sgpe%2010945-2021)
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técnicas de salvamento aquático, com meios 
auxiliares de natação (nadadeira e lifebelt) e re-
bocá-la até a beira da praia. Já na faixa de areia, 
conforme ficha de avaliação, com lista de che-
cagem; deverá executar as manobras de rea-
nimação cardiopulmonar e primeiros socorros 
básicos necessários à atividade do Guarda-vi-
das, com a utilização de meios auxiliares como 
conjunto de oxigenoterapia, cânula orofaríngea 
e reanimador manual. Trata-se de prova a ser 
realizada em dupla, tanto no resgate como na 
recuperação de afogados, sendo a nota comum 
a ambos os avaliados.
7.	Apneia dinâmica: 50 (cinquenta) metros.

Por sua vez, os exames voltados ao CRGVCV li-
mitam-se à: (I) avaliação teórica de Recuperação de 
Afogados, (II) ao teste prático de 500 (quinhentos) 
metros de natação, (III) à “prova da anilha”, (IV) à pro-
va de 1.600m (um mil e seiscentos metros) de corrida, 
e (V) à prova prática de recuperação de afogados.

O código de conduta do GVCV

O Código de Conduta dos Guarda-Vidas Civis Vo-
luntários é aprovado e regulamentado pela Portaria 
Nº 234/2020/CBMSC. Esta Portaria apresenta ainda o 

Esta Portaria detalha ainda em seus anexos, o 
Check List referente à Avaliação Prática de Resgate 
de Afogados e os Índices Mínimos de cada Prova.

Ao todo, o CGVCV apresenta 08 (oito) avalia-
ções. São elas:

1.	Avaliação teórica: referente à disciplina de 
recuperação de afogados, sendo a nota mínima 
para aprovação igual ou superior a sete;
2.	Prática de natação: 500 (quinhentos) metros;
3.	Transporte de peso em piscina (anilha): 
consiste em nadar 25 (vinte e cinco) metros esti-
lo nado de aproximação, apanhar um objeto de 
04 (quatro) quilos, a 2 (dois) metros de profun-
didade, emergi-lo e transportá-lo por 25 (vinte 
e cinco) metros sem deixá-lo afundar. Prova rea-
lizada sem meios auxiliares de natação, em pis-
cina com profundidade mínima de dois metros;
4.	Corrida: 1.600 (um mil e seiscentos) metros;
5.	Travessia de arrebentação: consiste em cor-
rer 100 (cem) metros na praia, entrando mar e 
contornando uma bóia a 200 (duzentos) metros 
da arrebentação, com a obrigatoriedade de 
uso de nadadeira e lifebelt. Após o contorno da 
boia, retornar  à faixa de areia e correr mais 100 
(cem) metros até o local de início da prova;
6.	Recuperação de afogados: o candidato 
deverá atravessar arrebentação, resgatar uma 
suposta vítima de afogamento com uso de 
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Saiba mais
Você pode ter acesso a essas duas leis 
clicando nos seguintes links:
Lei Federal nº 9.608/1998
Lei estadual nº 13.880

Já a Portaria Nr 236/2020 pode 
ser acessada pelo site do SGP-e bus-
cando-a pelo seguinte código: CB-
MSC/16604/2020 ou ainda acessá-la 
no BCBM Nº 26/2020, ou clicando no 
link: Portaria Nr236/2020

A aplicação do exame toxicológico é re-
gulada através da Portaria Nr 475/CB-
MSC/2016. Para sua leitura na íntegra 
acesse a seção busca de documentos 
no portal do CBMSC ou clique aqui.

fevereiro de 1998, Lei Estadual nº 13.880, de 04 de 
dezembro de 2006 (e alterações posteriores) e pelo 
Decreto Estadual que regula esta lei. A legislação 
preconiza que seja celebrado um termo de adesão 
ao serviço voluntário, para que o GVCV possa rea-
lizar suas atividades e estar ciente das suas obriga-
ções e direitos. O Termo de Adesão é detalhado 
através da Portaria Nº 236/CBMSC/2020.

Ao assinar o termo, o voluntário declara ser 
conhecedor e aceita, por inteiro, a Lei  Estadual 
nº 13.880, de 04 de dezembro de 2006, que dis-
põe sobre a prestação de serviço voluntário na 
atividade de salvamento aquático no território 
do Estado, a Portaria que aprova o Código de 
Conduta dos Guarda-vidas Civis Voluntários e a 
Portaria que aprova a aplicação do Exame Toxico-
lógico para Adesão no Serviço Voluntário de Sal-
vamento Aquático, e está ciente de que o serviço 
voluntário prestado ao CBMSC não gera vínculo 
empregatício, nem obrigação de natureza traba-
lhista, previdenciária ou afim nos termos da legis-
lação federal e estadual vigente.

O exame toxicológico exigido ao GVCV

O uso de drogas ilícitas é incompatível com 
o serviço de salvamento aquático, com a condu-
ta esperada do GVCV, com os princípios do CB-
MSC e da sociedade. Além das questões éticas 

modelo de “Ficha de Apuração de Conduta” e tam-
bém o modelo de “Rescisão de Termo de Adesão”.

Os Guarda-Vidas Civis Voluntários representam 
e auxiliam o CBMSC no serviço de salvamento aquá-
tico. Dessa forma, a conduta dos mesmos deve ser 
pautada nos melhores princípios éticos e morais.

Dentre os aspectos abordados no código de 
conduta estão: o condicionamento físico, a assidui-
dade, a atenção, o trabalho preventivo, a postu-
ra, o uniforme, a aparência e higiene pessoal dos 
Guarda-vidas, a disciplina e o padrão de conduta. 

Os GVCV devem seguir rigorosamente o có-
digo de conduta e qualquer desvio deste código 
deverá ser apurado por quem tem competência 
para tal. Verificada a falta, deve ser aplicada pu-
nição, também conforme o definido na referida 
portaria. Por fim, ao GVCV, caso ocorra algum 
problema em relação ao serviço, é resguardado 
o direito de formalizar uma queixa seguindo os 
passos definidos no código de conduta.

Esta Portaria deve ser estudada de modo minu-
cioso junto aos GVCV, com o propósito de discipli-
ná-los ao mais próximo da hierarquia e disciplinas 
vivenciadas no meio militar onde estarão inseridos.

O termo de adesão ao serviço voluntário

A prestação de serviço voluntário por parte do 
GVCV é regulada pela Lei Federal nº 9608, de 18 de 

LIÇÃO  I  AS ATIVIDADES DOS GUARDA-VIDAS

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9608.htm
http://leis.alesc.sc.gov.br/html/2006/13880_2006_lei_promulgada.html
https://documentoscbmsc.cbm.sc.gov.br/uploads/859913ef8ab8aee809e380a001b1341c.pdf
https://documentoscbmsc.cbm.sc.gov.br/uploads/066ca2991a9606cdf0097249908fa8bb.pdf


30CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA

Saiba mais 
Diante da pandemia da COVID-19, fo-
ram necessárias adequações tanto na 
formação dos Guarda-vidas como nos 
seus protocolos de atuação. Por con-
ta disso, foram lançadas pelo coman-
do do CBMSC, na iminência da Opera-
ção Veraneio 2020-2021, duas Ordens 
de Operação, as quais devem perdu-
rar no estado de Santa Catarina en-
quanto permanecer a pandemia. A pri-
meira trata sobre a retomada das aulas 
presenciais nos Cursos de Guarda-vi-
das Civis. A segunda trata sobre medi-
das sanitárias que devem ser adotadas 
durante a execução da Operação Vera-
neio 2020/2021. Consulte estes docu-
mentos através do site do SGP-e com 
a seguinte numeração, respectivamen-
te: CBMSC 00025776/2020 e CBMSC 
00025781/2020. Ou acesse-os direta-
mente no BCBM Nr 43, de 22 de outu-
bro de 2020, através clique aqui.

elementos que envolvem a formação e a atividade 
do Guarda-vidas Militar e do Guarda-vidas Civil Vo-
luntário, apresenta-se a seguir um infográfico que re-
sume como será a rotina diária destes profissionais. 
Naturalmente, ao longo deste manual, serão abor-
dados detalhadamente cada um destes aspectos.

BENEFÍCIOS ORIGINADOS POR ACIDENTES NO 
SERVIÇO

Como você sabe, a atividade de Salvamento 
Aquático está associada a diversos riscos inerentes 

e morais, o uso de drogas prejudica a capacida-
de física, de concentração e de atenção, funda-
mentais para o serviço.

Portanto, para realizar a adesão ao serviço de 
salvamento aquático, o Guarda-vidas deve apre-
sentar exame toxicológico de urina negativo para 
canabinóides e cocaína, custeado pelo mesmo. 
Durante a temporada, a qualquer momento, o 
CBMSC pode solicitar novo exame toxicológico 
ao GVCV. Nesse caso, o exame será custeado 
pela corporação. 

Agora que já foram tratados sobre os principais 

LIÇÃO  I  AS ATIVIDADES DOS GUARDA-VIDAS

Figura 1 -  ROTINA DE SERVIÇO DO GUARDA-VIDAS MILITAR

Fonte:	CBMSC

Retirada de Viatura: OBM ou local designado

Lanche da tarde (duração 30min)

07:30
08:00

ROTINA DO SERVIÇO DE GUARDA-VIDAS MILITAR

Chegada no posto
Conferir materiais e efetivo: presença, uniforme, asseio 
pessoal e equipamentos
Distribuir materiais
Realizar manutenção nos postos
Inserir informações no e-193: bandeiras, inserção de 
efetivo, ocorrências, prevenções, criança perdida e lesões 
por água viva
Realizar bandeiramento: identificação de locais perigosos

09:00

11:30
14:30

16:00

19:00

Realização de manutenções: viaturas, equipamentos e postos19:30

Horário de almoço (duração 1h30min)
*A equipe deve se revesar em 2 turnos: o 1˚ das 11:30 às 
13:00 e o 2˚ das 13:00 às 14:30.

IMPORTANTE!

Lembre-se de descansar 
o suficiente! A atenção 
plena é importante para 

o seu  trabalho.

O horário da atividade física para GVM 
fica estipulado de no máximo 1 h para 
as praias com turnos de 12hs e 30min 
para praias com turnos de 6hs.

Durante todo o período de 
expediente é necessário 
realizar rondas para auxílio e 
fiscalização nos demais postos.

As rondas devem ser realizadas 
várias vezes e em horários 
distintos.

Atividade física (duração 1h)
*sempre que possível realizar junto com o grupo de guarda-vidas 
civis das 8h-9h)

Atividade física (duração 1h)
*Para aqueles que não puderam realizar no período da manhã

https://documentoscbmsc.cbm.sc.gov.br/uploads/91cd2cd34318f0e73aa0978338ba4b23.pdf
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Figura 2 - ROTINA DE SERVIÇO DO GUARDA-VIDAS CIVIL

Fonte:	CBMSC

Atividade física (duração 1h)
*Com revezamento entre grupos

Lanche da tarde (duração 30min)

Fica vetado a atividade física para 
os GVC e GVM em dias de maior 
movimento, devendo o 
coordenador de praia mais antigo 
ficar responsável pela autorização 
para a prática.

Lembre-se de 
descansar o 

suficiente! A atenção 
plena é importante 

para o seu  trabalho.

08:00
ROTINA DO SERVIÇO DE GUARDA-VIDAS CIVIL

Apresentação no posto central
Distribuir materiais
Realizar manutenção nos postos
Realizar bandeiramento: identificação de locais perigosos

11:30
14:30

16:00

19:00

Realização de manutenções: viaturas, equipamentos e postos19:30

Horário de almoço (duração 1h30min)
*A equipe deve se revesar em 2 turnos: o 1˚ das 11:30 às 13:00 e 
o 2˚ das 13:00 às 14:30.

IMPORTANTE!

* 50 % do efetivo apresenta-se no posto central, os demais devem 
ativar os postos

* 1 GCV por posto fica autorizado a deslocar-se para buscar 
lanche para a equipe e/ou dar apoio ao posto próximo caso não 
haja GVC disponível.

Encerramento do expediente: entrega de VTR para a CIA ou 
local designado

19:30

08:00

Atividade física (duração 1h)
*Para aqueles que não puderam realizar no período da manhã.

à natureza do serviço. Mesmo com toda a carga 
horária de cursos, treinamentos e com a experiên-
cia adquirida ao longo do tempo, o guarda-vidas 
está sujeito a sofrer acidentes de trabalho.

No exercício da sua função, o Guarda-vidas Mi-
litar possui direitos assegurados pela Lei Estadual 
Nº 14.825, de 05 de agosto de 2009, no que diz 
respeito à indenização por óbito ou invalidez per-
manente, total ou parcial.

Também lhe é resguardado, amparado por esta 
mesma lei, o direito de pensão para estes casos. 
Estes mesmos direitos foram estendidos ao GVCV 

a partir da Lei Nr 16.533, de 23 de dezembro de 
2014, alterando-se assim a Lei Nr 13.880 de 2006.

Os benefícios específicos ao GVCV para casos de 
acidentes em serviço

Amparados por esta mesma legislação, além 
dos benefícios de indenização para casos de óbi-
to ou invalidez permanente e pensão relacionada 
a estes casos, o GVCV passaria a ser beneficiado 
também em casos que envolvessem acidentes no 
serviço geradores de despesas com medicamen-
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tos, exames médicos e que o limitasse temporaria-
mente ao serviço de Guarda-vidas Civil Voluntário. 
Desse modo, estes benefícios ao GVCV são ratifi-
cados a partir da publicação da Portaria nº 333, de 
7 de julho de 2021 do CBMSC e, principalmente, a 
contar a partir da publicação do Decreto nº 1.333, 
de 16 de outubro de 2017.

Os principais itens tratados na Portaria Nr 
456/2020/CBMSC e no Decreto supracitado ver-
sam sobre:

I seguro-saúde;
II auxílio-ressarcimento; 
III indenização por óbito ou por invalidez per-
manente, total ou parcial;  
IV pensão vitalícia em caso de invalidez perma-
nente total ou parcial e, em caso de óbito; 
V pensão aos dependentes, assim considera-
dos pela legislação vigente.

É fundamental, tanto para o GVCV quanto ao 
GVM, a leitura e o estudo, na íntegra, destas legis-
lações e portarias para que saibam como proceder 
diante de acidentes no serviço, de tal modo que 
sejam ressarcidos com aquilo que lhes é de direi-
to. Ao GVCV cabe saber somente como proceder 
em casos de acidentes. Ao GVM, na qualidade de 
Coordenador de Praia, cabe também orientar o 
GVCV em como proceder frente a estes casos.

Após a realização da leitura dos documentos 
referentes a estes benefícios, observe os fluxogra-
mas a seguir. Eles lhe darão maior clareza quanto 
às fases destes processos, desde o momento do 
acidente em serviço, até a destinação do ressarci-
mento ao beneficiário.

Saiba mais
Para acessar as Leis, Decretos e Portarias 
entre nos respectivos web site ou clique 
nos links disponibilizados a seguir:
Lei nº 14825/2009 e a Lei nº 
16533/2014: portal da ALESC. 
Lei n˚ 14.825/2009
Lei n˚16.533/2014

Portaria nº 333/2021/CBMSC: se-
ção busca de documentos no portal 
do CBMSC: Portaria n˚ 333/2021/CB-
MSC

Decreto estadual nº 1333/2017 no 
portal da Procuradoria-Geral do Es-
tado de Santa Catarina: Decreto n˚ 
133/2017.
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http://leis.alesc.sc.gov.br/html/2009/14825_2009_lei.html
http://leis.alesc.sc.gov.br/html/2014/16533_2014_lei.html
https://documentoscbmsc.cbm.sc.gov.br/uploads/a95d219856d850770db25bab7962ee62.pdf
https://documentoscbmsc.cbm.sc.gov.br/uploads/a95d219856d850770db25bab7962ee62.pdf
http://server03.pge.sc.gov.br/LegislacaoEstadual/2017/001333-005-0-2017-003.htm
http://server03.pge.sc.gov.br/LegislacaoEstadual/2017/001333-005-0-2017-003.htm
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Figura 3 -  FLUXOGRAMA REFERENTE AO AUXÍLIO SAÚDE E AUXÍLIO RESSARCIMENTO

Fonte:	CBMSC

Acionamento para benefícios dos voluntários

Portaria de Instauração do Processo Administrativo e designação 
do encarregado com os anexos elencados abaixo:
I Ofício do Coordenador do Serviço Comunitário;
II Comunicação Detalhada do fato pelo Comandante da OBM/GBM;
III Termo de Adesão ao Serviço Voluntário;
IV Relação dos Voluntários Segurados;
V Documento que comprove a escala do voluntário;
VI Documentos do voluntário: RG, CPF, comprovante de residência, 
dados bancários;
VII Boletim de Ocorrência policial, certidão de ocorrência ou 
comunicação de acidente de trabalho, original ou cópia autenticada 
por Oficial do CBMSC;
VIII Prontuário médico: atestado, laudo médico informando tipo e grau 
de invalidez ou óbito, comprovação da internação e do tratamento, 
entre outros documentos de acordo com a necessidade que o caso 
requerer que comprove a relação da lesão com o serviço voluntário ou 
deslocamento de casa para o serviço ou deste para casa;
IX Comprovante de despesas com consulta exames, medicação e 
demais tratamentos, que tenham sido registrados, com as respectivas 
notas fiscais;
X Relatório, confeccionado pelo Comandante da OBM/GBM, ou 
encarregado, contendo a comunicação detalhada do fato e suas 
conclusões em relação ao nexo causal com o serviço voluntário.
XI Solução do Processo Administrativo com número da publicação no 
Boletim Interno.
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RECAPITULANDO

Nesta lição você pôde identificar as principais 
distinções entre o Guarda-vidas Civil Voluntário e o 
Guarda-vidas Militar. Pôde verificar que, quanto ao 
Guarda-vidas Militar, existem competências especí-
ficas afetas ao Guarda-vidas Coordenador de Praias 
e ao Oficial Bombeiro Militar no que diz respeito às 
atividades de salvamento aquático e ao serviço de 
guarda-vidas. De modo geral, ao GVCV compete a 
execução da atividade fim, ou seja, a atuação ope-
racional no serviço, focado nas atividades preventi-
vas e na realização de resgates. Ao GVM Coorde-
nador de Praia, cabe principalmente a coordenação 
do serviço dos GVCV. Por sua vez, ao Oficial BM, 
compete a gestão desta atividade, nela atuando de 
uma maneira mais próxima na função de Ronda de 
Praia. Cada uma destas especificidades é abordada 
na formação destes profissionais, de acordo com 
as suas necessidades. Neste sentido, você teve a 
possibilidade de verificar como acontece a forma-
ção de cada um deles e por quais legislações estas 
atividades e cursos estão regulados. 

Verificou que existe um número diverso de leis 
e portarias que amparam e preparam o GVCV para 
trabalhar em um ambiente alicerçado na hierarquia 
e disciplina militar. Por fim, verificou que em meio 
aos desafios e riscos inerentes às atividades dos 

Guarda-vidas, lhes são oferecidos benefícios vol-
tados ao devido ressarcimento para casos de aci-
dentes durante a execução deste serviço.

LIÇÃO  I  AS ATIVIDADES DOS GUARDA-VIDAS
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AVALIAÇÃO DA LIÇÃO

1.	Pontue os principais aspectos da Diretriz 
Operacional 09, que trata do serviço de salva-
mento aquático em Santa Catarina.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

2.	Defina as funções do GVC, do GVM Coorde-
nador de Praia e do Oficial Ronda. 

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

3.	Elenque as principais diferenças entre a for-
mação do Guarda-vidas Militar (GVM) e do 
Guarda-vidas Civil Voluntário (GVCV).

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

4.	Cite quais são os benefícios originados por 
acidentes de serviço.
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LIÇÃO II
Trabalho preventivo

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Ao final da lição, os participantes deverão ser capazes de:
•	conceituar os tipos de prevenção no Salvamento Aquático;
•	identificar e sinalizar os riscos da praia segundo as orienta-
ções do CBMSC;
•	reconhecer e identificar uma vítima em potencial, utilizando a 
técnica de varredura visual na praia;
•	citar as dicas de segurança quanto ao serviço de Guarda-vidas;
•	citar as viaturas e equipamentos que auxiliam o Guarda-vidas 
na atividade preventiva;
•	conhecer os programas do CBMSC que visam prevenir afo-
gamentos;
•	conhecer as formas de prevenir afogamento em água doce.
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Chegamos a um ponto bastante importante de 
nosso Manual, apresentá-lo ao serviço preventivo 
realizado pelo Guarda-vidas (GV). O GV, seja ele 
militar ou civil-voluntário, é o profissional apto a rea-
lizar medidas preventivas, educacionais, de orienta-
ção e de salvamento em ambientes aquáticos, evi-
tando afogamentos e preservando a vida de quem 
estiver em perigo. Para o Guarda-vidas, a palavra 
“guardar” possui um amplo sentido: abrange a con-
servação, a preservação e a defesa da vida humana.

Para se tornar um Guarda-vidas não é exigido 
que o mesmo seja um exímio nadador. 

Porém, é necessário que se tenha uma boa 
familiarização com o ambiente aquático. 

Deve-se levar em consideração ainda a impor-
tância dos treinamentos diários, buscando melho-
rar o condicionamento físico e o aprimoramento 
das técnicas de abordagem e salvamento aquático 
de qualidades. Muitas são as dificuldades encon-
tradas durante um salvamento, e sem o condicio-
namento físico e o conhecimento das técnicas cor-
retas, pode resultar em não só a vida da vítima, 
mas a sua própria encontrar-se também em risco.

O saber nadar não é o suficiente, precisa ser 
responsável, zelar pelo asseio pessoal, gostar de 
interagir com a população e, claro, ter vocação e 
gostar do trabalho. O fato de ser um agente re-

gular não se sustenta. É necessário buscar a exce-
lência, afinal de contas, o bom Guarda-vidas não 
é aquele que faz o salvamento, e sim o que evita 
que o socorro seja necessário. Esta é uma grande 
representação do trabalho preventivo.

O pensamento preconizado e consolidado nes-
te serviço é o de que mais vale prevenir do que 
atuar no salvamento. Um bom Guarda-vidas é 
aquele que não necessita atuar por meio de ações 
de salvamento. Não foi à toa que este agente pú-
blico deixou de chamar-se “Salva-vidas” para cha-
mar-se “Guarda-vidas”, pois sua maior missão é 
guardar, prevenir, ou seja, é a prevenção. 

Uma das formas de prevenção que mais carac-
teriza o serviço do guarda-vidas, está no ato deste 
profissional aproximar-se de uma ou mais pessoas 
em local de risco para orientá-las, adverti-las e di-
recioná-las a banhar-se em local seguro. 

Este é o tipo de prevenção é caracterizado pela 
SOBRASA como prevenção reativa, haja vista 

que representa a REAÇÃO do guarda-vidas 
frente a um risco iminente. Ocasionalmente é 
feito de modo individual, outras vezes, com o 
auxílio do apito; a prevenção pode alcançar  

diversas pessoas simultaneamente. As demais 
formas de prevenção são classificadas pela 

SOBRASA como prevenção ativa. Estas são 
caracterizadas por serem ações indiretas voltadas 

LIÇÃO  II TRABALHO PREVENTIVO
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Saiba mais
Para saber mais sobre as estratégias 
de prevenção ao afogamento da OMS 
clique aqui. 

todo o mundo. No Brasil, 15 (quinze) pessoas mor-
rem afogadas diariamente. A grande maioria des-
ses óbitos ocorrem em rios e represas, fato este 
que tem estimulado o CBMSC a aumentar cada 
vez mais a sua área de atuação, voltada à preven-
ção de afogamentos em Santa Catarina.

Além dos dados estatísticos supracitados, a 
Sociedade Brasileira de Salvamento Aquático 
(SOBRASA), nos apresenta ainda os seguintes 
desdobramentos destes números:

•	 a cada 94 (noventa e quatro) minutos, um 
brasileiro morre afogado;
•	 homens morrem afogados, em média 6,8 
(seis vírgula oito) vezes mais do que mulheres;
•	 os adolescentes são os que têm o maior risco 
de morte por afogamento;
•	 o Norte do Brasil tem a maior taxa de morta-
lidade por afogamento do país;
•	 46% (quarenta e seis por cento) de todos os óbi-
tos por afogamento ocorrem com indivíduos com 
idade igual ou inferior a 29 (vinte e nove) anos;
•	 70% (setenta por cento) dos óbitos por afo-
gamento ocorrem em rios e represas;
•	 59% (cinquenta e nove por cento)das mortes 
na faixa de 1 a 9 anos de idade, ocorrem em 
piscinas e residências;
•	 crianças com menos de 9 (nove) anos de ida-
de se afogam mais em piscinas e residências;
•	 crianças com mais de 10 (dez) anos de ida-

a redução dos afogamentos, por exemplo, 
restringindo o acesso de banhistas a locais 

de maior risco, sinalizando os locais de risco e 
mantendo ativo e em funcionamento o serviço 
de guarda-vidas num determinado balneário. 

Mais de 99% das ações do guarda-vidas ao lon-
go do dia, são ações de prevenção. Ao longo des-
ta lição serão apresentadas as ações preventivas 
mais comuns ao serviço de guarda-vidas, voltadas 
à redução dos óbitos por afogamento, ocorrên-
cia característica a todos os municípios de Santa 
Catarina. Diferente daquilo que pode ser comum 
ao pensamento da maioria das pessoas, a maio-
ria das mortes por afogamento não está associada 
às praias, pois nestes locais é mais comum ter-se 
presente o serviço de guarda-vidas. Este é o prin-
cipal motivo a fazer com que este manual traga 
temáticas voltadas não somente para o ambiente 
praial, mas também voltando-se para a prevenção 
nos balneários de água doce.

A ação do CBMSC em aumentar a sua área de 
atuação e prevenção aos afogamentos, vem ao en-
contro do que é previsto pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), que diz que todos os afoga-
mentos são passíveis de serem prevenidos.

O afogamento é uma grave ameaça à saúde pú-
blica, responsável pela perda de cerca de 372.000 
(trezentos e setenta e dois mil) vidas por ano em 

LIÇÃO  II TRABALHO PREVENTIVO

https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/drowning
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aos afogamentos, para todas as faixas etárias e 
para todos os ambientes aquáticos de lazer, sejam 
eles no litoral ou nos mais diversos balneários de 
água doce em Santa Catarina.

Embora o ato de prevenir possa, aparentemen-
te, não transparecer à população como “heróico”, 
ele é o alicerce da efetiva redução dos arrastamen-
tos, afogamentos e óbitos por afogamento. O tra-
balho preventivo reflete não somente na redução 
da mortalidade, como também na morbidade (le-
sões decorrentes do afogamento).

No que tange ao trabalho preventivo, apresen-
tamos a seguir a linha do tempo do afogamento.

LINHA DO TEMPO DO AFOGAMENTO

A linha do tempo do afogamento tem como 
propósito auxiliar no planejamento das interven-
ções voltadas para a prevenção deste tipo de 
ocorrência. Envolve a compreensão do problema 
que é o afogamento (onde, quando, com quem, 
como e porquê ocorrem), o planejamento, imple-
mentação e reavaliação de intervenções. Observe 
as imagens a seguir.

Você sabe a diferença entre estes 
três tipos de ocorrência? 

de e adultos se afogam mais em águas naturais 
(rios, represas e praias);
•	 o afogamento é a 2ª maior causa de óbito 
no Brasil, na faixa etária de 1 a 4 anos, 3ª maior 
causa entre 5 e 14 anos e 4ª maior causa entre 
15 e 24 anos;
•	 crianças de 4 a 12 anos que sabem nadar se 
afogam mais pela sucção da bomba em piscinas;
•	 45% (quarenta e cinco por cento) dos óbitos 
por afogamento ocorrem no verão (de dezem-
bro a março);
•	 diariamente uma criança morre afogada em casa;
•	 a cada 2 (dois) dias, um turista morre afogado 
no Brasil (16% são turistas de São Paulo,  9% das 
mortes ocorrem com turistas na Bahia);
•	 mais de 90% (noventa por cento) das mortes por 
afogamento ocorrem por desconhecimento dos 
riscos, por não se respeitar os limites pessoais e 
pelo desconhecimento em como agir nestes casos;
•	 cada óbito por afogamento custa R$ 
210.000,00 (duzentos e dez mil reais) ao Brasil;
•	 no período compreendido entre os anos de 
1979 e 2019 (39 anos), houve redução de 50% (cin-
quenta por cento) na mortalidade por afogamen-
to, indicando que o caminho da prevenção vem 
sendo efetivo para a redução destes números.

Todos estes dados servem para reforçar a ne-
cessidade e importância do trabalho preventivo 
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Saiba mais
Acesse o vídeo a aqui e veja as dicas 
de prevenção relacionadas às corren-
tes de retorno.

Glossário
O Suporte Básico de Vida ao afogado 
consiste na manutenção dos seus si-
nais vitais, ou seja, a manutenção da 
abertura das suas vias aéreas, o fun-
cionamento da sua respiração e da 
sua circulação sanguínea. O maior 
propósito do SBV é a contenção e o 
não agravamento da ocorrência. Este 
será um fator primordial para o Su-
porte Avançado de Vida (SAV), caso 
ele venha a ocorrer. Este assunto será 
melhor tratado na lição “Recuperação 
de afogados”

Figura 1 -  LINHA DO TEMPO DO AFOGAMENTO

Fonte:	ADAPTADO DE SZPILMAN ET AL (2016)

Uma outra fase primordial para a manutenção 
da vida de quem anseia por socorro em ambientes 
aquáticos é o resgate, pois quanto mais demora-
da for a resposta a esta necessidade, maior será a 
chance de agravamento do grau do afogamento 
da vítima. Neste sentido, o Guarda-vidas precisa 
ter a capacidade de, ainda na água, avaliar e reco-
nhecer aqueles casos em que os procedimentos 
iniciais voltados ao Suporte Básico de Vida (SBV), 
precisarão ser feitos antes mesmo da condução da 
vítima até local seguro.

O estabelecimento de uma cadeia de eventos 
para um melhor ordenamento do socorro às ví-
timas de afogamento é essencial para o sucesso 
dos resgates, pois permite que os aspectos mais 
importantes sejam priorizados e que as vítimas 
recebam com brevidade as manobras necessárias 
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FASES

O arrastamento é caracterizado pelo deslocamento de 
uma vítima sob as forças das águas, normalmente, uma 
corrente de retorno (também conhecida como “repuxo”), 
sem contudo, ter o seu sistema respiratório afetado pela 
água. Esta ação da água sob o sistema respiratório é jus-
tamente o que caracteriza o afogamento. O afogamen-
to se dá em graus de gravidade, indo de 1 a 6, de acordo 
com os sintomas apresentados pelo afogado (Será abor-
dado com mais detalhes na lição 9: Recuperação de afo-
gados). O óbito por afogamento é caracterizado pela pa-
rada cardiorrespiratória (PCR). Nas lições a seguir serão 
trabalhados com maiores detalhes os conceitos de “cor-
rentes de retorno” e também de “afogamento”.
E corrente de retorno, você sabe o que é? Podemos defi-
nir corrente de retorno como o fluxo das águas numa de-
terminada direção, normalmente, RETORNANDO no sen-
tido perpendicular, da praia para o mar. Consideradas  
um perigo não permanente, as correntes de retorno po-
dem sofrer variações de acordo com as dinâmicas do am-
biente. São a maior ameaça aos banhistas e representam 
os locais que exigem maior atenção dos Guarda-vidas. 
Trataremos mais sobre como elas se formam na lição “No-
ções de ambientes aquáticos de lazer.”
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Observe através da figura a seguir as característi-
cas de cada um dos cinco elos desta cadeia.

O trabalho preventivo tem grande representa-
tividade, principalmente no primeiro elo da cadeia 
de sobrevivência ao afogamento. Note que, nesta 
imagem, o primeiro elo da cadeia cita ações pre-

para manutenção da sua vida, até a chegada ao 
hospital de referência.

Com base nisso, estabeleceu-se uma ordem 
de procedimentos denominada cadeia de sobre-
vivência ao afogamento, a qual representa com 
grande relevância à prevenção destas ocorrências. 

Figura 1 -  CADEIA DE SOBREVIVÊNCIA DO AFOGAMENTO

Fonte:	ADAPTADO DE SZPILMAN, 2019

PREVENÇÃO RECONHEÇA O
AFOGADO 

FORNEÇA
FLUTUAÇÃO

REMOVA DA
ÁGUA 

SUPORTE BÁSICO
DE VIDA

SE FOR SEGURO
PARA VOCÊ

EVITE A
SUBMERSÃO

PEÇA PARA 
LIGAREM 193

HOSPITAL
SE NECESSÁRIO

1. Mantenha crianças a 
distância de um braço 
mesmo que saibam nadar.
2. Nade onde exista a 
segurança de 
Guarda-vidas.
3. Restrinja o acesso a 
piscinas e tanques com 
usos de cercas.
4. Sempre utilize colete 
salva-vidas em barcos e 
esportes com pranchas.
5. Aprenda natação, 
medidas de segurança na 
água e primeiros 
socorros.

Ao ajudar alguém em perigo na água
1. Reconheça o afogamento - banhista incapaz de deslocar-se ou em 
posição vertical na água com natação errática.
2. Peça a alguém que chame por socorro (193)
3. Observe ou peça a aguém que vigie a vítima dentro da água 
enquanto tenta ajudar.
4. Pare o afogamento - forneça um flutuador.
5. Tente ajudar sem entrar na água - mantenha sua segurança.
6. Use uma vara ou corda para retirar o afogado.
7. Só entre na água para socorrer se for seguro a você e use algum 
material flutuante.

Para sua própria ajuda
1. Se você estiver se afogando, não entre em pânico, acene por 
socorro e flutue.

1. Se o afogado não 
estiver respirando, inicie 
a RCP com ventilação 
imediatemanete.
2. Se houver respiração, 
permaneça junto ao 
afogado até a 
ambulância chegar.
3. Procure um hospital 
se houver sintoma.
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A FUNÇÃO DE OBSERVAÇÃO (OU 
VIGIA) DO POSTO DE SALVAMENTO

A equipe de guarda-vidas deverá manter a 
atenção durante todo o turno de serviço, a fim de 
identificar situações emergenciais envolvendo os 
banhistas através da observação.

Para facilitar a observação em terra, o Guarda-
-vidas deverá utilizar-se do método da Varredura 
Visual, que consiste em permanecer atento, olhan-
do para o ambiente aquático de forma a fazer a 
observação em linha de um lado para o outro do 
balneário, para verificar possíveis vítimas poten-
ciais em situação de arrastamento, afogamento, 
possível submersão ou qualquer situação de risco. 

Seus olhares devem voltar-se principalmente aos 
pontos onde estão as correntes de retorno, costões 
rochosos, embarcações naufragadas, e também 
embarcações ou surfistas próximos aos banhistas. 
O Guarda-vidas, quando na função de observação/
vigia deve, preferencialmente, estar posicionado 
em local elevado que lhe possibilite ampliar o seu 
campo visual. Normalmente, o posto de salvamen-
to principal de cada balneário e os seus respectivos 
postos avançados oferecem essa condição.

Para potencializar a Varredura Visual é reco-
mendado o uso de binóculos. Com este equipa-
mento, o Guarda-vidas terá melhor condição de 
monitorar sua área de atuação.

ventivas destinadas a ambientes e situações diver-
sas, ressaltando-se a importância em optar pelo 
uso de ambientes aquáticos voltados para o lazer, 
quando estes estiverem protegidos pelo serviço 
de Guarda-vidas.

Prevenção é o conjunto de ações realizadas para 
minimizar a incidência de ocorrências. No caso das 
áreas protegidas pelo CBMSC, as ações serão rea-
lizadas através do emprego de pessoal e material 
adequado, seja no meio terrestre, aquático ou aéreo.

Para entendermos ainda melhor o significado 
da palavra prevenção em meio à atividade de sal-
vamento aquático e ao serviço do Guarda-vidas, 
faz-se necessário entender o significado de risco; 
que é probabilidade de uma ameaça causar dano 
a alguém ou se tratando do meio aquático, a ex-
posição de banhistas aos perigos existentes nas 
regiões de mar, rios, lagoas, piscinas e cachoeiras.

A prevenção é o ato de agir antecipando-se 
à situação de risco prevista, objetivando-se evitar 
que a ameaça se concretize. Pode ser um conjun-
to de medidas ou preparação antecipada de algo 
que visa evitar um mal, neste caso, o afogamento. 
Apresentaremos na sequência algumas das princi-
pais formas de prevenção executadas no serviço 
diário do Guarda-vidas.

LIÇÃO  II TRABALHO PREVENTIVO
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•	 nado sem efetividade ou por vezes, deslo-
cando para trás;
•	 tentativas frustradas de se manter em pé;
•	 movimentos repetidos de submersão;
•	 caminhar para trás;
•	 constantes acenos para a faixa de areia;
•	 nado em pé sem bater as pernas.

A equipe deverá manter, pelo menos, um Guar-
da-vidas como observador fixo, em nível mais ele-
vado, devendo este ater-se somente a observação 
do mar, em alerta para qualquer sinal de uma pos-
sível vítima. Aos demais Guarda-vidas, cabe a rea-
lização de rondas pela orla do balneário e o aten-
dimento das pessoas que chegam ao posto.

Figura 2 -  GUARDA-VIDAS NA VIGIA EM POSTO DE SALVAMENTO 

Fonte:	CBMSC

Ao longo do dia de serviço, o Guarda-vidas deve 
estar atento a todos os locais de risco do balneário 
onde trabalha, mas um deles é merecedor da sua 

maior atenção: onde há correntes de retorno. 

O exercício da varredura visual é importante para 
aprimorar o Guarda-vidas na identificação de possí-
veis vítimas. Neste sentido, apresentam-se a seguir 
algumas características das pessoas as quais podem 
ser classificadas como vítimas em potencial:

•	 crianças e idosos;
•	 pessoas obesas;
•	 nadadores apresentando sinais de cansaço;
•	 pessoas consumindo bebidas alcoólicas e/ou 
apresentando sinais de embriaguez;
•	 banhistas utilizando objetos flutuantes;
•	 pessoas com vestimentas impróprias ao am-
biente (por exemplo, pessoas trajando calças e 
sapatos);
•	 grupos de excursões.

Além destes perfis aos quais estão associadas 
às vítimas em potencial, listam-se a seguir algumas 
atitudes características de vítimas em risco imi-
nente de afogamento:

•	 expressão facial assustada ou desesperada;
•	 cabelo cobrindo a face, principalmente em 
mulheres;
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Saiba mais
O CBMSC disponibiliza além dos ma-
teriais visuais utilizados no serviço 
de Guarda-vidas, como as bandeiras 
de alerta, diversos folders voltados 
ao trabalho preventivo, com desta-
que para a aba “Operação Veraneio”, 
entres estes os materiais denomi-
nados: Bomberino, abanador e out-
doors operação veraneio. Acesse a se-
ção Comunicação Social no portal do 
CBMSC para ver os materiais!

sempre atento aos locais de maior risco em seu 
ambiente de trabalho.

Na praia esteja sempre atento! De olho no mar! 

O GV deve dar todas as informações solicitadas 
pela pessoa, de forma clara, falando pausadamen-
te e sem proferir gírias ou palavras de baixo calão. 
Deve também tentar quebrar possíveis barreiras 
entre idiomas, com o uso de folders ou indicando 
outros profissionais para orientarem essa pessoa.

Para o processo de comunicação, é necessário 
que as pessoas se compreendam mutuamente. É 
preciso que haja equilíbrio entre a quantidade de 
informação dada e a quantidade de informação re-
cebida. Cabe ao Guarda-vidas saber que existem 
informações que para ele podem ser óbvias, mas 
para os populares serão novidades. Ou seja, lhe 
caberá, muitas vezes, paciência, respeito, aceita-
ção e compreensão para orientá-los.

O Guarda-vidas é o agente público com maior 
destaque na praia e em outros ambientes aquáti-
cos de lazer públicos. Por conta disso, deve prezar 
pela harmonia na relação entre as pessoas nestes 
ambientes e desde que não prejudique seus afaze-
res principais, deve interagir com crianças, idosos 
e pessoas com mobilidade reduzida, auxiliando-os 
de acordo com suas necessidades.

	

ORIENTAÇÕES AOS BANHISTAS

Dentre as várias missões dos guarda-vidas, uma 
das mais significativas e importantes é a prestação 
de informações de comportamento aos banhistas. 
Elas influenciarão diretamente o comportamento 
do público e através delas, estimulará a uma per-
cepção maior dos riscos presentes no ambiente. 
Essa atividade é realizada desde a abertura até o 
fechamento do posto, ocorre também durante as 
rondas na área protegida, através da orientação re-
passada aos banhistas sobre os locais adequados 
para banho e os locais de maior risco. Por vezes, 
folhetos explicativos ou folders ficam à disposição 
do Guarda-vidas para que sejam distribuídos aos 
frequentadores do balneários com este propósito. 
Estes materiais informativos podem ser disponibili-
zados previamente em locais de circulação pública 
próximos aos balneários como hotéis, restauran-
tes, bares, terminais rodoviários, portais turísticos, 
postos policiais, entre outros; a fim de ampliar a 
disponibilização da informação sobre os perigos 
dos ambientes aquáticos de lazer. Desta forma, o 
banhista já possuirá uma noção básica sobre os 
perigos existentes naquele ambiente ao chegar no 
balneário,   inclusive quais são os meios  de sinali-
zação utilizados  pelo CBMSC.

Ao ser abordado por populares, o Guarda-vi-
das deve ser prestativo e educado, mantendo-se 
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soas morrem desta forma. Restrinja sua ação 
a fornecer um flutuador a quem necessitar e 
acione o socorro;
•	 ao pescar em pedras, observe antes se a 
onda pode alcançá-lo. Se a onda já bateu ali, 
ela pode tornar a bater;
•	 em costões ou próximo a zona de arrebenta-
ção das ondas, não ficar de costas para o mar, 
evitando ser surpreendido pela ação da mesma;
•	 antes de mergulhar, certificar-se da profundidade; 
•	 manter-se afastado de animais marinhos 
como água-viva e caravelas;
•	 não fazer fotografias em lugares que o ex-
ponha ao risco de afogamento e de aciden-
tes no costão.

A SINALIZAÇÃO DO BALNEÁRIO POR PLACAS E 
BANDEIRAS

O Guarda-vidas inicia suas atividades diárias 
efetuando uma avaliação das condições do mar, 
sinalizando os pontos de risco na orla da praia e a 
condição de risco de afogamento que o banho de 
mar pode trazer, levando em consideração os pe-
rigos permanentes e não permanentes dos locais 
de banho. Pode-se citar também como medidas 
de prevenção ao afogamento: orientações aos ba-
nhistas, rondas na orla da praia e o patrulhamento 
com embarcações.

Figura 3 -  GUARDA-VIDAS REALIZANDO PREVENÇÃO

Fonte:	CBMSC

Com o propósito de orientar os banhistas, lista-
mos  abaixo as principais dicas de segurança desti-
nadas a eles, a serem fornecidas pelos Guarda-vidas:

•	 nadar sempre perto de um Posto de guarda-vidas;
•	 pedir orientação ao Guarda-vidas o melhor 
local para o banho; 
•	 não superestimar sua capacidade de nadar;
•	 ter sempre atenção com as crianças;
•	 nadar longe de perigos permanentes como 
pedras, estacas ou píeres; 
•	 não consumir bebidas alcoólicas e alimentos 
pesados antes do banho de mar ou rio;
•	 se encontrar crianças perdidas, leve-as ao 
posto de guarda-vidas. Se perder sua criança, 
informe no posto Guarda-vidas;
•	 nunca tentar salvar alguém em apuros se 
não tiver confiança em fazê-lo. Muitas pes-
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Glossário
Costão é a denominação dada às par-
tes rochosas características de algu-
mas praias. 

Saiba mais 
Para saber mais sobre dicas de pre-
venção associadas aos costões acesse 
assista ao vídeo clicando aqui.

a presença do Guarda-vidas e sim constituem fer-
ramentas de seu trabalho voltadas à sinalização da 
praia e ao trabalho preventivo.

No que tange às referências internacionais para 
a padronização da sinalização dos ambientes aquá-
ticos para lazer, o CBMSC segue em partes, o que é 
previsto pela Organização Internacional de Normali-
zação (International Organization for Standardization 
- ISO). De modo geral, além da placa de orientação 
com informações diversas sobre o serviço preventi-
vo prestado no balneário, são utilizadas bandeiras 
no posto de salvamento para indicarem a condição 
geral do mar, bandeiras na faixa de areia - próximo 
a água, indicando condições de locais específicos- e 
também placas com esta mesma finalidade.

Fique atento! Em caso de necessidade de 
sinalização de uma grande corrente de 

retorno, o Guarda-vidas pode usar mais de 
uma bandeira vermelha para tal, inclusive 
fazer o uso de fitas zebradas junto a elas. 

Figura 5 -  FITA ZEBRADA

Fonte:	CBMSC

Figura 4 - SINALIZAÇÃO DE LOCAL PERIGOSO

Fonte:	CBMSC

Para a prevenção do afogamento, todos os es-
forços são válidos,  possibilitando atuar por diver-
sos eixos, na tentativa de desenvolver uma cultura 
preventiva na população, diminuindo progressiva-
mente os incidentes em meio líquido.

 Após a observação das condições gerais do 
ambiente aquático e o reconhecimento das amea-
ças presentes, o Guarda-vidas deve sinalizar no 
local seus pontos críticos, tais como correntes de 
retorno e costões. Para isso faz-se uso, principal-
mente, de bandeiras e placas.

As bandeiras são ferramentas de informação aos 
banhistas, e quando utilizadas apropriadamente, 
tornam-se um poderoso instrumento de prevenção.

Cabe destacar que as bandeiras não substituem 
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Saiba mais
Para saber mais sobre outros tipos 
de sinalizações nos balneários ca-
tarinenses, consulte a Dtz POP Nº 
09, através do link ou acesse o SGP-
-e e faça a consulta deste documen-
to através do seguinte código: CB-
MSC/00017367/2019 

Acesse também o vídeo sobre bandei-
ras e sinalizações para saber mais in-
formações clicando aqui. 

Figura 7 - PLACA INFORMATIVA COM DICAS DE SEGURANÇA 

Fonte:	CBMSC

Ainda que um determinado balneário apresente um pon-
to específico que exija ser sinalizado como local perigo-
so (normalmente, um perigo permanente), de acordo 
com o julgamento do Guarda-vidas Militar coordenador 
deste balneário, o mesmo poderá apresentar condição 
geral característica de alto, médio ou até baixo risco 
de afogamento. Ou seja, mesmo possuindo local(is) pe-
rigoso(s) devidamente sinalizado(s), um balneário pode 
apresentar bandeira verde no posto! 

Figura 6 -  BANDEIRAS

Fonte:	CBMSC

LOCAL PERIGOSO

LOCAL ADEQUADO
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Saiba mais
Após a realização do Curso de Forma-
ção de Oficiais (CFO) ou Curso de For-
mação de Soldados (CFSd), o Bombei-
ro Militar poderá realizar três cursos 
de capacitação referentes à condução 
de embarcações no CBMSC. São eles: 
o Curso de Salvamento com Moto 
Aquática (CSM), o Curso de Condutor 
Naval (CCN) e o Curso Avançado Em-
barcação Resgate (CAER). Para saber 
mais sobre estes cursos, acesse a Por-
taria que regula os cursos da Educa-
ção Básica do CBMSC e acompanhe o 
lançamento de editais clicando na se-
ção editais e cursos internos no por-
tal do CBMSC

Figura 9 -  SINALIZAÇÃO EM PRAIA NÃO GUARNECIDA PELO 

SERVIÇO DE GUARDA-VIDAS

Fonte:	MEIRELES, 2019

Nestes casos, cabe ao banhista conscientizar-
-se de que os ambientes aquáticos mais seguros 
para o seu lazer são aqueles protegidos pelo servi-
ço de Guarda-vidas.

O TRABALHO DE RONDA (OU PATRULHA)

Denominamos trabalho de ronda a ação preven-
tiva desenvolvida ao longo de um dia de serviço. 
A patrulha visa a orientação dos banhistas quanto 
aos perigos e pode ser realizada caminhando, utili-
zando viaturas, aeronaves, embarcações ou com o 
uso de quadriciclos e bicicletas. A ronda que mais 
caracteriza o serviço do Guarda-vidas, principal-
mente o de Guarda-vidas Civil Voluntário, é a ron-

O sistema de sinalização por bandeiras tam-
bém é utilizado para identificar a desativação de 
um posto de salvamento e para identificar a pre-
sença de águas-vivas na praia.

Vale lembrar que, em virtude do dinamismo 
presente no ambiente praial, as sinalizações podem 
sofrer mudanças durante o dia. Além das placas e 
bandeiras, outros tipos de sinalizações são utiliza-
das pelo CBMSC voltadas ao trabalho preventivo.

Mesmo nos locais onde o CBMSC não atua 
com a presença de efetivo, a instituição pode fixar 
placas voltadas à prevenção dos óbitos por afoga-
mento, como no caso dos costões, nos quais po-
dem ser identificados com a fixação de bandeiras 
de local perigoso.

Figura 8 -  SINALIZAÇÃO  INDICANDO A AUSÊNCIA DO SERVIÇO DE 

GUARDA-VIDAS NO LOCAL

Fonte:	MEIRELES, 2019
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Glossário
Zona de arrebentação é a linha (imagi-
nária), paralela à praia, a partir da qual 
as ondas começam a quebrar. É entre a 
zona de arrebentação e a beira da praia 
que encontra-se o maior fluxo de pes-
soas dentro da água nestes ambientes, 
seja banhando-se ou praticando espor-
tes aquáticos, como o surfe. Por conta 
do elevado fluxo de pessoas neste local, 
o trânsito embarcado ali só deve ocor-
rer em casos estritamente necessários. 
Muitas das correntes de retorno ini-
ciam-se na beira da praia e estendem-
-se até a zona de arrebentação. Este as-
sunto será tratado com mais detalhes 
na lição “Noções sobre ambientes aquá-
ticos de lazer”.

Saiba mais
Existem diversos tipos de embarcações. 
Uma delas é a embarcação a motor. Na-
turalmente, por ser uma grande amea-
ça aos banhistas, a área de tráfego para 
estas embarcações é restrita a eles. Na 
lição “Legislação do tráfego aquaviário” 
este assunto será melhor abordado.

mitir aos demais frequentadores do balneário que 
reportem-se ao Guarda-vidas, em busca de infor-
mações e orientações, se necessário.

Quando os balneários estiverem providos de em-
barcações, o Guarda-vidas Militar poderá realizar pa-
trulhamento embarcado, desde que, avalie ser con-
veniente para o serviço este tipo de fiscalização.

Não é permitido ao GVCV a condução de embarcações na 
realização de resgates, nem nas rondas. O uso de embar-
cações (moto aquática ou bote inflável motorizado) pelo 
GVCV deverá ser permitido apenas quando estiver atuan-
do como socorrista auxiliar do GVM, que conduz a embar-
cação. Este assunto será melhor abordado na lição “Técni-
cas avançadas de salvamento aquático”.

A região de deslocamento neste tipo de ronda 
deverá ser após a zona de arrebentação. Para es-
tes casos, o condutor deverá possuir a habilitação 
requerida para o tipo de embarcação. Durante es-
tes patrulhamentos o condutor (GVM) e o socor-
rista (GVCV), devem ambos utilizarem  os devidos 
equipamentos de proteção individual.

Uma das missões da equipe em ronda em-
barcada é fiscalizar e impedir que embarcações 
com propulsão a motor se aproximem das praias 
aquém dos 200 (duzentos) metros permitidos pela 
legislação da Marinha do Brasil ou seja, adentran-
do na zona de arrebentação de modo irregular 

da a pé próximo aos banhistas que frequentam os 
balneários catarinenses. 

Nos locais de atuação do CBMSC, a área a ser 
protegida pelo efetivo de serviço em um posto de 
salvamento é de 200 (duzentos) metros para cada 
lado, onde serão executadas as rondas e prevenções 
a partir do posto de salvamento. Contudo, o Guar-
da-vidas não deve restringir sua atuação a esta área 
limitada, em caso de ocorrências próximas a ela.

A ronda a pé é realizada pelo GVCV sempre de 
forma individual. Durante sua realização, o GVC 
deve sempre estar devidamente uniformizado 
(short,  camiseta e cobertura/chapéu) e obrigatoria-
mente portando seu apito, par de nadadeiras e um 
flutuador - equipamentos de proteção individual e 
essenciais para o trabalho preventivo e para a rea-
lização de um possível resgate, respectivamente. 
Durante a ronda a pé o Guarda-vidas deve manter 
a sua atenção voltada  principalmente  para os lo-
cais perigosos identificados na praia. Deve também 
manter o contato visual frequente com o posto de 
salvamento. Caso haja rádios para comunicação 
disponíveis no posto de salvamento, é indicado a 
realização da ronda munido deste equipamento a 
fim de facilitar o contato com o posto.

As rondas a pé devem ser realizadas com um 
caminhar lento, de forma a observar o comporta-
mento dos banhistas, para não somente orientar 
aqueles que estão na água, como também per-
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Para as rondas em locais de grande concentra-
ção de banhistas, em balneários com águas calmas, 
principalmente onde a área de banho está demar-
cada por bóias, podem ser utilizadas a prancha de 
salvamento, o Stand Up Paddle (SUP) e até mesmo 
o caiaque de forma a otimizar a ronda. Estes meios 
de transporte dentro da água permitem ao Guarda-
-vidas uma aproximação mais rápida aos banhistas, 
principalmente àqueles que estão mais afastados 
da faixa de areia,  fornecendo-lhes uma forma me-
lhor de diálogo voltado às ações de prevenção.

Nos últimos anos, uma ferramenta vem se mos-
trando essencial para as rondas no trabalho preven-
tivo dos Guarda-vidas, até mesmo na resposta em 
algumas situações de risco, principalmente, àquelas 
que se dão fora da área de atuação prevista. Trata-
-se do quadriciclo. No tópico seguinte serão abor-
dadas algumas características deste equipamento.

O uso do quadriciclo e de bicicletas nas rondas 
e na resposta às ocorrências

O quadriciclo é um equipamento a combustão, 
começou a ser utilizado para o patrulhamento pe-
las orlas dos balneários de água doce e salgada de 
Santa Catarina por volta de 2010. Desde então, este 
meio de transporte tem mostrado grande efetivida-
de para a função. Além das rondas, pode ser utilizado 
no atendimento de ocorrências ou até mesmo como 

e colocando banhistas em risco. Naturalmente, 
essa equipe também deve atuar nos casos de 
ocorrência observados.

O trabalho preventivo para evitar os afogamen-
tos nos balneários catarinenses também é reali-
zado com uso de aeronaves (Helicóptero). Este 
trabalho é realizado pelo Batalhão de Operações 
Aéreas (BOA) do CBMSC. As equipes da aerona-
ve são compostas por um piloto, um copiloto, um 
médico, um enfermeiro e dois tripulantes opera-
cionais. A atuação da equipe consiste em realizar 
patrulhamento nas praias, na área de sua abran-
gência e/ou quando solicitados para auxílio em 
salvamento ou transporte de vítimas.

Figura 10 -  PREVENÇÃO NAS PRAIAS POR EQUIPE DA AERONAVE

Fonte:	CBMSC
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ainda com o auxílio do apito, chamar atenção dos 
banhistas, com o objetivo de  realizar o desloca-
mento em segurança até o local desejado.

Por sua vez, na temporada de verão 2019/2020, 
ainda em fase de testes, algumas praias do estado 
tiveram a implementação do uso de bicicletas nas 
rondas. Elas podem ser elétricas ou não. Da mes-
ma forma como se dá com o quadriciclo, as rondas 
com as bicicletas devem ser realizadas com aten-
ção aos banhistas, com o Guarda-vidas fazendo o 
uso do capacete e sempre equipado com apito, 
nadadeiras e cinto de salvamento. 

Figura 12 -  BICICLETA ELÉTRICA 

Fonte:	CBMSC

apoio logístico de cada posto de guarda-vidas.
Sua utilização deve ser feita com o uso de capa-

cete, e o Guarda-vidas deve estar sempre munido 
de apito, nadadeiras e cinto de salvamento. 

O tráfego com o quadriciclo deve se dar com atenção re-
dobrada aos banhistas que circulam pela faixa de areia, 
principalmente crianças. 

Figura 11 -  QUADRICICLO

Fonte:	 APOSTILA QUADRICICLO 1º BBM

Os deslocamentos devem ser realizados sem-
pre em baixa velocidade, procurando o caminho 
com o menor fluxo de pessoas. Durante o des-
locamento para o atendimento de ocorrências, o 
Guarda-vidas condutor do quadriciclo deve ligar 
a sinalização sonora e luminosa (caso possua), e 
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pois eles não devem ser molhados, em 
hipótese alguma. Caso isso ocorra, aguarde 

secar. Após secar, aplique óleo de penetração 
no local com a finalidade de eliminar a 

água ali presente, este óleo também possui 
função anticorrosiva. Fique atento, sempre 
use vaselina spray nas conexões plásticas.

Para proteção de ferragens ou chassi, use so-
mente óleo de penetração com a finalidade de 
eliminar a água ali presente e da sua função an-
ticorrosiva. Outros produtos como graxa, podem 
contribuir para grudar areia no equipamento, in-
terferindo negativamente no seu funcionamento.

Caso molhe involuntariamente o compartimento 
dentro banco, deixe o quadriciclo ligado em mar-
cha lenta por 5 (cinco) minutos para evaporar água.

 Quando possível, retire o banco e deixe secar a umida-
de ali presente, pois os mecânicos preconizam que ela é a 
principal causadora dos problemas mais impactantes no 
equipamento, e no desgaste prematuro. 

Para melhor higienizar o veículo, você pode 
levantá-lo apoiando na parte traseira como 
mostra a Figura 13, assim é mais fácil de higie-
nizá-lo por baixo.

                  

Esses são alguns tipos de equipamentos que 
facilitam os deslocamentos e as rondas, bem como 
dão agilidade na prestação de serviço para a co-
munidade, acompanhando a inovação e a tecnoló-
gica. Observe na sequência, algumas orientações 
com relação à manutenção e uso do quadriciclo.

Orientações quanto ao uso e manutenção do quadriciclo
 É importante manter um controle de regis-

tros do uso do quadriciclo; anotando consumo do 
combustível, condutor que o utilizou, alterações 
do dia e horas de uso. A seguir passaremos algu-
mas orientações quanto ao uso do quadriciclo, isso 
dará mais segurança durante sua atuação.

Primeiramente, você deve saber que é possível 
realizar o acionamento do freio de modo sincroniza-
do, ou seja, ativando o freio dianteiro com a mão di-
reita e o freio traseiro com o pé direito, pressionando 
o pedal para isso. Também é possível fazer o quadri-
ciclo parar acionando o manete no guidão esquerdo.

Em caso de necessidade, deve ser posto no ra-
diador apenas líquido de arrefecimento, é vetado 
o uso de água. A troca do óleo deve ser realizada 
a cada 200 (duzentas) horas e deve ser efetuada 
apenas por um mecânico especializado.

Lembre-se sempre que após lavar o quadriciclo 
você deve secá-lo! E tome cuidado com as 

partes internas, como os circuitos eletrônicos, 
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Figura 14 -  USO DE  DRONE EM OCORRÊNCIAS 

Fonte:	CBMSC

Os drones podem ser utilizados em diversas 
ocasiões relacionadas à atividade de salvamento 
aquático, com destaque ao serviço preventivo e 
é por este motivo que esta temática é abordada 
neste tópico. Pode ser utilizado na análise das con-
dições gerais de um balneário e de pontos especí-
ficos (principalmente em lugares de difícil acesso), 
em situações diretas de prevenção (quando pos-
suírem alto falantes), no reconhecimento do afoga-
do para um posterior resgate do Guarda-vidas e 
até mesmo no fornecimento imediato de flutuação 
a uma possível vítima.

A aplicação de drones no salvamento aquáti-
co já representa um importante auxílio ao trabalho 
dos Guarda-vidas, devendo ser utilizados sempre 
como forma de apoio e em conjunto com a ati-

Figura 13 -  POSICIONAMENTO DO QUADRICICLO PARA 

HIGIENIZAÇÃO

Fonte:	APOSTILA QUADRICICLO 1º BBM

O uso do drone em rondas e no trabalho 
preventivo

Outra nova tecnologia que começa a ser im-
plementada no trabalho de prevenção aos afoga-
mentos - até mesmo no auxílio em ocorrências- é o 
uso de aeronave remotamente pilotada (Remotely 
Piloted Aircraft - RPA), popularmente chamada de 
“drone”. Diferente do quadriciclo e das bicicletas, 
este equipamento só pode ser operado por Guar-
da-vidas Militar devidamente capacitado para tal, 
por meio de curso específico.
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Saiba mais
Para saber mais sobre a utilidade e 
importância do apito no trabalho pre-
ventivo do Guarda-vidas assista ao ví-
deo clicando aqui.

Para saber mais sobre o aplicativo e 
como instalá-lo acesse a loja de apli-
cativos do seu smartphone e busque 
pelo nome “CBMSC Praia Segura”

Trata-se do aplicativo denominado “Praia Segura”. 
Acompanhe a seguir este detalhamento.

Aplicativo praia segura

Outra forma moderna de orientação aos ba-
nhistas é o aplicativo para dispositivos móveis 
“Praia Segura”, do CBMSC. Através deste recurso, 
antes mesmo de saírem de casa, as pessoas po-
derão consultar as condições de banho de cada 
balneário guarnecido pelo CBMSC; alertas de 
ressaca, infestação por água viva, locais com ser-
viço de Guarda-vidas e ainda os balneários onde 
funciona o Projeto Praia Acessível (este tema será 
abordado em tópico a seguir).

É importante destacar que este aplicativo 
deve ser atualizado diariamente pelo GVM 
Coordenador de cada balneário e deve ter seu 
uso incentivado pelos Guarda-vidas durante suas 
orientações aos frequentadores da praia.

vidade humana, com fins a facilitar e aprimorar o 
serviço, seja na prevenção ou no resgate.

Sinalização sonora 

O apito é um dos equipamentos mais impor-
tantes para o Guarda-vidas durante o seu turno de 
serviço. Com ele, o Guarda-vidas irá se comuni-
car com o posto de salvamento durante as rondas 
e até mesmo no deslocamento para ocorrências. 
É um equipamento indispensável para chamar a 
atenção e advertir os banhistas sobre perigos imi-
nentes aos quais possam estar expostos.

Normalmente um Guarda-vidas é mantido no 
posto de salvamento como observador/vigia en-
quanto os demais se encontram realizando ronda na 
área protegida. Ao identificar um arrastamento ou 
afogamento, o Guarda-vidas que estiver na vigia do 
posto, poderá avisar aos demais Guarda-vidas que 
estiverem na faixa de areia sobre a ocorrência atra-
vés de silvos com o uso do apito. Geralmente são da-
dos diversos silvos longos e breves, até que a equipe 
de guarda-vidas seja alertada sobre a ocorrência.

Em continuidade às inovações e ao uso das 
novas tecnologias, em 2016, o CBMSC lançou um 
aplicativo de celular que passou a servir à popula-
ção como importante fonte de consulta, antes da 
escolha de um balneário para se desfrutar o dia. 
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são divididos em três grupos. O primeiro deles 
é o grupo dos Programas Comunitários de Ser-
viços Auxiliares. Neste grupo está incluído o Pro-
grama Guarda-vidas Civil, sobre o qual as duas 
lições iniciais já apresentaram suas característi-
cas. O segundo trata sobre os Programas de In-
clusão Social, nele está inserido o Programa Praia 
Acessível. Por fim, no terceiro grupo, Programas 
Comunitários de Prevenção de Acidentes, estão 
inseridos: Programa Projeto Golfinho, Programa 
Jovem Guarda-vidas, Projeto Surf Salva e o Pro-
grama Guarda-vidas Mirim. Conheça brevemente 
cada um deles a partir de agora.

Projeto Golfinho

Destinado às crianças e jovens na faixa etária 
entre 7 e 13 anos, consiste em um  programa de 
atividades educativas envolvendo os aspectos re-
ferentes à dinâmica costeira, bem como, a segu-
rança nas praias. É um Projeto Institucional do CB-
MSC, realizado desde 1998, e hoje já é executado 
não somente no litoral, mas também em balneá-
rios diversos do interior catarinense.

Figura 15 - PÁGINA DE DOWNLOAD DO APLICATIVO PRAIA SEGURA 

Fonte:	LOJA DE APLICATIVOS DA GOOGLE

Baixe o aplicativo, explore e 
divulgue em seu meio social.

PROGRAMAS COMUNITÁRIOS DO CBMSC 
VOLTADOS À PREVENÇÃO DE AFOGAMENTOS

Dentre os mais diversos programas comunitá-
rios e projetos sociais desenvolvidos pelo CBMSC, 
destacam-se na sequência, aqueles que estão 
relacionados à atividade de salvamento aquá-
tico, ao serviço de Guarda-vidas e à prevenção 
de afogamentos. De modo geral, estes projetos 
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Saiba mais
 Para saber mais sobre o curso de In-
trutor para atuar no Projeto Golfinho, 
acompanhe a publicação de editais 
no portal do CBMSC.

mento das competências aquáticas do aluno, com 
vistas a reduzir suas chances de tornar-se uma víti-
ma em potencial. Vai ao encontro do fomento da 
cultura preventiva em ambientes aquáticos desde 
a infância; voltando-se à redução dos números de 
arrastamentos, afogamentos e mortes por afoga-
mento nas águas catarinenses.

Programa Jovem Guarda-vidas

Programa de apoio pedagógico e de comple-
mentação educacional, realizado com jovens na 
faixa etária de 14 (quatorze) a 17 (dezessete) anos. 
Tem como objetivo desenvolver aspectos da pre-
venção e conscientização sobre os perigos do am-
biente aquático, a cidadania e o meio ambiente.

Figura 17 -  FORMATURA DO CURSO JOVENS GUARDA-VIDAS

Fonte:	CBMSC

Figura 16 -  ATIVIDADES DO PROJETO GOLFINHO NAS PRAIAS

Fonte:	CBMSC

O curso de capacitação para instrutor do Projeto 
Golfinho é um dos  cursos oferecidos não somente 
aos Guarda-vidas Militares, mas também aos Guar-
da-vidas Civis Voluntários e deve ter total engaja-
mento da equipe de guarda-vidas para sua realiza-
ção, dada a importância preventiva de transmitir a 
informação ao público-alvo referente a este projeto.

Guarda-vidas mirim

Previsto e regulamentado pela Portaria que re-
gula os cursos da Educação Comunitária do CB-
MSC, trata-se de proposta a ser desenvolvida com 
alunos dos anos finais do ensino fundamental, de 
preferência, alunos do 6º ano com faixa etária com-
preendida entre 11 (onze) e 12 (doze) anos.

O projeto tem seu maior pilar no desenvolvi-
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Você sabia que pelo aplicativo “CBMSC Praia 
Segura” você identifica em quais balneários 
funciona o projeto Praia Acessível? Instrua sua 
comunidade sobre esse projeto.

O TRABALHO PREVENTIVO PARA ALÉM DAS PRAIAS

Apesar da literatura sobre trabalho preventivo 
voltar-se principalmente para a orla marítima, a 
grande maioria dos óbitos por afogamento ocor-
rem em ambientes de água doce, o que ratifica 
a necessidade de se desenvolver o trabalho pre-
ventivo também nestes locais. Conforme já apre-
sentado na lição inicial deste manual, atualmente, 
o CBMSC desenvolve a atividade de salvamento 
aquático em diversos balneários no interior do es-
tado. Este tópico é dedicado especialmente aos 
Guarda-vidas que lá irão atuar.

Figura 19 -  SERVIÇO DE GUARDA-VIDAS EM BALNEÁRIOS DE ÁGUA DOCE

Fonte:	CBMSC

 Projeto Praia Acessível

O Projeto Praia Acessível consiste em uma 
parceria entre o Corpo de Bombeiros Militar de 
Santa Catarina e entidades públicas e privadas, 
oportunizando às pessoas portadoras de de-
ficiência ou mobilidade reduzida, desfrutar da 
praia e do banho de mar.

As “cadeiras anfíbias” utilizadas são adquiri-
das por essas entidades, e a segurança e loco-
moção das pessoas durante todo o uso é de res-
ponsabilidade dos Guarda-vidas que atuam nos 
balneários catarinenses.

Figura 18 - CADEIRA ANFÍBIA DO, PROJETO PRAIA ACESSÍVEL

Fonte:	CBMSC
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Glossário
Tromba d´água é o nome popular 
dado às enxurradas. Enxurradas são 
volumes de água que escoam com 
grande velocidade, resultante de for-
tes chuvas.

quele local as principais orientações para que os 
riscos sejam reduzidos. 

Observe algumas sugestões de dicas a serem 
dadas aos banhistas que frequentam estes locais:

•	 procure banhar-se em locais mais calmos, 
onde não há características de corredeira ou do 
movimento das águas na superfície, provocan-
do “arrepios”, até mesmo pequenas ondas. Ao 
ser surpreendido pela força das águas, nade na 
direção da margem mais próxima e levemente 
contra a correnteza, num ângulo de 45º (qua-
renta e cinco graus) entre a margem e o sentido 
de onde vêm as águas;

Figura 20 -  ÂNGULO DE FERRING

Fonte:	COLETÂNEA DE MANUAIS TÉCNICOS DE BOMBEIROS

Sentido 
do fluxo
da corrente 

Margem a ser
alcançada
pelo nadador

Trabalho preventivo em rios

São cursos d’água que, fluindo através da gra-
vidade, vão em direção ao mar, a outro rio ou por 
vezes, acabam simplesmente secando. Por  possuí-
rem geralmente águas calmas e estarem presentes 
em grande parte do território catarinense, tornam-
-se uma boa opção de lazer, principalmente aos 
moradores da região. Muitas vezes, também são 
utilizados no transporte de pessoas e mercadorias.

Os rios apresentam uma série de ameaças as 
quais colocam em risco tanto a segurança dos ba-
nhistas quanto a de navegantes, como por exem-
plo, zonas de águas profundas, trombas d’água, 
redemoinhos ou refluxos, “peneiras”, represas e 
objetos transportados pela água. Detalharemos 
um pouco mais estas ameaças ainda neste tópico.

Apesar de todos esses riscos, os frequentado-
res de rios e represas não têm a percepção neces-
sária para se prevenir e evitar os acidentes. Isso re-
força a necessidade em alertá-los das precauções 
necessárias para que usufruam dos espaços de 
lazer de forma consciente, essa atitude preventiva 
contribui para que sejam evitados os afogamentos.

Deste modo, o Guarda-vidas que atuar nestes 
locais deve estar atento às principais ameaças ali 
presentes, não somente com o propósito de an-
tecipar-se e prevenir as ocorrências, mas também 
para que possa transmitir aos frequentadores da-
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Figura 22 -  SINALIZAÇÃO EM RIOS

Fonte:	CBMSC

 
•	 não se banhe em rios imediatamente após 
um período com grande volume de chuvas. Es-
tas chuvas podem provocar as chamadas “trom-
bas” ou “cabeças d’água”, são uma mudança 
repentina no nível da água que pode levar ao 
arrastamento e consequente afogamento; 
•	 não tente atravessar o rio nadando. Superes-
timar suas habilidades aquáticas pode colocar 
sua vida em risco;
•	 não caminhe sobre as pedras no rio. Além 
delas poderem conduzi-lo a lugares profundos 
longe da margem, uma queda nesta situação 
pode resultar em afogamento ou em outros aci-
dentes graves;
•	 mantenha-se afastado de pedras ou outros 
perigos permanentes que, ao serem atingidos 

•	 não sendo possível vencer a correnteza e che-
gar à margem, tome a posição da chamada “na-
tação defensiva”. Este procedimento consiste 
em virar-se de barriga para cima, colocando as 
duas pernas no sentido da corrente, “boiando 
de costas” e mantendo os braços estendidos ao 
lado do corpo para dar estabilidade ao nado; 

Figura 21 -  NATAÇÃO DEFENSIVA

Fonte:	 COLETÂNEA DE MANUAIS TÉCNICOS DE BOMBEIROS-SP

•	 conheça a profundidade do local onde se ba-
nha, pois os rios costumam aumentar conside-
ravelmente a  profundidade já bem próximos à 
margem. Aos Guarda-vidas compete a devida 
sinalização do local;

LIÇÃO  II TRABALHO PREVENTIVO
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Glossário
Redemoinho ou refluxo é a eversão 
vertical do fluxo de água, aprisio-
nando as pessoas, impedindo que se 
mantenham flutuando.

Saiba mais
Para saber mais sobre prevenção de 
afogamento nos diversos ambientes 
aquáticos de lazer, leia a matéria na 
página de notícias do portal do CB-
MSC clicando aqui.

ao Guarda-vidas tê-las como referência para os 
pontos que mais lhe exigirão atenção durante o 
serviço nestes balneários.

Acompanhe na sequência, algumas caracterís-
ticas de outro ambiente natural de água doce, as 
cachoeiras.

Trabalho preventivo em cachoeiras

As cachoeiras são lindos recantos naturais, po-
rém, na mesma dimensão da sua beleza, existem 
os riscos que elas oferecem para as pessoas. Ba-
sicamente, os perigos encontrados em uma ca-
choeira são os mesmos presentes nos rios e repre-
sas, sendo as principais causas dos óbitos nestes 
locais, o mergulho em profundidade desconheci-
da e a queda nas pedras.

O CBMSC não dispõe de recursos humanos para 
guarnecer presencialmente estes ambientes. Neles, 
a melhor forma de prevenção aos afogamentos é a 
sinalização permanente através de placas.

pela correnteza, formam o que chamamos de 
redemoinho ou refluxo;
•	 nade longe de galhos de árvores ou cercas 
que estão submersos, pois estes locais pren-
dem objetos transportados pelo fluxo da água. 
Caso uma pessoa seja levada pela água na dire-
ção desses pontos, também chamados de “pe-
neiras”, haverá grandes chances dela ficar presa 
e submergir;
•	 fique atento a objetos que porventura, se-
jam trazidos pela correnteza, deslocando-se rio 
abaixo;
•	 não permaneça por longos períodos imerso 
em águas com baixas temperaturas. Isso pode 
levar a um estado de inconsciência e afogamen-
to secundário;
•	 utilize sempre coletes salva-vidas a bordo de 
qualquer embarcação;
•	 nunca tente pular na água para salvar alguém 
sem ter treinamento para isso. Em caso de ne-
cessidade, procure ofertar um objeto flutuante 
para a vítima e solicitar ajuda no telefone 193 
(um, nove, três).

Conforme dissemos anteriormente, as orien-
tações citadas acima devem ser dadas pelos 
Guarda-vidas às pessoas que frequentam esses 
ambientes. Naturalmente, prevendo-se que mui-
tas delas não serão seguidas por todos, cabe 
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Saiba mais
Para saber mais sobre a regulação 
de piscinas coletivas assista ao vídeo 
“Piscinas seguras - Saiba + “ no canal 
do Governo de Santa Catarina, clique 
aqui para acessar.
Ainda sobre este tema, acesse na ínte-
gra às seguintes legislações: 
Lei nº 16.768/2015 no portal da ALESC.
Decreto nº 1.412/2017 no portal da 
Procuradoria-Geral do Estado de San-
ta Catarina.
Decreto nº 561/2020 no portal da Procu-
radoria-Geral do Estado de Santa Catarina.
IN nº 33/2018/CBMSC no portal da 
Diretoria de Segurança Contra Incên-
dio do CBMSC.
Para ler na íntegra as diretrizes POP 
N˚ 09 e POP N˚22, acesse os links a 
seguir:
• Dtz POP N˚ 09.
• Dtz POP N˚ 22.

nestes ambientes é a Instrução Normativa (IN) nº 
33 do CBMSC. Ela trata sobre “piscinas e áreas re-
creativas como opção aquática de lazer”. Em seu 
Art. 13, esta IN cita que “A escolha, seleção e con-
tratação do guarda-vidas é de responsabilidade 
do proprietário ou responsável pelo imóvel”.

No que diz respeito à atividade de salvamen-
to aquático e ao serviço de Guarda-vidas, além 
da Dtz POP Nr 09, o CBMSC possui outra diretriz 
referente ao trabalho preventivo nos balneários 
catarinenses. Trata-se da Dtz POP Nr 22, de 2011, 
a qual dispõe sobre as normas gerais a atendi-
mentos em eventos náuticos, travessias e afins 
por guarnições do CBMSC. 

Figura 23 -  PLACA COLOCADA EM CACHOEIRA 

Fonte:	CBMSC

Observe a seguir, algumas orientações de pre-
venção voltadas aos ambientes aquáticos artificiais 
destinados ao lazer, as piscinas.

Prevenção em piscinas

Em Santa Catarina, não há piscinas nas quais 
o CBMSC atue “diretamente” com a atividade de 
salvamento aquático e com o serviço de Guarda-
-vidas. Diz-se “diretamente” porque o que regula a 
prevenção aos afogamentos neste locais, além da 
Lei nº 16.768, de 24 de novembro de 2015, (esta lei 
dispõe sobre a instalação obrigatória de dispositi-
vos de segurança nas piscinas residenciais ou cole-
tivas) e do Decreto nº 1.412 de 2017, que a regula, 
o que rege o trabalho preventivo aos afogamentos 
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RECAPITULANDO

Nesta lição você pôde aprender que o trabalho 
preventivo é o princípio maior do serviço de Guar-
da-vidas. Viu que ela se dá com ações indiretas de 
prevenção, as quais são chamadas de prevenção 
ativa, como a sinalização de lugares de risco e tam-
bém com a prevenção reativa, representada pela 
ação direta do Guarda-vidas ao voltar-se para uma 
vítima em potencial orientando-a a sair ou até mes-
mo retirando-a de um local vulnerável ao afoga-
mento. Aprendeu que o trabalho preventivo inicia 
tão logo se dê a abertura do posto de salvamento, 
com as primeiras orientações aos banhistas aconte-
cendo ali mesmo e estendendo-se aos frequenta-
dores dos balneários ao longo do dia, através das 
rondas efetuadas pelo balneário. Aprendeu sobre 
os papéis que o Guarda-vidas figura neste cenário, 
ora na função de vigia/observação no posto de sal-
vamento; ora na atividade de ronda. 

Identificou que o trabalho de ronda pode ser 
facilitado com o uso de equipamentos diversos, 
como o quadriciclo e a moto aquática. Aprendeu 
que um acessório aparentemente simples, que é 
o apito, possui um papel importantíssimo no tra-
balho preventivo e que novas tecnologias como 
aplicativos de celulares, facilitam o acesso de in-
formações com o propósito de prevenção à po-
pulação. Foi instruído sobre a cadeia de preven-

ção ao afogamento. Conheceu um pouco sobre 
os programas comunitários do CBMSC voltados à 
prevenção de afogamentos, dentre os quais des-
taca-se o Projeto Golfinho, projeto este no qual 
não somente o Guarda-vidas Militar, mas também 
o Guarda-vidas Civil Voluntário poderá atuar como 
instrutor. Identificou características específicas e 
as orientações mais importantes a serem levadas 
à população afetas ao trabalho preventivo em am-
bientes de água doce, destacando-se entre eles, 
rios e cachoeiras. 

Por fim, teve a oportunidade de conhecer tam-
bém quais são as ações do CBMSC voltadas para 
a prevenção aos afogamentos nas piscinas e par-
ques aquáticos de Santa Catarina.
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AVALIAÇÃO DA LIÇÃO

1.	Conceitue os tipos de prevenção no Salva-
mento Aquático.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

2.	Cite 5 (cinco) formas de reconhecer e identifi-
car uma vítima em potencial, utilizando a técni-
ca de varredura visual na praia.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

3.	Cite onze dicas de segurança quanto ao ser-
viço de Guarda-vidas.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

4.	Descreva as viaturas e equipamentos que au-
xiliam o Guarda-vidas na atividade preventiva e 
que de forma o fazem.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

LIÇÃO  II TRABALHO PREVENTIVO



64CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

5.	Cite os programas do CBMSC que visam pre-
venir afogamentos.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

6.	Qual a melhor forma de atravessar um rio a 
nado, e a postura  ser adotada quando não for 
possível chegar a margem?
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LIÇÃO III
Legislação do Tráfego 
aquaviário

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Ao final da lição, os participantes deverão ser capazes de:
•	identificar quais são as áreas de jurisdição da Capitania dos 
Portos de Santa Catarina;
•	realizar denúncias à Capitania dos Portos de Santa Catarina 
utilizando o aplicativo E-193 Praia;
•	estabelecer quais são os limites (distâncias) para uso de em-
barcações nas áreas seletivas para a navegação. 
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Ao falar de ambientes aquáticos de lazer, além 
de pensá-los como propícios para a prática do ba-
nho e de esportes aquáticos, também podemos 
associá-los ao tráfego de embarcações diversas. 
Com vistas à segurança dos banhistas que podem 
ver-se em meio a estas embarcações, as quais lhes 
proporcionarão uma devida ameaça, cabe ao Guar-
da-vidas conhecer os limites de quem as conduz. 
Essa é uma responsabilidade atribuída  enquanto 
agente público que atua naquele balneário, por-
tanto o Guarda-vidas deve saber como proceder 
quando colocada em risco a segurança dos banhis-
tas nestes casos. Nesta lição trataremos sobre as 
leis que regem o tráfego de embarcações nestes 
locais, suas principais características e o que cabe 
ao Guarda-vidas neste tipo de ameaça ou de ocor-
rência propriamente dita.

PRINCIPAIS ASPECTOS LEGAIS 
QUANTO AO USO DE EMBARCAÇÕES 
EM BALNEÁRIOS

Da mesma maneira que a atividade do Guar-
da-vidas é regida por Portarias, Leis e Decretos 
diversos, o mesmo amparo se dá no que tange à 
condução de embarcações nos mais diversos bal-
neários do litoral e do interior de Santa Catarina. 
Destaca-se, neste sentido, que a autoridade ma-
rítima a qual figura nestes casos é a Marinha do 

Brasil, representada no estado catarinense pela 
Capitania dos Portos de Santa Catarina (CPSC). As 
principais leis a nortearem estas atividades são as 
que apresentamos a seguir.

Lei Federal nº 7.661, de 18 de fevereiro de 
1988,institui o Plano Nacional de Gerenciamento 
Costeiro e dá outras providências. 

Esta lei, já citada neste manual, destaca em seu 
Artigo 10: 

As praias são bens públicos de uso comum do povo, 

sendo assegurado, sempre, livre e franco acesso a 

elas e ao mar, em qualquer direção e sentido, ressal-

vados os trechos considerados de interesse de se-

gurança nacional ou incluídos em áreas protegidas 

por legislação específica (BRASIL, 1988).

Decreto-lei nº 3.688, de 3 de outubro de 1941, 
Lei das Contravenções Penais. 

Ainda que datada de quase um século, tem-se 
aqui no Artigo 32 a pena (multa) para quem dirigir, 
sem a devida habilitação, veículo na via pública ou 
embarcação a motor em águas públicas e em seu 
artigo 34, a pena para quem dirigir veículos na via 
pública, ou embarcações em águas públicas, pon-
do em perigo a segurança alheia (prisão simples, 
de quinze dias a três meses, ou multa).

Lei nº 9.537, de 11 de dezembro de 1997,dispõe 
sobre a segurança do tráfego aquaviário em águas 
sob jurisdição nacional e dá outras providências. 

Saiba mais
Para saber mais sobre a Lei nº 9.537, e 
o Decreto nº 2.596, acesse o portal do-
Palácio do Planalto. 
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Saiba mais
Para saber mais sobre o contato com 
estas delegacias e na área de jurisdi-
ção de qual delas encontra-se o muni-
cípio onde você atuará, acesse o por-
tal da Capitania dos Portos de Santa 
Catarina clicando aqui.

Para saber mais sobre o Decreto nº 
3.689, acesse o portal do Palácio do 
Planalto. 

Figura 1 -  DELEGACIAS E ÁREAS DE JURISDIÇÃO DA CPSC

Fonte:	ADAPTADO DE CPSC (2020)

O CBMSC está bastante presente com recursos 
humanos nos balneários de Santa Catarina, conse-
quentemente os Guarda-vidas Militares ou Guarda-
-vidas Civis Voluntários são os primeiros a flagrar ou 
a serem informados sobre contravenções penais e 
situações de risco envolvendo banhistas e conduto-
res de embarcações. A primeira providência a ser 
tomada pelo GVM ou pelo GVCV nestes casos é o 
acionamento da CPSC que atua na área do ocorri-
do. Sabendo-se da possibilidade deste órgão não 
chegar em tempo no local da ocorrência, entra 
em cena o Decreto-lei n˚ 3.689, de 3 de outubro 
de 1941 (Código de Processo Penal), no artigo 301, 
cita que “Qualquer do povo poderá e as autorida-

DelSFSul

DelItajaí

CPSC

DelLaguna
Capitania da MB
Delegacias da BM

Chapecó

SC

Conhecida como a “Lei de Segurança do Trá-
fego Aquaviário” (LESTA). É regulamentada pelo 
Decreto nº 2.596, de 18 de maio de 1998, popular-
mente conhecido como “Regulamento da Lei de 
Segurança do Tráfego Aquaviário” (RLESTA). Além 
de apresentar conceitos diversos sobre o tráfego 
aquaviário, esta lei expressa em seu Artigo 32 que 
“A autoridade marítima é exercida pelo Ministério 
da Marinha” (BRASIL, 1997).

Você deve estar pensando: e no estado de 
SC, como funciona? Quais leis e decretos 

regem o trabalho direto do CBMSC?

Em âmbito estadual, como já citado, a Marinha 
do Brasil é representada pela Capitania dos Por-
tos. Em Santa Catarina (SC), a Capitania dos Portos 
possui 4 (quatro) jurisdições. Na capital, Florianópo-
lis tem a sua sede, a qual atende aos Municípios da 
Grande Florianópolis, Alto Vale do Itajaí, Alto Vale 
do Rio do Peixe e Serra Catarinense. A sede possui 
também um posto avançado na cidade de Chapecó, 
o qual atende aos municípios vizinhos a São Miguel 
do Oeste, Chapecó, Xanxerê, Concórdia, Joaçaba 
e Curitibanos. A Delegacia de São Francisco do Sul 
atende à região norte do Estado. Na região centro 
norte, tem-se a Delegacia de Itajaí. Por fim, a Delega-
cia de Laguna atende à região sul de Santa Catarina.
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-vidas (campo denunciante), e-mail, telefone para 
contato. Faça um histórico detalhado, colocando 
data e hora do fato e o motivo pelo qual está sen-
do gerada a denúncia. Caso haja necessidade da 
presença da Autoridade Marítima na cena, acione-
-os por meio do telefone. Esse telefone aparece na 
tela do aplicativo antes do registro da denúncia.

Após inserir todos os dados, a próxima tela soli-
citará que o denunciante insira fotos da ocorrência. 
Nessas fotos devem aparecer, conforme já mencio-
nado acima, o título de inscrição da embarcação, 
assim como das embarcações próximas a banhis-
tas, mostrando todo o cenário da ocorrência.

Figura 2 - NÚMERO DE INSCRIÇÃO EM EMBARCAÇÕES MIÚDAS 

Fonte:	MARINHA DO BRASIL, 2020

Ao finalizar a denúncia, por meio do aplicativo 
“E-193 Praias”, aparecerá uma tela com todas as 
informações inseridas em forma de resumo, para 
conferência das informações pelo solicitante e, 
após verificar, devem ser encaminhadas para a 
Capitania dos Portos para averiguação e abertura 
de procedimento.

NOME DA EMBARCAÇÃO 962M2013XXXXXX

des policiais e seus agentes deverão prender quem 
quer que seja encontrado em flagrante delito.”

Este é o amparo legal ao GVM e ao GVCV para 
intervirem neste tipo de situação, providenciando-
-se assim o registro deste tipo de ocorrência para 
posterior encaminhamento à Delegacia da CPSC 
que atua no município onde ocorreu o fato.

No entanto, a fim de evitar qualquer tipo de 
conflito com o infrator e com o propósito de oti-
mizar o atendimento deste tipo de ocorrência, o 
GVM ou GVCV poderá registrar a ocorrência por 
meio do aplicativo para celulares “E-193 Praia”, 
encaminhando assim a denúncia a Capitania dos 
Portos de Santa Catarina, que abrirá um procedi-
mento para apurar o fato descrito.

Para realizar a denúncia, via aplicativo E-193 
Praia, o Guarda-vida precisa registrar, primeira-
mente, imagens da embarcação sendo conduzida 
em área reservada a banhista, por exemplo, co-
locando-os em risco. Além disso, é indispensável 
que o GV consiga registrar o Título de Inscrição 
da Embarcação, é um número que se localiza ge-
ralmente nos bordos (lados) da embarcação, em 
posição visível. Com esse número, a CPSC conse-
gue identificar a embarcação e seu proprietário, 
abrindo assim o procedimento para apuração do 
fato narrado pelo GV.

Ao abrir o aplicativo E-193 Praia, insira todas as 
informações solicitadas, como nome do Guarda-
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b)	 embarcações de propulsão a motor, utili-
zando dispositivos rebocáveis, acoplados ou 
não, poderão trafegar a partir de duzentos 
(200) metros da linha base. As motos aquáti-
cas empregadas no Serviço de Salvamento, 
como o Corpo de Bombeiros, estão isentas 
desta restrição; 
c)	 embarcações de propulsão a motor ou 
a vela poderão se aproximar da linha base 
para fundear, caso não haja nenhum dispo-
sitivo contrário estabelecido pela autorida-
de competente. Toda aproximação deverá 
ser feita perpendicular à linha base e com 
velocidade não superior a 3 (três) nós (apro-
ximadamente 5,56 Km/h), preservando a se-
gurança das pessoas.

•	 nos espaços aquaviários, onde em função do 
seu comprimento ou de sua largura não se pos-
sa aplicar os limites citados na alínea anterior, 
as Capitanias dos Portos, Delegacias e Agên-
cias poderão instituir por ato normativo outras 
limitações ou restrições, visando à segurança 
da navegação e à salvaguarda da vida humana;
•	 as áreas autorizadas pela autoridade mu-
nicipal/estadual, com anuência do Agente da 
Autoridade Marítima da área de jurisdição, 
para a utilização de dispositivos flutuantes, 
dispositivos aéreos e equipamentos de entre-

Em complemento às legislações federais su-
pracitadas, são estabelecidas pela Marinha do 
Brasil, 33 (trinta e três) Normas da Autoridade 
Marítima (NORMAM), dentre as quais destaca-se 
a NORMAM 03/DPC, a qual trata sobre “Ama-
dores, Embarcações de Esporte e/ou Recreio e 
para Cadastramento e Funcionamento das Mari-
nas, Clubes e Entidades Desportivas Náuticas” 
(Marinha Do Brasil, 2020).

Dentre os destaques referentes à NORMAM nº 
03, citamos a definição das áreas seletivas para na-
vegação. Acompanhe:

•	 as embarcações, dispositivos flutuantes, dis-
positivos aéreos e equipamentos de entreteni-
mento aquático deverão respeitar os limites im-
postos para a navegação quando em atividades 
de esporte e/ou recreio nas proximidades de 
praias do litoral, canais, lagos, lagoas e rios, a 
fim de resguardar a integridade física de banhis-
tas e de mergulhadores;
•	 considerando como linha base, a linha de ar-
rebentação das ondas ou, no caso de rios, lagos 
e lagoas onde se inicia o espelho d’água, são 
estabelecidos os seguintes limites, em áreas 
com frequência de pessoas:

a)	 embarcações utilizando propulsão a remo 
ou a vela poderão trafegar a partir de cem 
(100) metros da linha base;
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mo necessário ao embarque ou desembarque 
de pessoal, material ou para as fainas de reco-
lhimento ou lançamento da embarcação (Mari-
nha Do Brasil, 2019).

Por fim, em âmbito estadual, figuram as Normas 
e Procedimentos da Capitania dos Portos (NPCP). 

A NPCP tem por propósito consolidar as Nor-
mas e Procedimentos específicos para a jurisdi-
ção da Capitania dos Portos de Santa Catarina 
e Delegacias subordinadas; localizadas em Itajaí, 
Laguna e São Francisco do Sul, e complementar 
as NORMAM em vigor, para atendimento às pe-
culiaridades regionais.

         Saiba mais
Para conhecer um pouco mais da 
NPCP, acesse o portal da Capitania dos 
Portos de Santa Catarina clicando aqui.

tenimento aquático, quando localizadas nas 
proximidades de praias do litoral, canais, la-
gos, lagoas e rios, deverão ser adequadamen-
te delimitadas por bóias de demarcação, sob 
responsabilidade dos proprietários daqueles 
dispositivos e equipamentos;
•	 compete ao poder público estadual e, es-
pecialmente, ao municipal, por intermédio dos 
planos decorrentes do Plano Nacional de Ge-
renciamento Costeiro, Plano Diretor, Plano de 
Zoneamento, Plano de Uso e Ocupação etc, 
estabelecer os diversos usos para os diferen-
tes trechos de praias ou margens, demarcando 
as áreas, em terra, para jogos, bem como, na 
água, as áreas destinadas aos banhistas, para 
a prática de esportes náuticos, fixando nessas 
imediações, áreas restritas ou proibidas à ope-
ração de equipamentos destinados ao entrete-
nimento aquático;
•	 em princípio, a extremidade navegável das 
praias, ou outra área determinada pelo poder 
público competente, é o local destinado ao 
lançamento ou recolhimento de embarcações 
da água ou embarque e desembarque de pes-
soas ou material, devendo ser perfeitamente 
delimitada e indicada por sinalização aprova-
da pela Autoridade Marítima. O fundeio nesta 
área será permitido apenas pelo tempo míni-
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RECAPITULANDO

Nesta lição, verificamos que a autoridade ma-
rítima no Brasil é representada pela Marinha. Por 
sua vez, nos estados da federação, a Marinha é re-
presentada pelas Capitanias dos Portos. A CPSC 
tem suas áreas de jurisdição divididas em 3 dele-
gacias, sendo uma em São Francisco do Sul, uma 
em Itajaí e outra em Laguna, além da sua sede, 
localizada em Florianópolis, e que possui posto 
avançado em Chapecó. Vimos que, em decorrên-
cia da dificuldade com o tempo resposta deste ór-
gão, é comum que o CBMSC, através do GVM ou 
do GVCV, seja o primeiro órgão a deparar-se com 
ocorrências que envolvam acidentes de banhistas 
com embarcações, e que estes possuem amparo 
legal para a devida tomada de providências.

Vimos também que a linha base nada mais é do 
que a linha de arrebentação das ondas ou no caso 
de rios, lagos e lagoas, onde se inicia o espelho 
d’água, sendo que embarcações utilizando propul-
são a remo ou a vela poderão trafegar a partir de 
cem (100) metros da linha base, já as embarcações 
de propulsão a motor, utilizando dispositivos rebo-
cáveis, acoplados ou não, poderão trafegar a partir 
de duzentos (200) metros da linha base e que as 
motos aquáticas empregadas no Serviço de Sal-
vamento, como as utilizadas pelo Corpo de Bom-
beiros, estão isentas desta restrição. Além disso, 

as embarcações de propulsão a motor ou a vela 
poderão se aproximar da linha base para fundear, 
caso não haja nenhum dispositivo contrário esta-
belecido pela autoridade competente, e que toda 
aproximação deverá ser feita perpendicular à linha 
base e com velocidade não superior a 3 (três) nós, 
preservando a segurança das pessoas.
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AVALIAÇÃO DA LIÇÃO

1.	Cite as áreas de jurisdição da Capitania dos 
Portos de Santa Catarina.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

2.	Cite o nome do aplicativo utilizado para in-
serção de denúncias à  Capitania dos Portos de 
Santa Catarina.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

3.	Cite quais são os dados fundamentais a se-
rem inseridos no aplicativo para que seja possí-
vel abrir procedimento da apuração de conduta 
narrada à CPSC por meio do E-193 praia.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

4.	Defina quais são os limites (distâncias) para 
uso de embarcações nas áreas seletivas para a 
navegação.
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LIÇÃO IV
Noções sobre ambientes 
aquáticos de lazer

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Ao final da lição, os participantes deverão ser capazes de:
•	identificar quatro medidas preventivas para evitar tragédias 
em piscinas;
•	citar três medidas preventivas que valem tanto para rios quan-
to para lagos;
•	pontuar os diferentes tipos de praias e suas características 
dinâmicas;
•	relacionar três perigos que cada tipo de praia oferece ao ba-
nhista, conforme suas características;
•	apontar os principais perigos permanentes e não permanen-
tes associados ao banho de mar;
•	identificar os riscos e lesões causadas por águas-vivas e o tra-
tamento associado.
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Como já mencionado nas lições anteriores, 
os óbitos por afogamento em Santa Catarina 
acontecem para além do litoral e isso vem es-
timulando o CBMSC a ampliar cada vez mais a 
sua área de atuação.

A Sociedade Brasileira de Salvamento Aquático 
(SOBRASA) realizou uma estimativa de óbitos por 
afogamento que ocorrem no Brasil, dividindo os 
percentuais associados a cada ambiente aquático 
de lazer, como segue:

Figura 1 - ESTIMATIVA DO LOCAL DE ÓBITOS POR AFOGAMENTO 

NO BRASIL

Fonte:	ADAPTADO DE SOBRASA

ÁGUAS
NATURAIS

90%
ÁGUAS NÃO
NATURAIS

8,5%
DURANTE O

TRANSPORTE COM
EMBARCAÇÕES

1,5%

75% ÁGUA DOCE
25% RIOS COM 
CORRENTEZA
20% REPRESAS
13% REMANSO 
DE RIOS
5% LAGOAS
5% INUNDAÇÕES
3% BAÍAS
2%CACHOEIRAS
2% CÓRREGOS

15% PRAIAS
OCEÂNICAS

2,5%  BANHEIROS, 
CAIXA D’ÁGUA,
BALDES E 
SIMILARES
2% GALERIA DE 
ÁGUAS FLUVIAIS
2% PISCINAS
2% POÇOS

Para trabalhar na prevenção aos afogamentos, 
faz-se necessário compreender cada um destes 
ambientes. Nesta lição serão abordadas as princi-
pais características dos balneários nos quais o CB-
MSC atua com o serviço de Guarda-vidas.

RIOS

São cursos d’água, usualmente de água doce, 
fluem por gravidade em direção ao oceano, lago, 
mar ou a um outro rio. Em alguns casos, orio sim-
plesmente flui para o solo ou seca completamente 
antes de chegar a um outro corpo d’água. Peque-
nos rios também podem ser chamados por outros 
nomes, entre estes incluem: córrego, canal, riacho, 
arroio, riachuelo ou ribeira. Não existe uma regra 
geral que define o que pode ser chamado de rio, 
embora em alguns países ou comunidades, um flu-
xo pode ser definido pelo seu tamanho. O rio faz 
parte do ciclo hidrológico. A água de um rio é ge-
ralmente coletada através de escoamento superfi-
cial, recarga das águas subterrâneas, nascentes, e 
a liberação da água armazenada em gelo natural 
(por exemplo, das geleiras).

Quanto à forma de escoamento de água, os 
rios podem ser perenes (não secam em nenhum 
período do ano, mesmo com severas estiagens), 
temporários (também chamados de intermitentes), 
que secam em determinados períodos do ano ou 
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PERIGOS ASSOCIADOS AOS RIOS

Os rios mais procurados por banhistas são os do 
tipo planície, os quais apresentam um curso mais re-
gular, tendo seu relevo menos acentuado. Não pos-
suem o curso tão rápido e geralmente sua extensão 
em largura é maior, além de serem mais profundos. 
Caracterizam-se por apresentar canais cheios de 
meandros, que são “curvas” muito frequentes e 
acentuadas; que auxiliam no depósito de sedimen-
tos, formando praias de areia ao longo do rio. Neles 
há também a formação dos “bancos de areia”, que 
são esses mesmos depósitos de sedimentos ainda 
não aflorados, mas já próximos à margem d’água. 
Esses bancos de areia representam um perigo aos 
navegantes, pois embarcações podem ficar presas 
ou terem seus motores danificados.

Um dos  perigos característicos deste ambiente 
são as valas formadas. Nesse caso, perigo aos ba-
nhistas, pois a areia depositada no fundo também 
forma “buracos”, dependendo do curso do rio. O 
banhista não consegue ver devido a turbidez da 
água e pode acabar indo subitamente de um pon-
to com profundidade pequena a outro com pro-
fundidade bem maior, com apenas um passo.

A presença de animais, cacos de vidro, galhos e 
pedras (até mesmo em baixa profundidade) repre-
sentam riscos constantes aos banhistas. Muitas ve-

ainda efêmeros, aqueles que se manifestam so-
mente quando caem grandes chuvas, sendo estes 
pouco comuns e de previsão pouco efetiva. Em 
nosso estado, todos os principais rios são de ca-
racterística perene, ou seja, não secam.

Relativo à forma de relevo, tem-se rios de planal-
to, que se concentram em locais de relevo elevado, 
com um fluxo de água mais forte devido aos aci-
dentes geográficos ao longo de sua extensão. São 
considerados ideais para geração de eletricidade, 
porém pouco recomendados para navegação.

Já os rios de planície apresentam um curso 
mais regular, tendo seu relevo menos acentuado, 
não possuem o curso tão rápido, e geralmente sua 
extensão em largura é bem maior, além de serem 
mais profundos. Caracterizam-se por apresentar 
canais cheios de meandros, que são “curvas” mui-
to frequentes e acentuadas.

Muitos rios são utilizados para transporte, cha-
mado transporte fluvial. No seu curso, depen-
dendo do tamanho, profundidade e  volume das 
águas, navegam navios, barcos, barcaças e outras 
embarcações menores. Ressalte-se que há rios 
com corredeiras e quedas d’água que impedem a 
navegação, bem como há rios navegáveis em ape-
nas parte de seu curso d’água.
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Glossário 
Laguna é a denominação dada aos 
lagos e lagoas quando fazem con-
tato com o mar.

forme material à disposição, os riscos iminentes 
do balneário.

Figura 2 - SINALIZAÇÃO DE LOCAL PERIGOSONO MEIO DO RIO

Fonte:	CBMSC

LAGOS

São depressões naturais na superfície da terra, 
com dimensões variáveis, que contém permanen-
temente uma quantidade variável de água, cerca-
da de terra por todos os lados. Essa água pode 
ser proveniente da chuva, de uma nascente local, 
ou de cursos de água, como rios que desaguam 
nessa depressão. São de dimensões e profundi-
dade variáveis. Quando em pequenas dimensões, 
são chamados de lagoas. Alguns lagos podem ser 
artificiais, formados por uma barragem, criados 
devido a construção de uma hidrelétrica, como é 

zes não é possível enxergá-los, devido a estarem 
imersos fundo. Por esse motivo, não se recomenda 
pular no rio sem antes conhecê-lo.

Os rios também apresentam o risco da corren-
teza. Os condutores de embarcações devem ser 
orientados a usar sempre o colete salva-vidas, e 
portar documentação pertinente à embarcação 
(fiscalizado pela Marinha do Brasil). 

Quanto a já supracitada  neste manual trom-
ba d’água, observa-se que é formada quando a 
chuva aumenta o volume de água na cabeceira do 
rio e, consequentemente, faz crescer a velocidade 
da correnteza dali em diante. Se o rio já tem na-
turalmente uma quantidade de água muito gran-
de, uma tromba d’água pode não ser perceptível a 
olho nu, portanto, é recomendado sempre nadar o 
mais próximo possível da margem.

Também podemos encontrar o “redemoinho”. 
Trata-se de uma formação que ocorre no caminho 
que a água percorre e que joga os objetos, inclusive 
uma pessoa da superfície para o fundo e de lá para 
cima novamente. Depois, a água segue o caminho 
natural do leito, carregando com ela o que houver. 
O que acontece com certa frequência, é que ao 
chegar ao fundo, a pessoa fica girando no mesmo 
lugar durante muito tempo por causa da corrente, 
sem força para sair por conta própria, ela se afoga.

O bom Guarda-vidas faz uma varredura do seu 
setor no início de suas atividades e sinaliza, con-
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presença permanente de Guarda-vidas. As ações 
mais comuns a estes ambientes restringem-se à 
ação mitigatória de instalação de placas.

PERIGOS ASSOCIADOS ÀS CACHOEIRAS

As ocorrências mais comuns em áreas de ca-
choeira são os mergulhos em águas rasas, que po-
dem causar traumas na cabeça e na coluna vertebral 
da vítima. Os banhistas devem ser orientados a nun-
ca saltar na água, principalmente de cabeça, sob o 
risco de impacto com alguma pedra que esteja sub-
mersa. As ocorrências nestas áreas sempre são mais 
difíceis de atender, por geralmente ser uma lesão 
que requer mais cuidado, e pela complexidade de 
acesso nessas áreas. É comum que nas cachoeiras 
ocorra o surgimento de trombas d’água.

De maneira muito presente nesses ambientes, 
temos os paredões de pedra escorregadios, que 
possuem uma paisagem deslumbrante do alto de 
uma queda d’água e podem ser muito convidativos 
para escalar, tirar fotografias popularmente chama-
das de “selfies”. Contudo, essas ações nestes locais 
são altamente perigosas. Isso porque, além de mo-
lhadas e cobertas de musgo escorregadio, muitas 
das pedras não ficam realmente presas no paredão.

Nesse mesmo raciocínio, temos os “poços” das 
cachoeiras que não são regulares. Este local é ge-
ralmente onde cai a queda d’água e se torna mais 

o caso da barragem do município de Itá, por onde 
passa o Rio Uruguai.

PERIGOS ASSOCIADOS AOS LAGOS

As orientações aos que frequentam estes 
ambientes são praticamente as mesmas àquelas 
destinadas aos que fazem uso dos rios como am-
bientes para lazer. A grande diferença entre estes 
balneários é que os lagos não estão associados 
às correntezas e redemoinhos. Além disso, geral-
mente, sua profundidade é menor que a profun-
didade dos rios. Do mesmo modo, as ações dos 
Guarda-vidas em lagos são semelhantes às ações 
em rios, neste ambiente há uma certa redução 
dos riscos de afogamento.

CACHOEIRAS

As cachoeiras, cataratas, saltos, cascatas, cata-
dupas e quedas d’água são formações geomorfo-
lógicas nas quais um curso de água corre em ro-
chas de composição resistente à erosão, formando 
degraus com desnível acentuado. As formações 
rochosas nas cachoeiras não permitem navegação 
por embarcações, e geralmente formam piscinas 
naturais próximas às suas quedas, que são atra-
tivas aos turistas. Não são ambientes comuns de 
atuação do CBMSC, ou seja, não contam com a 
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tes ambientes. Nestes locais, como já mencionado, o CB-
MSC não atua com a presença efetiva de Guarda-vidas.

Figura 3 - CACHOEIRA SALTO GRANDE DE CORUPÁ

Fonte:	PORTAL DE TURISMO DE CURUPÁ

Acompanhe na sequência as principais caracte-
rísticas do principal ambiente de atuação do Guar-
da-vidas, o ambiente praial.

profundo. Ali, vazão e fluxo da água são irregu-
lares. É possível que, logo ao lado da parte mais 
profunda do poço, haja parte rasa, independente 
de sua criação advir do acúmulo de areia, ou em 
função de pedras arrastadas pela correnteza. As 
cachoeiras são ambientes de alto risco de afoga-
mentos e também de quedas.

Por fim, há nestes locais as passagens e cavernas. 
Devido à ação da água, formam-se interessantes 
passagens entre as rochas, semelhantes a cavernas. 
Se aventurar a explorar essas passagens não é re-
comendável: caso escorregue ou caia, são grandes 
as chances de ocorrer um acidente grave. O fluxo 
de água é imprevisível, membros presos tendem a 
inchar, tornando mais árdua a tarefa de se libertar. 
Dependendo de quão estreita for a passagem, um 
possível resgate  tornar-se-ia muito complexo.

Como um exemplo, podemos citar a Cachoei-
ra do Salto Grande, no município de Corupá-SC. 
Trata-se da última queda de uma série de 14 (qua-
torze) cachoeiras da trilha Passa Águas. Esta trilha 
beira por quase 3 quilômetros o Rio Novo, e leva 
cerca de três horas e meia para ser percorrida em 
toda a sua extensão.

	
Ressalta-se aqui que o conteúdo deste manual inerente às 
cachoeiras é trazido ao Guarda-vidas com finalidade mera-
mente teórica e voltada às questões preventivas, haja vista 
que, na sua formação prática, não atuará pelo CBMSC nes-
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çam a face da praia. Bancos de areia e canais estão 
frequentemente presentes na zona de surfe, mas 
obscurecidos pelas ondas e pela arrebentação.

Com base no conceito apresentado acima, su-
bentende-se que as praias não se restringem aos 
ambientes relacionados aos oceanos, elas podem 
também não ter relação direta com ele. Assim sen-
do, apesar da maioria dos estudos serem voltados 
para as praias arenosas oceânicas, esta denomina-
ção (praia) também cabe a alguns balneários de 
água doce. Ao longo deste manual, diversos as-
pectos afetos a estes balneários estão sendo es-
tudados. Contudo, o foco maior na formação do 
Guarda-vidas continua a ser o ambiente praial.

As praias arenosas oceânicas, podem ser dividi-
das em três zonas, sendo elas: 

a)	 Zona de arrebentação: é aquela porção 
do perfil praial caracterizada pela dissipação 
energética da onda sobre a praia, de acordo 
com o seguinte processo: ao aproximar-se 
de águas progressivamente mais rasas, as 
ondas incidentes tendem a instabilidade até 
que a velocidade na crista da onda exceda 
a velocidade de grupo da mesma, ponto no 
qual quebrará. Ratifica-se: evidências empíri-
cas demonstram que a quebra ocorre quan-
do a profundidade aproxima-se da altura de 
onda, em praias arenosas.

O AMBIENTE COSTEIRO

O meio ambiente costeiro é uma das partes 
mais dinâmicas da face da Terra. Ele contém todos 
os quatro elementos da qual a Terra é composta: 
atmosfera, hidrosfera ou oceano, litosfera ou su-
perfície terrestre e a biosfera. À medida que os 
quatro elementos interagem na costa, produzem 
uma grande ação no sistema costeiro, estenden-
do-se desde a superfície da maré, nos costões, até 
a areia da praia. Veja na sequência, alguns elemen-
tos que integram estes ambientes.

PRAIA

A praia consiste no depósito de sedimentos pelas 
ondas. De acordo com a Lei Federal nº 7.661, de 1988:

Entende-se por praia a área coberta e descober-

ta periodicamente pelas águas, acrescida da faixa 

subseqüente de material detrítico, tal como areias, 

cascalhos, seixos e pedregulhos, até o limite onde 

se inicie a vegetação natural, ou, em sua ausência, 

onde comece um outro ecossistema.

Embora a maioria das pessoas entendam como 
praia somente aquela parte claramente visível, si-
tuada acima da linha da água, ela é bem mais am-
pla, tendo seu início onde a atividade das ondas 
alcança o fundo, até o limite onde as ondas alcan-
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Figura 5 - SISTEMA DE UMA PRAIA ARENOSA OCEÂNICA

Fonte:	ADAPTADO DE CIRELLO, 2019

Observe na imagem a seguir o detalhe das on-
das na zona de espraiamento.

50-100m + ~1 a 2 km

1-30m de profundidade
(depende da altura de onda)

50-100m
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espraiamento
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Banco
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Processos

Zona subaérea
Espraiamento

Zona de surfe
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Empinamento da onda

Plataforma contiental
próxima

Pós-praia Praia média Antepraia

Zona de arrebentação
Zona de surfe

b)	Zona de surfe: é a zona que se estende 
da zona de arrebentação até o ponto onde 
a água atinge a praia. Sua caracterização em 
uma praia depende do tipo de quebra.
c)	 Zona de espraiamento: região da praia 
delimitada entre a máxima e a mínima excur-
são dos vagalhões sobre a face praial, desta-
cada na Figura 4.

Observe os detalhes apresentados na(s) ima-
gem(ns) a seguir:

Figura 4 - ZONAÇÃO HIDRODINÂMICA E MORFOLÓGICA EM UMA 

PRAIA OCEÂNICA 

Fonte:	ADAPTADO DE HOEFEL, 1998, APUD MOCELLIN, 2006 

Zona de 
arrebentação Zona de 

espraiamento

Zona de 
surfe

Banco
Cava

Praia médiaAntepraia Pós-praia

Face da praia
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ondas geralmente baixas (menor de que 1 me-
tro). Encontradas no Maranhão, Piauí, Ceará e 
norte do Rio Grande do Norte.
•	 Praias dominadas por ondas: encontradas 
ao  longo  da  maior  parte  da  costa  brasileira, 
mais especificamente da região sul da cidade 
de Natal, no Rio Grande do  Norte,  até  a  re-
gião  norte  do  Rio  de  Janeiro. Do sul do 
Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul, tem-se as 
praias dominadas pelas ondas. Ou seja, praias 
dominadas por ondas é o tipo de praia que pre-
domina no litoral catarinense.
É dentro deste tipo de classificação que lhe 

apresentamos os seis seguintes estados ou es-
tágios deste tipo de praia.

 As praias dominadas por ondas são classifica-
das como: dissipativas, intermediárias (que subdi-
videm-se em 4 tipos) e refletivas. 

Antes de nos aprofundarmos neste tema, vale 
lembrar que as praias são organismos vivos e al-
tamente dinâmicos. Por conta disso, destaca-se 
que, uma praia classificada como refletiva, por 
exemplo, numa dada janela de tempo, pode 
apresentar características das praias interme-
diárias e dissipativas. Acompanhe:

a)	 Praia Dissipativa: normalmente é for-
mada por areia fina e a sua profundidade 
aumenta de modo gradativo no sentido da 
zona de espraiamento à zona de arrebenta-

Figura 6 -  DETALHES DA ZONA DE ESPRAIAMENTO (PRAIA DA 

SILVEIRA, GAROPABA)

Fonte:	MEIRELES, 2019

Tipos e estados de praia

As praias brasileiras são classificadas em três 
tipos:

•	 Praias dominadas pelas marés: ocorrem em 
áreas de marés altas e ondas muito baixas. En-
contradas do norte do Amapá à costa do Pará.
•	 Praias modificadas pela maré: ocorrem em 
áreas de aumento da amplitude da maré e com 
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Glossário
Cúspides são pontos na faixa de areia 
na direção da qual quebram as ondas. 
Estão alinhados aos bancos de areia e 
associados aos locais de menor risco 
de afogamento. Normalmente, as cor-
rentes de retorno terão seu início en-
tre dois cúspides. 

Saiba mais
Estudos científicos mais aprofunda-
dos subdividem as praias intermediá-
rias em 4 tipos: praias com terraços de 
maré baixa, praias com bancos trans-
versais e correntes de retorno, praias 
com bancos rítmicos e praias com ban-
cos e cavas longitudinais.
Para saber mais sobre as classifica-
ções das praias intermediárias con-
sulte o trabalho intitulado “Determi-
nação do nível de risco público ao 
banho de mar das praias arenosas do 
litoral centro norte de Santa Catarina”, 
de Onir Mocellin, acessando o site da 
biblioteca do Centro de Ensino do CB-
MSC clicando aqui: Consulte também 

Figura 7 - EXEMPLO DE PRAIA DISSIPATIVA (DETALHE PARA DUAS 

ZONAS DE ARREBENTAÇÃO - BALNEÁRIO ARROIO DO SILVA)

Fonte:	CBMSC

O sul do Estado de SC é fortemente caracterizado pela 
presença das praias dissipativas, destacando-se, de modo 
geral, as praias dos municípios de Jaguaruna, Içara, Ara-
ranguá, Sombrio e Passo de Torres. Outros exemplos de 
praia dissipativa no litoral catarinense são as praias de 
Navegantes (do lado norte do Rio Itajaí-açu);  praia Cen-
tral, em Balneário Camboriú (ao lado norte do Rio Cam-
boriú); praia da Ibiraquera e Itapirubá Norte, em Imbitu-
ba; e praias de Itapirubá Sul e do Mar Grosso, em Laguna.

b)	 Praias Intermediárias: a mais visível ca-
racterística das praias intermediárias é a pre-
sença de uma zona de surfe com bancos de 
areia e correntes de retorno. Normalmente 
possuem a faixa de areia mais extensa do 

ção. Por causa dessa inclinação muito suave, 
as ondas começam a quebrar relativamente 
longe da beira da praia. As praias dissipativas 
surgem da combinação de ondas grandes e 
areia fina. Possuem uma zona de surfe mui-
to desenvolvida, muitas vezes com dois ou 
três bancos de areia paralelos à praia, com 
cavas rasas entre eles. A face da praia nor-
malmente é composta por uma faixa de areia 
larga, a areia é firme, sendo possível transitar 
com veículos. As ondas são normalmente al-
tas e do tipo deslizantes no banco de areia 
mais distante da praia, ou seja, na zona de 
arrebentação. Por vezes, estas ondas refor-
mam-se dentro da zona de surfe. Esta é uma 
maneira da onda dissipar sua energia. A zona 
de surfe na qual esta dissipação de energia 
ocorre, normalmente é superior a 300m (tre-
zentos metros), podendo alcançar os 500 m 
(quinhentos metros).
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o Capítulo 17, intitulado de “Siste-
mas de praias de Santa Catarina”, da 
obra “Sistemas de praias brasileiras” 
(SHORT & KLEIN, 2016).

Glossário
A força de Coriolis é uma das forças 
que atua sobre a Terra em virtude do 
seu movimento de rotação, o qual se 
dá no sentido de oeste para leste. Ela 
influencia no movimento das corren-
tes oceânicas e dos ventos.

que as praias refletivas. Apresentam ondas 
com altura entre 0,5m (meio metro) a 2,5m 
(dois metros e meio). Sua face praial é com-
posta de material com granulometria média. 
Possuem bancos de areia submersos como 
forma de armazenamento de sedimento na 
zona de surfe, os quais estão associadas as 
correntes de retorno.

Figura 8 - EXEMPLO DE PRAIA INTERMEDIÁRIA (PRAIA VERMELHA - 

GAROPABA)

Fonte:	MEIRELES, 2019

A grande maioria das praias que se estendem do litoral 
norte de Santa Catarina em direção ao sul, até o municí-
pio de Laguna, são praias intermediárias. Dentre elas, ci-
tam-se algumas dentro dos seguintes municípios:

• Itapoá: praia de Itapoá.
• São Francisco do Sul: praias do Forte, Ubatuba, En-
seada, Prainha e Praia Grande.

• Itajaí: praia Brava.
• Florianópolis: praia Mole e Joaquina.
• Palhoça: praia da Guarda do Embaú.
• Garopaba: praia da Gamboa e Ferrugem.
• Imbituba: praias do Rosa Norte e Sul e praia da Vila.

c) Praias Refletivas: elas são caracterizadas 
por escarpas, faixa de areia estreita e normal-
mente compostas por areia grossa e ondas 
baixas. Nestas praias, normalmente existe a 
presença de cúspides. Essas formações estão 
ligadas aos bancos transversais submersos, 
onde ao lado ocorrem correntes de retorno 
de baixa amplitude. A sua morfologia é um 
produto de vários fatores. As ondas baixas 
quebram numa profundidade rasa, a menos 
de um metro. Devido à areia grossa a praia 
torna-se íngreme, afundando rapidamen-
te muito próximo à face da praia. Pelo fato 
das ondas quebrarem na face da praia, elas 
despendem toda sua energia numa distância 
muito curta. Muita dessa energia vai para a 
zona de espraiamento, deslocando uma gran-
de quantidade de água e retornando muito 
rapidamente (refluxo) em direção ao mar. Isso 
a caracteriza como onda refletiva, denomina-
ção estendida às praias onde elas ocorrem.
As praias refletivas não possuem zona de 
surfe ou quando possuem, é muito estreita. 
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ro 1 (um), as praias intermediárias pelos números 
de 2 a 5 (dois até cinco). Sendo o número 2 (dois) 
representante de praias com bancos e cavas lon-
gitudinais, 3 (três) praias com bancos rítmicos, 4 
(quatro) praias com bancos transversais e corren-
tes de retorno, 5 (cinco) terraços de maré baixa e 
as praias refletivas, no  número 6 (seis).

Figura 10 - CLASSIFICAÇÃO DO TIPO DE PRAIA DO LITORAL NORTE 

Fonte:	ADAPTADO DE KLEIN ET AL, 2016
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Os números indicados em vermelho classificam as 
praias em 6 tipos:
1 - praias dissipativas; 
2 - praias intermediárias (praias com bancos e
cavas longitudinais);
3 - praias intermediárias (praias com bancos rítmicos);
4 - praias intermediárias (praias com bancos
transversais e correntes de retorno);
5 - praias intermediárias (terraço de maré baixa);
6 - praias refletivas.

Também não possuem bancos de areia. Em 
outras palavras, podemos dizer que não são 
praias associadas à prática de surfe. 

Figura 9 - EXEMPLO DE PRAIA REFLETIVA (PRAIA DO ESTALEIRO - 

BALNEÁRIO CAMBORIÚ)

Fonte:	CBMSC

Veja os seguintes exemplos dentro dos municípios:
• Penha: praia da Armação, praia do Poá e Refúgio do Poá.
• Balneário Camboriú: praia do Estaleiro.
• Porto Belo: praia do Caixa d’aço.
• Bombinhas: praia de Bombinhas, da Sepultura.
• Governador Celso Ramos: praias do Gancho de Fora 
e Gancho do Meio, Tinguá e Armação da Piedade.
• Florianópolis: Daniela, Forte e Canasvieiras.

Observe as cinco imagens a seguir e veja a 
classificação do tipo de cada uma das praias do 
litoral de Santa Catarina. Na primeira figura as 
praias dissipativas são representadas pelo núme-
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Figura 12 - CLASSIFICAÇÃO DO TIPO DE PRAIA DA ILHA DE SANTA 

CATARINA 

Fonte:	ADAPTADO DE KLEIN ET AL, 2016
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transversais e correntes de retorno);
5 - praias intermediárias (terraço de maré baixa);
6 - praias refletivas.
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Figura 11 - CLASSIFICAÇÃO DO TIPO DE PRAIA DO LITORAL 

CENTRO-NORTE - SC

Fonte:	ADAPTADO DE KLEIN ET AL, 2016
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praias em 6 tipos:
1 - praias dissipativas; 
2 - praias intermediárias (praias com bancos e
cavas longitudinais);
3 - praias intermediárias (praias com bancos rítmicos);
4 - praias intermediárias (praias com bancos
transversais e correntes de retorno);
5 - praias intermediárias (terraço de maré baixa);
6 - praias refletivas.
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Figura 14 - CLASSIFICAÇÃO DO TIPO DE PRAIA DO LITORAL 

EXTREMO SUL -SC

Fonte:	 ADAPTADO DE KLEIN ET AL, 2016
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Os números indicados em vermelho classificam as 
praias em 6 tipos:
1 - praias dissipativas; 
2 - praias intermediárias (praias com bancos e
cavas longitudinais);
3 - praias intermediárias (praias com bancos rítmicos);
4 - praias intermediárias (praias com bancos
transversais e correntes de retorno);
5 - praias intermediárias (terraço de maré baixa);
6 - praias refletivas.
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Figura 13 - CLASSIFICAÇÃO DO TIPO DE PRAIA DO LITORAL 

CENTRO-SUL - SC

Fonte:	ADAPTADO DE KLEIN ET AL, 2016
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Os números indicados em vermelho classificam as 
praias em 6 tipos:
1 - praias dissipativas; 
2 - praias intermediárias (praias com bancos e
cavas longitudinais);
3 - praias intermediárias (praias com bancos rítmicos);
4 - praias intermediárias (praias com bancos
transversais e correntes de retorno);
5 - praias intermediárias (terraço de maré baixa);
6 - praias refletivas.

0 5 10

km

8º BBM
Comprimento costeiro: 127Km
Número de praias: 37

LIÇÃO  IV NOÇÕES SOBRE AMBIENTES AQUÁTICOS DE LAZER



87CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA

Figura 15 - PARTES DA ONDA

Fonte:	CBMSC, 2016

A onda começa a quebrar no momento em que 
a sua crista mantém velocidade superior à sua base 
(cava). De modo geral, isso se dá quando a ampli-
tude da onda aproxima-se à profundidade do lo-
cal. Observe a seguir para melhor compreensão e 
veja que o  comprimento  da  onda  e a sua altura 
variam também  conforme  a redução da profundi-
dade no local.

"Lembre-se: mede-se a altura da onda pela 
sua fase, ou seja, observando-a pela frente!

Direção de propagação

Cava

CristaL

T

H

a

H: altura (metros)
L: empinamento de onda 
(metros)
T: período de onda (segundos)
a: amplitude de onda (a=H2)
D: declividade (HL)

D

ONDAS

São geradas pelo sopro do vento sobre o ocea-
no, também são chamadas de ondas de vento, 
“vagas” ou ainda ondas do mar. Quatro fatores 
determinam o tamanho das ondas:

a)	 Velocidade do vento: as ondas aumen-
tam de acordo com o aumento da intensi-
dade do vento;
b)	 Duração do vento: a partir de um longo 
período de sopro do vento, com uma velo-
cidade constante e direção, o tamanho das 
ondas começa a aumentar, até que uma 
completa elevação do mar esteja formada. 
Este é o tamanho máximo do mar para uma 
determinada velocidade e duração; 
c)	 Direção do vento: determinará, juntamente 
com a força de Coriolis, a direção da onda;
d)	 Profundidade da água: de modo geral, 
a profundidade da água diminui no sentido 
do fundo do oceano em direção à beira da 
praia. Por conta disso, as ondas que vêm nes-
ta mesma direção, deparam-se com o fundo 
de areia em um determinado ponto. Isso dará 
origem à “zona de arrebentação”, ou seja, o 
local onde quebram as ondas. O ponto onde 
ocorre a quebra das ondas tem relação com 
as suas partes. Observe a figura a seguir.
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não seja dissipada ao longo da plataforma conti-
nental na direção da praia. Desse modo, a onda 
atinge o recife ou laje com grande energia e des-
loca um grande volume de massa d’água, como 
pode ser verificado na figura a seguir.

Situações similares a estas ocorrem na Laje de 
Jaguaruna-SC, porém com menor intensidade, por 
tratar-se de um local que está dentro de uma lon-
ga plataforma continental.

Figura 17 - ONDAS GRANDES NA LAJE DE JAGUARUNA SC

Fonte:	CHRISTOPHER ARLINGTON, 2009

A imagem a seguir representa com detalhes a 
formação destas grandes ondas. Note na figura 
que a diferença repentina de profundidade explica 
as ondas pesadas, com grande volume de água.

Figura 16 - ANÁLISE MORFOLÓGICA DA ONDA ATÉ O MOMENTO 

DA SUA QUEBRA

Fonte:	ADAPTADO DE ERVINO

A variação na formação de ondas depende-
rá do tipo de fundo, comprimento da plataforma 
continental, inclinação da praia, granulometria da 
areia e presença de fundos constantes, como lajes 
de rocha, recifes de coral e outros.

O Brasil está todo em cima de uma única pla-
taforma continental, havendo poucas variações no 
fundo das praias. A grande maioria das praias bra-
sileiras são arenosas, consequentemente a varia-
ção no fundo dessas praias se dá com a movimen-
tação de areia e das correntes de retorno, que são 
mutáveis. Os casos mais conhecidos de quebra 
de ondas grandes fora do Brasil são as praias de 
Teahupoo (Taiti), de Nazaré (Portugal), entre outros 
locais espalhados pelo mundo, como em algumas 
praias da Irlanda. Nestes locais a quebra da pla-
taforma continental é muito próxima à costa, pos-
suindo grande profundidade a poucos metros da 
beira da praia. Isso faz com que a energia da onda 

Velocidade diminui
(a altura da onda aumenta)

Zona de surfe
(formação das quebras)

Ondas tocam o fundo
(comprimento diminui)

Ondas com comprimento constante

Base da onda

Profundidade =
1/2 comprimento de onda
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alguns perigos mais característicos de cada tipo 
de praia. Na sequência, abordaremos aquilo que 
todas elas podem ter em comum.
a)	Perigos das Praias Refletivas: devido às ondas 
pequenas e localizações muitas vezes protegidas, 
elas conferem uma relativa segurança para o ba-
nho. Contudo, como qualquer superfície de água, 
principalmente se existir ondas e correntes, há a 
presença de perigos que podem causar proble-
mas aos banhistas. No caso das praias refletivas, 
destacam-se os seguintes:

•	 Face da praia escarpada – Pode ser um pro-
blema para bebês, pessoas idosas e portadores 
de necessidade especiais;
•	 Forte fluxo e refluxo das ondas na face da praia 
– As ondas que chegam e voltam podem derru-
bar as pessoas que estão na zona de espraiamen-
to e arrastá-las para dentro do mar na sequência;
•	 Profundidade das águas – A ausência de ban-
cos de areia significa que as águas são profundas 
muito próximo à margem, portanto aumentam os 
riscos para quem não sabe nadar e para crianças;

b)	Perigos das praias intermediárias: justamente 
por serem intermediárias entre as praias refletivas 
e as praias dissipativas, essas praias podem apre-
sentar um somatório de riscos. Dentre os quais 
destacam-se os seguintes:

Figura 18 - DIFERENÇA DE PROFUNDIDADE DE ÁGUA

Fonte:	ARTE ESPORTES, 2015

A arrebentação das ondas ou zona de arreben-
tação, apresenta-se como perigo, pois associada 
à turbulência gerada, pode derrubar um banhista, 
mantê-lo e movê-lo debaixo d’água. Outro fator im-
portante a ser destacado é que a energia dissipa-
da na zona de surfe pelas ondas é proporcional ao 
quadrado da altura das ondas. Como exemplo, uma 
onda de 2m (dois metros) de altura tem quatro vezes 
a energia de uma onda de 1m (um metro) de altura. 

PERIGOS ASSOCIADOS ÀS PRAIAS E AO BANHO 
DE MAR

A praia apesar de ser um local de grande atra-
ção e lazer apresenta-se potencialmente perigo-
sa. Nesta seção, inicialmente serão apresentados 
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•	 Correntes de retorno: são os pontos de 
maior risco nas praias, o que as faz ter um tó-
pico especial a ser tratado logo em sequência, 
para que sejam compreendidas nos seus míni-
mos detalhes;
•	 Correntes longitudinais: as correntes próxi-
mas (paralelas) à beira da praia carregam a água 
para dentro das correntes de retorno;
•	 Quebra das ondas – Ocorre com mais força 
se a maré estiver baixa, muitas vezes como pe-
rigosos “caixotes”;
•	 Ondas altas: quando as ondas excedem 1 
(um) metro, tanto a quebra da onda quanto as 
correntes são intensificadas.

c)	Perigos das praias dissipativas: a largura da 
zona de surfe e as ondas associadas com a praia 
dissipativa mantêm a maioria dos banhistas pró-
xima à margem e dentro da zona de surfe. Neste 
local ela é relativamente segura, apesar de não es-
tar livre de algumas surpresas. As áreas no meio 
e fora da zona de surfe, são indicados somente 
para banhistas e surfistas experientes. Os perigos 
mais comuns associados a elas são as correntes de 
retorno e as correntes longitudinais, conforme já 
citados no item anterior,serão detalhados em tópi-
co a seguir. Independente do tipo de praia, outros 
riscos podem estar associados ao banho de mar. 
Eles podem ser divididos em permanentes e não 
permanentes, de acordo com o Quadro 1.
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Quadro 1 -	RISCOS BANHO DE MAR

PERIGOS PERMANENTES PERIGOS NÃO 
PERMANENTES

• Zona de águas profundas 
(profundidade da água)

• Obstáculos como molhes, 
costões, embarcações 
naufragadas, etc.)

• Desembocaduras 
de rios e lagoas

• Buracos

• Arrebentação 
das ondas

• Correntes de 
retorno ou Repuxos

• Organismos marinhos

• Poluição

Fonte:	CBMSC

Os perigos permanentes, por serem mais facil-
mente evitados, oferecem maior perigo aos usuá-
rios mais desatentos e àqueles que superestimam 
suas habilidades. Em zonas de águas profundas, 
pode-se perder o apoio dos pés e submergir. Qual-
quer obstáculo (molhe, trapiche, destroço, rocha ou 
recife) favorece a presença de buracos e formação 
de correntes mais fortes, além de representar peri-
go de choques e ferimentos. Por sua vez, o encon-
tro de rios e lagoas com o mar modifica as ondas, as 
correntes e o relevo do fundo da praia.
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A profundidade de um local o torna muito 
mais perigoso quando está associada também 
a uma corrente de retorno e é sobre ela que 
trata o próximo tópico.

Correntes de Retorno

Correntes presentes na zona de surfe, particu-
larmente denominadas de correntes de retorno, 
são os maiores perigos para a maioria dos banhis-
tas. Elas são responsáveis por cerca de 90% (no-
venta por cento) dos acidentes no ambiente praial. 
São difíceis de serem localizadas por banhistas 
inexperientes que, quando apanhados por uma 
delas, geralmente entram em pânico. As correntes 
de retorno são perigos costeiros, colocam em risco 
iminente a segurança e a vida das pessoas. A for-
ça destas correntes é amplificada no momento 
de vazante da maré. Apresentam-se transversais 
(por vezes, na diagonal) à beira da praia em dire-
ção à zona de arrebentação, o que também lhes 
dá o nome de correntes transversais.

Parte da energia dissipada pelas ondas inciden-
tes na zona de surfe é transferida para a geração 
de correntes costeiras, tanto longitudinais como 
transversais. Normalmente, elas têm sua ocorrên-
cia limitada à zona de surfe. Estas correntes re-
presentam importantes agentes transportadores 
de sedimento na zona de surfe, gerando campos 

Figura 19 - TRABALHO PREVENTIVO EM DESEMBOCADURA DE RIO 

RIO DA MADRE - GUARDA DO EMBAÚ, PALHOÇA-SC

Fonte:	EDIVALDO CORAL, BC DO 10º BBM)

Toda água profunda é um perigo potencial de 
afogamento para quem não sabe nadar ou pessoas 
com pouca experiência. Água na altura do joelho 
de um adulto pode ser um problema para bebês 
ou crianças. Água na altura do peito pode ser pe-
rigoso para quem não sabe nadar, bem como para 
nadadores em pânico. Na presença de correntes 
de retorno, somente é possível andar contra ela 
quando a água estiver abaixo da altura do peito. 
Deve-se tomar muito cuidado quando a profundi-
dade ultrapassa a altura da cintura, principalmente 
se existir a presença de crianças.

É daqui que vem uma frase típica associada aos perigos da 
profundidade da água no banho de mar ou em qualquer que 
seja o balneário: ÁGUA NO UMBIGO, SINAL DE PERIGO!
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Figura 21 - PROCESSO DE FORMAÇÃO DA CORRENTE DE RETORNO 

(DETALHE DO CÚSPIDE PRAIAL)

Fonte:	CBMSC

	 São a forma principal de drenagem da mas-
sa d’água movimentada pela arrebentação das on-
das, principalmente na zona de surfe.

É tida como um mecanismo fundamental no 
desenvolvimento dos sistemas e das grandes cor-
rentes oceânicas.

Diante da imagem apresentada aqui acima, obser-
ve na imagem a seguir como proceder e orientar os 
banhistas caso entrem em uma corrente de retorno.

Zona de arrebentação

zona de surfe

Areia

cúspide

Cabeça da
corrente

Fluxo de água
em direção à praia

Fluxo de água
em direção à praia

cúspide

Pescoço 
da corrente

Cabeça da
corrente

cúspide

de velocidade efetivos na modificação do relevo 
praial. Observe as imagens a seguir.

Figura 20 - ESTRUTURA DE UMA CORRENTE DE RETORNO

Fonte:	ADAPTADO DE  CMATC

Corrente lateral

Cabeça
Pescoço Alimentador

Zona de 
quebra

Zona de 
surfe

Corrente

marítima
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mar invada muitas vezes a orla das cidades costei-
ras e impeça que os banhistas adentrem na água.

No Sul e Sudeste do Brasil, elas podem ocorrer 
em qualquer época do ano. Entretanto, são mais 
comuns durante o inverno e a primavera, quando 
a formação dos ciclones extratropicais, que são 
caracterizados por tempestades e fortes ventos, 
ocorrem com maior frequência. Naturalmente, es-
tas condições adversas intensificam a necessidade 
de cuidados voltados aos casos de afogamento, 
vindo ao encontro da orientação aos banhistas 
para a restrição ao banho de mar.

Além das características apresentadas até este 
ponto, o ambiente costeiro é também cenário no 
qual vive um número diverso de animais. Desta-
cam-se a seguir aqueles que são mais comuns às 
praias e que podem estar associados a acidentes 
envolvendo banhistas.

Cnidários

As água-vivas ou medusas são organismos 
planctônicos do filo Cnidária que ocorrem em to-
dos os mares ao redor do planeta. Sua morfologia 
exuberante com longos tentáculos e forma de lo-
comoção chamam a atenção de quem as encontra. 
As medusas contêm células descritas como cnidó-
citos, que alojam uma estrutura chamada nemato-
cisto. No nematocisto, enzimas proteolíticas com 

Figura 22 - COMO PROCEDER EM UMA CORRENTE DE RETORNO

Fonte:	ADAPTADO DE LIFESAVING

Note que para escapar da corrente, o indivíduo 
deve nadar paralelo à beira da praia até que não 
esteja mais sob as forças da corrente. Nesta condi-
ção, deve redirecionar o seu nado, desta vez, rumo 
à beira da praia. Caso não consiga sair da corrente, 
deve acenar e gritar por ajuda e buscar conservar 
suas energias boiando até a chegada do socorro.

Ressacas

As ressacas são eventos extremos que ocorrem 
na zona costeira, devido a relação entre um “swell” 
de grande energia, que gera ondas maiores que 
dois metros de altura, associados a fortes ventos 
vindos do mar. Essas condições fazem com que o 

CORRENTE DE RETORNO

ESCAPEESCAPE

CORRENTECORRENTE

Para sair da corrente 
de retorno, nade 
paralelo à praia.

Conserve sua energia boiando. 
Utilize a força das ondas para 
auxiliar no retorno à praia.

Para pedir auxílio, mante-
nha a calma, levante o 
braço para atrair atenção.

LOCAL PERIGOSO

LOCAL PERIGOSO

Fique atento às sinalizações. As 
correntes de retorno são sinaliza-
das com bandeiras vermelhas ou 
placas de indicação.

       Glossário
Swell é o nome dado às grandes on-
dulações originadas em alto mar, em 
regiões nas quais ocorre a formação 
de tempestades.
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cionado a dores e edemas na pele. Observe-as nas 
imagens a seguir.

Figura 23 - ÁGUA-VIVA (CHRYSAORA LACTEA, CNIDARIA, 

SEMAEOSTOMEAE)

Fonte:	 MARQUES ET AL, 2014.

Figura 24 - HYDROZOA CARAVELA PORTUGUESA (PHYSALIA 

PHYSALLIS)

Fonte:	CBMSC

grande poder tóxico são liberadas para a captura 
de presas através do tentáculo da água-viva. Ao 
ser lançada pelo nematocisto e entrar em contato 
com a pele humana, esta toxina lhe causa envene-
namento e reações clínicas adversas. Estas reações 
vão desde dores intensas no local da lesão até, em 
casos mais graves, um possível edema agudo de 
pulmão e óbito. Eventos de envenenamento gera-
do pelo contato com medusas ocorrem principal-
mente em banhistas na região praial, quando há 
agregação de medusas na região litorânea junta-
mente com o aumento da frequência de banhistas 
na orla marinha, fazendo com que ocorra um au-
mento no número de lesões causadas pelo conta-
to de Cnidários com humanos.

De acordo com os registros de ocorrências do 
CBMSC, em janeiro de 2017, foram atendidas mais 
de 6.000 (seis mil) ocorrências deste tipo nas praias 
de Santa Catarina. Outros estudos mostram que 
as temporadas que compreendem os verões de 
2012 a 2016, foram registrados aproximadamente 
60 (sessenta) mil casos de lesões por esses orga-
nismos na costa catarinense.

Há diversas espécies e intensidades de vene-
nos. As mais presentes em SC são as Scyphozoa: 
Chrysaora lactea - Eschscholtz, (1829); Hydrozoa 
Caravela Portuguesa,Physalia physallis - Linnaeus, 
(1758) e “Reloginho”, Olindias sambaquiensis - 
Muller, (1861), todas com forte intensidade na le-
são causada pelo envenenamento, quando rela-
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Figura 26 - LESÕES CAUSADA POR CARAVELA PORTUGUESA

Fonte:	CBMSC

A quantidade de veneno injetada nestas situa-
ções é variável, podendo causar desde marcas pe-
quenas e dor discreta ou até o comprometimento 
de grandes áreas, problemas respiratórios, cardía-
cos e em casos mais graves, até a morte. Um dos 
problemas que pode ser ocasionado pela picada 
da água-viva é o choque anafilático. Nestes casos, a 
vítima sofrerá alterações no seu sistema respiratório 
(fechamento da glote) e poderá parar de respirar. 
No Brasil, a maioria dos acidentes são de grau leves 
a moderados, e não comprometem órgãos além da 
pele. Entretanto,  existem algumas espécies com 
potencial de se associarem a acidentes graves.

Por ser um tipo de acidente específico ao ambiente ma-
rinho, o tratamento para acidentes com água-viva será 
abordado aqui mesmo nesta lição. Para os casos mais 
brandos, recomenda-se como medida de primeiros so-

Figura 25 - HIDROZOA MEDUSA (OLINDIAS SAMBAQUIENSIS)

Fonte:	HADDAD JUNIOR, SILVEIRA & MIGOTTO, 2010.

Embora o termo “queimadura” seja muito utilizado para se 
referir aos ferimentos causados por estes animais, o con-
tato com águas-vivas causa um envenenamento. Essa re-
lação é justificada devido a dor em ardência e marcas de 
inflamação muito similares às causadas por queimaduras.

Observe as marcas na coxa direita desta vítima 
picada por água-viva. A forma de marca na pele 
resultante do contato com a água-viva também 
auxilia na sua identificação e cuidados. Marcas em 
forma de linhas e dor intensa normalmente estão 
associadas à caravela portuguesa e a procura de 
auxílio médico é aconselhado.
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Correntes marítimas, variações de maré e a 
influência dos ventos no serviço de Guarda-vidas

Nesta seção você irá conhecer  as característi-
cas de outros três fatores que também integram o 
ambiente praial e que estão diretamente associa-
dos às condições do mar, a começar pelas grandes 
correntes marítimas.

As correntes marítimas circulam pelo Oceano 
Atlântico, na sua porção inferior à linha do Equa-
dor, ou seja, na área que compreende a costa bra-
sileira, no sentido anti-horário. De modo geral, as 
correntes frias originadas no Círculo Polar Antárti-
co seguem em direção ao norte afastadas da costa 
brasileira até a linha do equador, todavia, esta cor-
rente fria é uma das mais atuantes no litoral catari-
nense. Trata-se da Corrente das Malvinas ou Cor-
rente das Falklands. Por sua vez, as águas quentes 
vindas da linha do equador no sentido anti-horário 
descem a costa brasileira no sentido norte-sul. É a 
Corrente do Brasil.

Verifique na imagem a seguir as correntes mais 
atuantes em Santa Catarina, quais sejam, a Corren-
te do Brasil e a Corrente das Malvinas.

corros a utilização de água do mar gelada em compres-
sas para anestesiar o local. Recomenda-se também a apli-
cação de vinagre (ácido acético diluído em água) sobre 
os locais da(s) picada(s), o que inativa as células veneno-
sas ainda aderidas à pele, impedindo que disparem e au-
mentem ainda mais o efeito do envenenamento. Estas 
medidas costumam controlar os acidentes no Brasil e po-
dem ser aplicadas ainda na praia, o que é uma vantagem 
imensa. Os casos mais graves devem ser encaminhados 
para atendimento em ambiente hospitalar.

A aplicação da água doce é contra indicada para 
o primeiro atendimento a estas ocorrências. Por con-
ta de um processo denominado “osmose”, o qual 
envolve a regulação de água dentro e fora das célu-
las dos organismos, aplicar água doce nestes casos 
promove a continuidade do lançamento dos nema-
tocistos íntegros na vítima, causando o agravamento 
do envenenamento.

Na maior parte dos casos, os acidentes por cnidá-
rios no Brasil não são graves. Caso haja a formação 
de bolhas e feridas, é interessante procurar atendi-
mento médico. Se não houver complicações na pele, 
o problema acaba quando a dor se encerra.

LIÇÃO  IV NOÇÕES SOBRE AMBIENTES AQUÁTICOS DE LAZER



97CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA

do ano sopra durante várias horas, com certa in-
tensidade em uma área grande e acaba por gerar 
uma corrente que desloca a água superficial da 
costa para o alto mar. Em outras palavras, o vento 
vindo do nordeste faz com que as águas quentes 
que estavam na superfície, deem lugar às águas 
gélidas que estavam submersas.

Por sua vez, o vento que vem do Sul normal-
mente é o responsável pelo deslocamento de 
águas quentes da Corrente do Brasil, que tangen-
cia o litoral brasileiro distante 80 a 100 quilôme-
tros da costa, para dentro da zona da plataforma 
continental.  É o que os oceanógrafos chamam de 
Transporte de Ekman, termo usado para o trans-
porte resultante na direção de 90º (noventa graus) 
da camada de superfície de água devido à força 
do vento. Quando um vento constante sopra so-
bre a superfície do mar, a camada mais superficial 
se move a 45° (quarenta e cinco graus) da direção 
do vento. Cada camada mais profunda se move 
mais longe à direita no Hemisfério Norte, confor-
me mostra a imagem a seguir, ou para a esquerda 
no Hemisfério Sul. Quando a direção da corren-
te em cada profundidade é plotada, o resultado 
é uma espiral, chamada  de Espiral de Ekman. 
O resultado líquido desse processo é a camada 
de água envolvida, conhecida como camada de 
Ekman, que é transportada a um ângulo reto da 
direção do vento.

Figura 27 - REPRESENTAÇÃO ESQUEMÁTICA DO GIRO 

SUBTROPICAL DO ATLÂNTICO SUL

Fonte:	PETERSON & STRAMMA (1991) APUD ROSSI- WONGTSCHO-

WSKI & MADUREIRA (2006)

Os principais campos de ventos da atmosfera 
empurram a superfície do mar, criando as corren-
tes, sendo que todas as principais correntes oceâ-
nicas, na verdade, são dirigidas pelo vento e pela 
energia do calor do sol.

Além das correntes marítimas, outro fator que 
influencia diretamente na temperatura da água do 
mar é o vento. Em geral, duas situações são veri-
ficadas na costa de Santa Catarina. A primeira é a 
influência do vento Nordeste, que provoca a res-
surgência costeira. Este fenômeno acontece quan-
do o vento característico da estação mais quente 
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mento de rotação. Desse modo, ora tem-se as ma-
rés de enchente; ora tem-se as marés de vazante. 
Nas fases de lua nova e lua cheia estes fenômenos 
ocorrem com maior intensidade.

Tenha sempre em mente que nos horários de mudança 
de maré há uma tendência do aumento do risco aos arras-
tamentos e afogamentos. 

ANIMAIS MARINHOS DIVERSOS NA FAIXA DE 
AREIA: O QUE FAZER?

Além das águas-vivas, não são raras as situações 
nas quais o Guarda-vidas depara-se com outros ani-
mais marinhos na praia. Naturalmente, voltar-se para 
estes casos não deverá ser sua prioridade, pois no 
ambiente praial, a prioridade é manter a seguran-
ça dos banhistas. De todo modo, você sabe como 
pode proceder diante da presença destes animais?

O Projeto de Monitoramento de Praias da Ba-
cia de Santos (PMP-BS) é uma atividade desenvol-
vida para o atendimento de condicionante do li-
cenciamento ambiental federal das atividades da 
Petrobras, referente a produção e escoamento de 
petróleo e gás natural no Polo Pré-Sal da Bacia de 
Santos, conduzido pelo Ibama. Tem como objeti-
vo avaliar possíveis interferências das atividades de 
produção e escoamento de petróleo sobre as aves, 

Figura 28 - PROJEÇÃO DO TRANSPORTE DE EKMAN PARA O 

HEMISFÉRIO NORTE

Fonte:	ADAPTADO DE CASTRO & HUBER, 2012

 A corrente do Brasil tem grande intensidade no 
início do ano, a água na costa catarinense fica mais 
quente, com cerca de 26ºC (vinte e seis graus Cel-
sius). Já no inverno, o mesmo vento Sul traz à costa 
de Santa Catarina águas geladas, beirando os 20ºC 
(vinte graus Celsius), oriundas da Corrente das Malvi-
nas, também conhecida como Corrente das Falkland.

Apesar de não influenciarem na temperatura 
da água, ratifica-se a importância a ser dada para 
o fenômeno que envolve as variações da maré. As 
marés são formadas pela atração gravitacional da 
Lua e do Sol sobre a Terra, pelos movimentos des-
tes astros e do planeta, com destaque ao movi-

DIREÇÃO D
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CORRENTE SUPERFICIAL

45˚

TRANSPORTE 
DE LÍQUIDO
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Ao encontrar animais marinhos vivos ou mortos na praia, 
ligue para 0800 642 2241.

tartarugas e mamíferos marinhos, por meio do mo-
nitoramento das praias e do atendimento veteriná-
rio a animais vivos e necropsia nos animais mortos.

Durante o monitoramento, todos os animais vi-
vos encontrados pelas equipes de campo são ava-
liados para verificar se precisam de atendimento 
veterinário. Se positivo, são encaminhados a um 
dos centros de reabilitação. Após o tratamento, os 
animais são novamente avaliados para atestar se 
estão aptos a serem soltos, o que ocorre após a 
marcação de cada um dos indivíduos. Isso permite 
o acompanhamento caso o animal reapareça em 
outra região. Em animais mortos é realizada ne-
cropsia para identificar a causa da morte e avaliar 
se houve interação com atividades humanas, como 
a pesca e o tráfego de embarcações ou possíveis 
impactos das atividades de produção e escoamen-
to de petróleo e gás. Em 2019, a Universidade do 
Vale do Itajaí (UNIVALI) passou a coordenar as ati-
vidades executadas via PMP-BS em Santa Catarina.

O projeto está presente no litoral catarinense des-
de o município de Itapoá, no seu extremo norte, até 
a Barra da Lagoa de Santo Antônio dos Anjos, em La-
guna. Em Santa Catarina, possui um Centro de Rea-
bilitação e Despetrolização de Animais Marinhos no 
município de Florianópolis, Unidades de Estabilização 
de Animais Marinhos em São Francisco do Sul, Penha 
e Laguna, além de bases de apoio em Imbituba.
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RECAPITULANDO 

Nesta grande lição você pôde aprender sobre 
diversas características dos ambientes aquáticos de 
lazer, dentre eles, rios, lagos, cachoeiras e praias 
litorâneas. Aprendeu que as praias litorâneas são 
classificadas em três tipos: dissipativas, interme-
diárias e refletivas. Como acontece a formação das 
ondas e daquelas que são as maiores ameaças aos 
banhistas, ou seja, as correntes de retorno. Apren-
deu também que além dos perigos associados à 
morfologia da praia, existe um outro perigo mui-
to comum a este ambiente: as águas-vivas. Viu que 
para amenizar o veneno deste animal, o ácido acéti-
co (vinagre) possui um importante papel. Aprendeu 
sobre a influência de outros três fatores nas condi-
ções do mar: as correntes de retorno, os ventos e a 
variação da maré. Sendo essa última, influenciadora 
da intensidade das correntes de retorno. Por fim, 
conheceu como proceder diante da presença de 
animais marinhos diversos na beira da praia.

LIÇÃO  IV NOÇÕES SOBRE AMBIENTES AQUÁTICOS DE LAZER
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AVALIAÇÃO DA LIÇÃO

1.	Elenque quatro medidas preventivas para 
evitar afogamentos  em piscinas.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

2.	Cite três medidas preventivas que valem tan-
to para rios quanto para lagos.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

3.	Classifique os três tipos de praias areno-
sas oceânicas, os três principais estados das 
praias dominadas por ondas e suas respecti-
vas características dinâmicas.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

4.	Relacione três perigos que cada um dos três 
principais estados de praia oferecem ao banhis-
ta, conforme suas características.
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5.	Liste os perigos permanentes e não perma-
nentes associados ao banho de mar.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

6.	Descreva o funcionamento da lesão por 
água-viva e o tratamento para a mesma.
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LIÇÃO V
Condicionamento físico 
aplicado ao serviço de Guarda-
vidas

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Ao final da lição, os participantes deverão ser capazes de:
•	compreender os princípios do treinamento desportivo;
•	diferenciar os principais sistemas energéticos envolvidos no 
treinamento de Guarda-vidas;
•	relacionar a especificidade da atividade Guarda-vidas com as 
modalidades de treinamentos elencadas na lição. 
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Você já deve ter pensando que para que o ser-
viço de salvamento aquático seja realizado com 
excelência, é necessário que os Guarda-vidas, se-
jam eles Bombeiros Militares ou GVCV, tenham um 
condicionamento físico apropriado às atividades 
que irão exercer durante a temporada de serviço, 
não é mesmo? Pois sim, você está certo. O Trei-
namento Físico Militar (TFM) é uma atividade con-
solidada na formação e que merece atenção ao 
longo da carreira do GVM. Por sua vez, ao GVCV, o 
Código de Conduta prevê que deve ser executado 
a eles, pelo CBMSC, um plano de condicionamen-
to físico voltado à preparação física, adaptação ao 
meio e à manutenção das condições físicas básicas 
para o bom desempenho da sua função. Atender 
a esta previsão é um dos propósitos desta lição. 
Nela serão feitas as abordagens de determinadas 
valências as quais o Guarda-vidas deve possuir, 
tais quais: resistência aeróbica, resistência aeróbi-
ca local, potência muscular, coordenação e agili-
dade neuromuscular (com algumas variações em 
suas nomenclaturas). Também será tratado sobre 
os princípios e  aspectos do treinamento físico re-
lacionado ao serviço do Guarda-vidas.

PRINCÍPIOS DO TREINAMENTO 
ESPORTIVO

Para a definição dos princípios do treinamen-
to esportivo apresentados a seguir, foram levados 
em conta os estudos de DANTAS (1995); BOMPA 
(2002) e LUSSAC (2008). Desse modo, dá-se desta-
que para os princípios apresentados a seguir.

INDIVIDUALIDADE BIOLÓGICA

Denominamos individualidade biológica a va-
riabilidade entre indivíduos da mesma espécie, 
fator responsável por não haver  pessoas iguais 
entre si. Cada ser humano possui uma estrutura e 
formação física e psíquica próprias. Neste senti-
do, o treinamento individual tem melhores resul-
tados, pois obedeceria as características e neces-
sidades do indivíduo.

Nem todos os indivíduos possuem a mesma 
capacidade inata de responder ao treinamento fí-
sico. A hereditariedade desempenha um papel im-
portante na determinação da resposta do corpo 
a uma série de exercícios isolados. Essa variação 
individual pode explicar porque algumas pessoas 
demonstram grande progresso após terem parti-
cipado de determinado programa de treinamen-
to, enquanto outras exibem pouca ou nenhuma 
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ao restabelecimento da homeostase, que é a ca-
pacidade do organismo em manter-se estável. Es-
tímulos mais fortes devem sempre ser aplicados 
por ocasião do final da assimilação compensatória, 
justamente na maior amplitude do período de res-
tauração ampliada para que seja elevado o limite 
de adaptação. Este é o princípio da sobrecarga, e 
será sempre fundamental para qualquer processo 
de evolução da capacidade física.

CONTINUIDADE

É verificada no inter-relacionamento das sessões 
durante um período de instrução. Nas condições 
de treinamento regular, sendo estes realizados a 
longo prazo, bastam alguns dias de interrupção 
do treinamento para que inicie a redução do grau 
de treinabilidade, de preparação ou no mínimo, da 
manutenção do nível alcançado. É necessário ga-
rantir, na sequência das sessões, a sucessão ininter-
rupta de seu efeito, ou seja, não admitir entre elas 
intervalos que não permitam a soma dos efeitos 
que levem ao desenvolvimento ou que destruam o 
efeito obtido com o treinamento.

Para que um programa de exercícios físicos 
tenha efeito positivo, o treinamento não deve ser 
interrompido por mais de 48h (quarenta e oito ho-
ras), pois se considera que após esse período, já 
pode ocorrer uma diminuição no condicionamen-

mudança depois de terem participado do mesmo 
programa. Por essas razões, qualquer programa de 
treinamento deve levar em consideração as neces-
sidades e habilidades específicas dos indivíduos 
para os quais o programa foi planejado.

ADAPTAÇÃO BIOLÓGICA

As adaptações biológicas apresentam-se como 
mudanças funcionais e estruturais. Quando associa-
das ao treinamento físico, são tidas como alterações 
dos órgãos e sistemas funcionais, que aparecem em 
decorrência das atividades psicofísicas e esportivas.

O treinamento de Guarda-vidas deverá ade-
quar suas atividades de maneira que estejam den-
tro de uma faixa de trabalho que provoque o efei-
to de adaptação fisiológica desejado. Deverá ter, 
portanto, duração e intensidade suficientes para 
provocar modificações na aptidão física deste indi-
víduo. Uma carga exagerada pode vir a causar da-
nos no organismo e levar o Guarda-vidas a atingir 
a exaustão. Para que haja adaptação, é fundamen-
tal respeitar otempo necessário de repouso entre 
sessões de treinos.

SOBRECARGA

Após a aplicação de uma carga de trabalho, 
haverá uma recuperação do organismo, voltada 
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Figura 1 - CORRELAÇÃO ENTRE VOLUME E INTENSIDADE

Fonte:	CBMSC 

ESPECIFICIDADE

De acordo com o princípio da especificidade, 
a resposta ao exercício é específica para o modo 
e a sua intensidade. O programa de treinamento 
deve enfatizar os sistemas fisiológicos fundamen-
tais para a atividade-fim.

Este é o princípio que impõe, como ponto es-
sencial, que o treinamento deve ser montado com 
a aplicação de estímulos similares aos utilizados 
na execução da atividade-fim, em termos de qua-
lidade física interveniente, sistema energético pre-
ponderante, segmento corporal e coordenações 
psicomotoras utilizadas. Neste sentido destaca-se 
que os exercícios previstos nos cursos de forma-
ção e no horário reservado ao Guarda-vidas para 
a prática de atividade física devem ser utilizados 
para trabalhar as qualidades necessárias para a 
execução da sua função.

INTENSIDADE
VOLUME

to. Portanto, é de suma importância que o Guar-
da-vidas esteja sempre com sua rotina de exercí-
cios em dia, praticando atividades correlatas com 
o que desempenha no serviço, inclusive entre uma 
temporada e a próxima.

INTERDEPENDÊNCIA ENTRE VOLUME E 
INTENSIDADE

Este princípio está intimamente ligado ao da 
sobrecarga, pois o aumento das cargas de traba-
lho é um dos fatores que melhora a performance. 
Este aumento ocorre por conta do volume e de-
vido à intensidade. O volume é a quantidade de 
treino, tais como: distância, número de repetições, 
duração do trabalho, número de séries e horas de 
treinamento. Exemplo: correr 10Km. Já a intensi-
dade é a qualidade do treinamento aplicado, tais 
como:  peso utilizado, velocidade, tempo. Exem-
plo: correr a 12 Km/h. 

Esses dois tipos de fatores atuam como sobre-
carga e, por isso mesmo, deverão estar sempre 
agindo em estreita correlação. Em outras palavras, 
se o volume aumenta significativamente, a intensi-
dade deve diminuir e vice-versa, conforme pode-
mos observar na Figura 1.
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musculatura do exercício específico e as alterações 
do sistema de energia envolvido, além do aumen-
to da capacidade vascular, no sentido de aumentar 
a circulação sanguínea para dentro dos músculos.

Assim sendo, as adaptações ao treinamento ae-
róbio são mais bem sucedidas quando é realizada 
uma quantidade ideal de trabalho em cada sessão 
e ao longo de um determinado período de tem-
po, ou seja, adaptar o volume de treino ideal. Os 
Cursos de Formação de Guarda-Vidas ofertados 
pelo CBMSC (tanto para militares, quanto para civis) 
são realizados em períodos relativamente curtos. 
Dessa forma, não é possível programar grandes vo-
lumes de treinamento. Além disso, mesmo que a 
maioria dos alunos que ingressam no curso sejam 
considerados ativos, por vezes, não estão habitua-
dos a exercícios contínuos de longa duração. Em 
virtude disso, o Guarda-Vidas, com o objetivo de 
uma melhora da capacidade física de uma forma 
geral durante a sua formação ou após a conclusão 
da mesma, executa o treinamento intervalado, com 
estímulos de média e alta intensidade, que repro-
duzem a rotina diária do serviço de salvamento. 

Muitos instrutores utilizam o treinamento inter-
valado com o objetivo de melhorar a capacidade 
anaeróbia de seus alunos. De modo geral, ela en-
volve a produção de energia sem o uso de oxigê-
nio e está associada às atividades e exercícios de 
curta duração, mas com alta intensidade de veloci-

VARIABILIDADE

A diversificação nos exercícios físicos é funda-
mental para que se obtenha a motivação e o em-
penho dos Guarda-vidas durante a atividade física. 
Podem ser empregados métodos diferentes para 
treinamento de qualidades físicas semelhantes. No 
entanto, não se devem variar as formas de trabalho 
principal sem levar em consideração os princípios 
da continuidade e da sobrecarga, para que as qua-
lidades físicas sejam corretamente desenvolvidas.

TREINAMENTO FÍSICO E SISTEMAS 
ENERGÉTICOS

Abordados brevemente os conceitos afetos aos 
princípios do treinamento esportivo, faz-se agora 
uma breve explanação  sobre o treinamento do 
sistema aeróbico e do sistema anaeróbico.

TREINAMENTO DO SISTEMA AERÓBIO

É o sistema que envolve oxigênio na produção 
de energia, está presente nos exercícios de média 
e longa duração. Os aumentos da resistência físi-
ca que acompanham o treinamento aeróbio diá-
rio, como as corridas longas e a natação, resultam 
de muitas adaptações ao estímulo do treinamen-
to. Entre as quais, destacam-se as adaptações da 
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Esse tipo de treinamento é ideal para ser utiliza-
do nos cursos de formação de Guarda-vidas, bem 
como, durante a temporada de serviço. Os Guarda-
-vidas possuem de 30 (trinta) a 60 (sessenta) minu-
tos de tempo disponível para realização de exercí-
cios físicos durante a sua jornada de trabalho, que 
pode ser de 06 (seis) a 12 (doze) horas trabalhadas.

Em resumo, o treinamento do Guarda-vidas 
durante a formação ou como uma forma de ma-
nutenção/melhora do seu condicionamento físico, 
deve mesclar treinamentos de longa duração tais 
como: corridas e travessias no mar ou piscina, jun-
tamente com treinamento intervalados de exercí-
cios funcionais aliados com natação e corrida em 
forma de circuitos.

TREINAMENTO ANAERÓBIO

Este tipo de treinamento envolve o sistema 
anaeróbio alático e o sistema anaeróbio lático. Acom-
panhe a seguir os detalhes afetos a cada um deles.

O Sistema Anaeróbio Alático é caracterizado 
por séries curtas, de poucas distâncias e pequena 
duração (até dez segundos), e configura a base para 
o treinamento de levantamento de pesos e de cor-
redores de 100 (cem) metros no atletismo, os quais 
precisam ter esse sistema bastante desenvolvido. 
Esse sistema deve ser trabalhado pelo Guarda-vi-
das, logo, deve representar em torno de 10% (dez 

dade e força. De fato, boa parte dos exercícios de-
senvolvidos neste tipo de treinamento envolvem 
muito do sistema anaeróbio, o que resulta em alta 
produção de lactato (forma ionizada do ácido láti-
co). Este ácido, é produzido nos músculos durante 
exercícios de alta intensidade, causando entre ou-
tros sinais e sintomas, a fadiga muscular, que em 
certo ponto é benéfica para a melhora do condi-
cionamento físico do Guarda-vidas. Contudo, essa 
forma de treinamento também pode ser utilizada 
para o desenvolvimento do sistema aeróbio. Sé-
ries de exercícios repetidos, relativamente rápidos 
e com intervalos curtos de repouso produzem os 
mesmos benefícios aeróbios que o exercício contí-
nuo, de intensidade moderada e prolongado.

Nesse contexto, o treinamento aeróbio inter-
valado se tornou a base para a melhora do con-
dicionamento aeróbio. Essa forma de treinamento 
envolve esforços repetidos que duram em média 
trinta segundos a cinco minutos, com um intervalo 
máximo de quinze segundos para atletas profissio-
nais e até trinta segundos para atletas amadores 
e iniciantes. Tal treino, quando envolve alta inten-
sidade, é conhecido também como o treino de 
potência aeróbia. O objetivo dos curtos intervalos 
é forçar o indivíduo a se exercitar em um alto ní-
vel aeróbio, de modo que a recuperação não seja 
completa, no intuito de melhorar seu rendimento 
cardiorrespiratório.

LIÇÃO V CONDICIONAMENTO FÍSICO APLICADO AO SERVIÇO DE GUARDA-VIDAS



109CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA

treinamento anaeróbio, aeróbio ou até mesmo 
em um resgate real.

É de extrema importância para a realização 
dos treinamentos anaeróbios que o indivíduo es-
teja descansado a fim de evitar lesões. Dessa for-
ma, recomenda-se que esse tipo de treinamento 
seja realizado no máximo duas vezes por semana 
para cada indivíduo. 

MODALIDADES DESPORTIVAS 
APLICADAS AO SALVAMENTO AQUÁTICO

Conforme visto anteriormente, nos princípios 
do treinamento desportivo, a especificidade é uma 
das áreas de maior importância, uma vez que a ati-
vidade de salvamento aquático exige habilidades 
específicas que devem estar muito bem treinadas. 
Veremos a seguir alguns tipos de exercícios e des-
portos relacionados ao salvamento aquático que 
devem estar na rotina de um Guarda-vidas.

CORRIDA

A modalidade de corrida utiliza os sistemas ener-
géticos aeróbio e anaeróbio para o fornecimento 
de energia em diferentes proporções, dependendo 
da intensidade e da duração do exercício. As provas 
de atletismo com distâncias de 100m (cem metros) 

por cento) do volume total do treinamento, por se 
tratar de um sistema que quase não é utilizado no 
dia a dia, durante o exercício da função.

Por sua vez, o Sistema Anaeróbio Lático é utili-
zado em larga escala na área dos resgates aquáti-
cos, especialmente na parte da corrida. O treina-
mento desse sistema trabalha com séries de dez a 
trinta segundos de duração, e tem como objetivo 
forçar o participante a aumentar sua capacidade e 
permitir que os músculos envolvidos no exercício 
desenvolvam uma maior tensão durante determi-
nado período de tempo.

Também é importante ressaltar que o Sistema 
Anaeróbio como um todo é de extrema importân-
cia na parte técnica, que envolve a eficiência dos 
movimentos pelos Guarda-vidas durante o resga-
te. O treinamento anaeróbio também melhora a 
eficiência do movimento, devido ao fato de o in-
divíduo não estar sob intenso estresse físico, que 
acontece com frequência no treinamento aeróbio 
e sobretudo, a melhora do movimento, ou seja, 
quando ele é executado de forma correta, exige 
um menor gasto energético.

Outra vantagem do treinamento anaeróbio é a 
melhora do tamponamento muscular, no que diz 
respeito ao indivíduo adaptar-se a resistir cada 
vez mais, a níveis maiores de desgaste, permitin-
do ao Guarda-vidas retardar a fadiga, seja em um 
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anaeróbio, com estímulos variados a fim de que 
eles possuam velocidade e eficiência ao se deslo-
carem para a ocorrência. Todavia, o treinamento 
de corridas longas (aeróbio) também se faz ne-
cessário, a fim de uma melhora e manutenção do 
condicionamento físico geral ao preparar o Guar-
da-vidas para as longas jornadas de trabalho e por 
possuir um aspecto regenerativo, especialmente 
para os casos em que são realizados sucessivos 
salvamentos na mesma  jornada de trabalho.

EXERCÍCIOS FUNCIONAIS

A prática dos exercícios funcionais, popular-
mente conhecida nas academias e estúdios de 
treinamento como ‘’treinamento funcional’’ é uma 
metodologia de treinamento baseada na funcio-
nalidade, que primordialmente inclui a seleção de 
atividades, exercícios e movimentos considerados 
funcionais. Esta proposta deve ser compreendida 
sob a ótica do princípio da funcionalidade, o qual 
preconiza a realização de movimentos integrados 
e multiplanares. Esses movimentos implicam ace-
leração, estabilização (incrementando em alguns 
movimentos, elementos desestabilizadores) e de-
saceleração, com o objetivo de aprimorar a habi-
lidade de movimento, força da região do tronco, 
chamada pelos seus praticantes de “core” e efi-
ciência neuromuscular. Esta proposta é justificada 

e 200m (duzentos metros) são predominantemente 
anaeróbias, devido a sua pequena duração. Quan-
to mais curtas, maiores serão as contribuições do 
sistema anaeróbio alático. Por sua vez, a partir da 
distância de 400m (quatrocentos metros) se inicia 
uma maior contribuição do sistema anaeróbio láti-
co, com um certo aporte do sistema aeróbio.

Outras provas de atletismo, com distâncias mais 
longas do que 3.000m (três mil metros), utilizam 
predominantemente o sistema aeróbio de forneci-
mento de energia, com maiores participações deste 
sistema quanto mais longas forem estas distâncias. 
Para alguns estudiosos da área, as provas de 1.500m 
(um mil e quinhentos metros) utilizam os sistemas 
aeróbios e anaeróbios em proporções equivalentes.

Nas provas de curtas distâncias, a capacidade 
anaeróbia é o fator determinante em provas des-
portivas em que é requerida a manutenção pro-
longada de grande potência de fornecimento de 
energia, através do somatório das capacidades 
anaeróbia, alática e lática, predominantemente.

Os Guarda-vidas em geral, percorrem distân-
cias de até 200m (duzentos metros) de corrida 
quando vão atender ocorrências de arrastamento 
e/ou afogamento. Essa distância pode variar con-
forme a disposição da quantidade de postos, bem 
como da extensão da praia. Com base nessas in-
formações, orienta-se que o treinamento de corri-
da para os Guarda-vidas seja predominantemente 
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Saiba mais
Consulte capítulo 5 “Proposta de trei-
namento físico para o CFGVC” do tra-
balho de Victor José Polli para saber 
mais sobre exercícios funcionais no 
portal da Biblioteca do CEBMSC. 
No anexo A desta mesma obra, você 
pode verificar também sugestões de 
exercícios de aquecimento e alonga-
mento, em conformidade com as prá-
ticas do Exército Brasileiro. Destaca-se 
que este conteúdo é destinado espe-
cialmente aos instrutores dos Cursos 
de Formação de Guarda-vidas do CB-
MSC. Contudo, também podem ser uti-
lizados por Guarda-vidas já formados, 
como fonte de referência para a conti-
nuidade da prática ao longo das tem-
poradas de trabalho e até mesmo nos 
intervalos entre elas. De acordo com 
as possibilidades, sugere-se que estes 
treinamentos ocorram sob o acompa-
nhamento de um Educador Físico.

O evento nacional ocorre anualmente e é de-
nominado “SOBRASA Rescue’’. Ele contém parte 
das provas do evento mundial, que ocorre a cada 
dois anos, organizado pela International Lifesaving 
Federation (ILS). As provas podem ser treinadas 
pelos Guarda-vidas, pois a maioria delas simula 
ocorrências, trazendo assim a especificidade para 
as sessões de treinamento. 

Para saber mais sobre cada uma das provas acesse o 
site da Sociedade Brasileira de Salvamento Aquático 
(SOBRASA), clicando aqui, e consulte os tutoriais com o 
passo a passo para a execução de cada uma das provas. 
Aproveite também para acessar dados sobre afogamen-
tos, vídeos e o que mais desejar.

NATAÇÃO

Os treinamentos de natação são voltados princi-
palmente para que o Guarda-vidas adquira um au-
mento da sua resistência aeróbia e anaeróbia, assim 
como para que adquira técnica alicerçada de adap-
tação ao meio líquido, permitindo dessa maneira 
que desenvolva com tranquilidade a parte das téc-
nicas básicas e avançadas de salvamento aquático.

Dessa forma, os treinamentos dessa modali-
dade serão voltados apenas para o nado crawl, 
uma vez que, para a realização de um resgate com 

pela ampla possibilidade de aplicação e obtenção 
dos efeitos deste tipo de treinamento para as ati-
vidades da rotina diária, inclusive do Guarda-vidas.

Considerando que a atividade do Guarda-vi-
das possui habilidades específicas e que envolve 
diversos grupos musculares, os seus treinamentos 
devem conter exercícios que os preparem para 
executar as técnicas básicas e avançadas de sal-
vamento aquático com eficiência. Como normal-
mente essa atividade é praticada nos balneários, 
durante os cursos de formação, bem como no 
decorrer de uma temporada, os exercícios devem 
essencialmente trabalhar com baixa carga e utiliza-
ção do peso corporal, como por exemplo: exercí-
cios abdominais, flexão de braços e barra fixa.

SALVAMENTO AQUÁTICO DESPORTIVO

Os primeiros registros do Salvamento Aquáti-
co Desportivo são datados do ano 1900, nos jo-
gos olímpicos de Paris, como uma modalidade de 
exibição. O primeiro campeonato brasileiro ocor-
reu no ano de 1996, na cidade do Rio de Janeiro. 
Desde então, o evento ganhou muitos adeptos, 
pois incentiva os Guarda-vidas a manterem-se fi-
sicamente condicionados, tanto para as competi-
ções estaduais e nacionais-às vezes, até mundiais- 
quanto para o exercício da função.
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Saiba mais
Para saber mais sobre a pernada alter-
nada, pernada de peito e pernada te-
soura, assista ao vídeo clicando aqui.

o uso da natação, este é o estilo que apresenta 
maior efetividade ao Guarda-vidas. A exceção se 
faz nos casos de resgate de vítimas nos quais o 
Guarda-vidas não faz o uso nadadeira, situação na 
qual, alguns podem preferir utilizar a pernada de 
peito, em vez da pernada do tipo “tesoura”. Outro 
exercício específico relacionado ao resgate sem o 
uso de nadadeiras é a pernada alternada, caracte-
rística do Polo Aquático. Orienta-se que todos es-
tes exercícios específicos façam parte do plano de 
condicionamento físico do Guarda-vidas, durante 
e após sua formação.

De acordo com os estudos utilizados como 
fontes para a elaboração desta obra, os Guarda-
-vidas não costumam nadar grandes distâncias 
durante um salvamento. Por isso, os treinamentos 
devem envolver séries com repetições de peque-
nas distâncias. Na medida em que o seu condi-
cionamento for melhorando, deverá haver um im-
plemento no volume das séries.

Como a educação física envolve a natação e os 
demais desportos, falaremos especificamente da 
mesma em uma lição à parte, haja vista sua gran-
de importância para a atividade do Guarda-vidas. 
Lá você observará os aspectos mais relevantes da 
natação aplicada ao serviço do Guarda-vidas, bem 
como educativos de nado, a fim de melhorar a técni-
ca do GV e, consequentemente, o seu desempenho 
na realização dos resgates, quando necessários.
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RECAPITULANDO

Como você pode observar, a prática de ativida-
des físicas está intimamente ligada ao serviço do 
Guarda-vidas, com destaque à atividade de corri-
da na areia e à prática de natação. Esta lição aten-
de à determinação do Comandante do CBMSC no 
que diz respeito à apresentação de um “Plano de 
Condicionamento para o Guarda-vidas”, previsto 
pela Portaria que trata sobre o Código de Condu-
ta do GVCV. Ao longo desta lição você aprendeu 
sobre os princípios do treinamento físico e sobre 
os tipos de atividades físicas no que diz respeito 
à produção de energia (atividades aeróbias e ati-
vidades anaeróbias). Aprendeu quais os principais 
fatores a serem levados em conta para a elabora-
ção de um plano de treinamento e como colocá-lo 
em prática da maneira mais benéfica. Teve ainda 
a oportunidade de conhecer sobre o Salvamen-
to Aquático Desportivo, atividade esta que, pode 
tornar os seus treinamentos de rotina mais lúdicos 
e motivadores e que pode lhe servir como meta 
para intensificar ainda mais a melhora do seu con-
dicionamento físico.

LIÇÃO V CONDICIONAMENTO FÍSICO APLICADO AO SERVIÇO DE GUARDA-VIDAS



114CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA

ATIVIDADES DA LIÇÃO

1.	Qual a principal diferença entre o sistema ae-
róbio e anaeróbio?

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

2.	Cite dois exemplos de exercícios predomi-
nantemente aeróbios e dois exercícios predo-
minantemente anaeróbios.
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LIÇÃO VI
Natação aplicada ao serviço de 
Guarda-vidas

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Ao final da lição, os participantes deverão ser capazes de:
•	saber como executar as fases da aprendizagem da natação;
•	inteirar-se sobre técnicas e educativos de nado;
•	ter ciência de como praticar o nado crawl e o nado de apro-
ximação;
•	saber diferenciar e, posteriormente, executar as pernadas de 
reboque com e sem nadadeiras. 
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Considerando que a atividade de salvamento 
aquático ocorre predominantemente dentro d’água, 
é fundamental que o Guarda-vidas possua boa ha-
bilidade dentro deste ambiente. Dentre estas habi-
lidades, destacam-se aquelas que envolvem aspec-
tos de flutuabilidade e rápido deslocamento. Esse 
esporte possui abrangência mundial com adeptos 
de várias idades e possui basicamente quatro esti-
los de nado: crawl, costas, peito e borboleta.

A natação aplicada ao salvamento aquático en-
volve basicamente dois estilos de nado: peito e 
crawl, com foco nesse último por ser o estilo mais 
veloz e por ter sido adaptado à nossa atividade.

Nesta lição abordaremos os principais aspec-
tos da natação, técnicas de nado, as correções 
através de educativos e das adaptações neces-
sárias para que o Guarda-vidas possa desenvol-
ver um bom salvamento.

FASES DE APRENDIZAGEM DA 
NATAÇÃO

Quatro elementos são de fundamental impor-
tância para o aprendizado da natação: adaptação, 
flutuação, respiração e propulsão. Acompanhe na 
sequência o detalhamento de cada um deles.

ADAPTAÇÃO AO MEIO LÍQUIDO

A adaptação é a fase preparatória para a apren-
dizagem seguinte. Deve propiciar relação de pro-
ximidade entre a água e o nadador, fazendo este 
desejá-la, vê-la e senti-la. O primeiro objetivo a ser 
atingido é a eliminação da rigidez muscular pro-
duzida muitas vezes pelo sentimento de medo da 
água. Este objetivo pode ser alcançado, por exem-
plo, através das seguintes atividades: deslocar-se 
de diferentes formas dentro da água (segurando 
na borda, em duplas, correndo), praticando jogos, 
com atividades de submersão mantendo bloquea-
da a respiração e pedalando com meios auxiliares 
de flutuação (prancha ou flutuador).

Essa fase é fundamental especialmente para a 
formação de Bombeiros Militares ainda não adap-
tados ao meio líquido, mas que possuam preten-
são em capacitar-se como Guarda-vidas Militar. 
Diante deste contexto, seja militar ou civil, o pre-
tendente aos Cursos de Formação de Guarda-vi-
das do CBMSC deve passar por avaliação diagnós-
tica antes de iniciá-lo, a qual envolve a realização 
do teste de 500m (quinhentos metros) de natação 
num tempo máximo de 12 (doze) minutos. Ainda 
assim, se algum aluno apresentar alguma dificul-
dade ou fobia, deve dar ciência do caso ao seu 
instrutor, caso este já não tenha observado. Isso 
ensejará em uma avaliação formativa do aluno, ou 
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vimento da flutuabilidade, sugere-se o seguinte: 
em duplas, um Guarda-vidas auxilia o outro na 
sustentação do corpo em decúbito dorsal. Na 
sequência, a atividade pode ser repetida com o 
uso de flutuadores, explorando-se outras posições 
(decúbito ventral e lateral).

RESPIRAÇÃO

Conteúdo essencial para o conforto no meio lí-
quido. Depende de uma adaptação, já que ocorre 
de modo diferente do habitual. Tanto a boca quanto 
o nariz encontram o meio aquático como obstáculo. 
A inspiração é feita pela boca para otimizar a quan-
tidade de ar captada e evitar irritação da mucosa 
nasal por partículas de água inspiradas com o ar. 

Já a expiração, mais prolongada, pode ser feita 
pela boca e/ou nariz, que precisará vencer a resis-
tência da água. Esta fase é considerada a mais im-
portante e quando sob domínio do aprendiz, garan-
te a concretização da iniciação ao nado. A prática 
de exercícios específicos deve tornar a respiração 
regular, portanto, de fácil execução, sendo a auto-
matização atingida num estágio mais avançado.

De acordo com a evolução do aprendizado da 
natação, com o princípio da individualidade bioló-
gica e dos fatores ambientais, a respiração poderá 
ser bilateral (com o praticante respirando, de modo 
sincronizado entre as braçadas, uma vez para cada 

seja, caberá a ele um acompanhamento com maior 
atenção por parte dos instrutores, de acordo com 
as suas possibilidades ou, se for o caso, no desliga-
mento do aluno do curso.

FLUTUAÇÃO

Denominamos flutuação a capacidade de man-
ter o corpo, parcialmente, na superfície da água. 
Está intimamente ligada ao relaxamento muscu-
lar que, por sua vez, é associado ao bom estado 
mental, ausente portanto, em situações de medo 
e ansiedade. Outros fatores também respondem 
por essa propriedade. 

Nesta fase, figura com frequência o princípio 
da individualidade biológica. Muitos Guarda-vidas, 
apesar de apresentarem boa propulsão (última 
fase da aprendizagem), nem sempre apresentam 
boa flutuabilidade. Isso é bastante visível quan-
do vemos um nadador fazer grande esforço, mas 
sem um deslocamento adequado, pois seu corpo 
está demasiadamente submerso. É comum haver  
Guarda-vidas que possuem experiência na prática 
de surfe, também sofrerem com esse problema, 
pois estão acostumados a lidar com um meio de 
flutuação frequente, a prancha de surfe. Sem ela, 
surgem dificuldades de manter-se com o  corpo na 
linha d’água durante o nado.

Como exemplo de exercícios para o desenvol-
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tarão em fila;
• realizar de modo isolado o batimento de pernas.

NADO CRAWL

O nado crawl é a forma de deslocamento no 
meio líquido culturalmente determinada como mais 
praticada e eficiente. Nesse contexto, eficiência 
deve ser entendida como percorrer uma determi-
nada distância, na menor unidade de tempo, com 
menor gasto energético. Caracteriza-se pela realiza-
ção, na superfície da água, de braçadas e pernadas 
contínuas e alternadas, combinadas a respiração. 

BRAÇADA

A braçada é o principal componente propulsor 
do nado crawl. Composta pelas fases aquática e aé-
rea, produz em média 90% (noventa por cento) da 
força propulsora total do praticante da natação. A 
sua fase aquática se caracteriza pelo deslocamento 
do braço dentro da água. Tem início com a entrada 
da mão na água e seu fim é marcado pela saída. A 
fase aquática da braçada pode ser subdividida em 
movimentos não propulsivos: entrada e pegada; e 
propulsivos, a saber: puxada e empurrada.

•	 Entrada e pegada: compreendem a entra-
da da mão na água até o início do movimento 
da mão para trás. 

lado, o que é mais indicado) ou unilateral (com o 
praticante respirando, de modo sincronizado entre 
as braçadas, sempre para o mesmo lado). Em ou-
tras circunstâncias, a respiração poderá ser frontal, 
como é visto no nado de aproximação.

PROPULSÃO

Capacidade de locomoção do corpo no meio 
aquático pela exploração de recursos próprios, e 
pela ação conjunta de membros superiores e in-
feriores. É essencial para a execução de todos os 
estilos de nado. A essa unidade são aplicadas as 
seguintes fases de aprendizagem:

•	 noção de propulsão: explora atividades que 
lidem com noções de impulso e progressão iso-
ladas ou complementares;
•	 propulsão dos membros inferiores: nes-
se estágio são abordados exercícios visando o 
deslocamento centrado na movimentação;
•	 propulsão dos membros superiores: na 
qual estes lideram o deslocamento almejado 
nas diferentes atividades. 

Como exemplo de atividades para o desenvolvimento da 
propulsão, sugere-se:

• com a prancha, deslizar entre uma borda e outra 
da piscina;
• passar por baixo das pernas dos colegas que es-
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Para saber mais sobre técnicas básicas 
de nado crawl assista ao vídeo “Nado 
Crawl e Aproximação” clicando aqui.

https://youtu.be/WckksGLKmKI
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fase, tem início na passagem do cotovelo sobre o 
ombro e fim com a entrada da mão na água.

COORDENAÇÃO ENTRE AS BRAÇADAS

O nado crawl se caracteriza pela realização das 
braçadas esquerda e direita, de forma contínua e 
alternada. Deve-se evitar que o final da ação pro-
pulsiva de um braço ocorra concomitante ao início 
da ação propulsiva do outro braço. Por deslizamen-
to (quando há atraso entre a ação propulsiva dos 
dois braços), durante um curto período, o nadador 
não produz propulsão com nenhum dos braços. 

A maior geração de propulsão no nado crawl 
ocorre mediante a coordenação por sobreposi-
ção,ou seja, enquanto o corpo está deslocando na 
água pelo deslize de uma braçada, no momento 
em que ele inicia a redução de velocidade, deve-
-se iniciar a fase propulsiva da outra braçada, for-
mando um ciclo perfeito entre deslize e propulsão.

PERNADA

A pernada é responsável por aproximadamente 
10% (dez por cento) da força propulsiva produzida 
pelo nadador. Sua maior contribuição é sobre a ma-
nutenção do equilíbrio e sustentação do corpo do 
nadador na superfície da água. A ação das pernas 
compreende as fases propulsiva (descendente) e de 

•	 Puxada: consiste no tempo entre o início do 
movimento da mão para trás e a chegada da 
mão abaixo do plano vertical ao ombro. Esta 
fase (puxada) corresponde à primeira ação pro-
pulsiva da braçada. 
•	 Empurrada: é a segunda ação propulsiva da 
braçada. Consiste no tempo entre a posição da 
mão abaixo do plano vertical ao ombro e a libe-
ração da mão, próxima ao quadril, com a com-
pleta extensão do braço.

Figura 1 - FASE DA ENTRADA E PEGADA DA BRAÇADA

Fonte:	ADAPTADO DE MAGLISCHO, 1999

A fase aérea da braçada (não propulsiva), de-
nominada de recuperação, é caracterizada pelo 
deslocamento do braço fora d’água, e consiste no 
tempo entre a liberação da mão da água e a pró-
xima entrada da mão na água. Ela é subdividida 
em duas fases: a primeira tem início com o rompi-
mento da superfície da água pelo cotovelo e fim 
quando este passa por cima do ombro. A segunda 
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te ou após uma fase de apneia mais prolongada.
A fase de inspiração compreende o período de 

tempo em que o ar é inspirado de forma rápida e 
profunda. Inicia quando, em função da rotação do 
tronco, a boca do nadador rompe a superfície da 
água (emersão) e finaliza com o retorno da boca 
do nadador à água (imersão).

Para o nado crawl é interessante que essa res-
piração seja lateral, entretanto para a aplicação 
da atividade finalística do Guarda-vidas, esse 
nado sofrerá uma adaptação, denominada “nado 
de aproximação”.

EXERCÍCIOS DE TÉCNICA DE NADO CRAWL

Apesar de já terem alguma experiência com o 
meio líquido, na qualidade de banhistas ou surfis-
tas, por exemplo, muitos Guarda-vidas em forma-
ção não são praticantes de natação. Dessa forma, 
acabam por apresentar vários erros em sua téc-
nica de nado crawl. Por conta disso, serão apre-
sentados na sequência, alguns exercícios para a 
correção do nado crawl.

a)	 Exercício de padrão de braçada: trata-
-se da execução da movimentação da mão 
fazendo um “S’’ sob o corpo. A mão execu-
ta a varredura para fora no primeiro terço 
(enquanto se desvia para trás na direção do 
ombro), para dentro durante o terço médio 

recuperação (ascendente). Segundo descrição da 
técnica de nado, a fase propulsiva começa com a 
flexão de quadril e joelho, seguida pela extensão do 
joelho. Como consequência do rolamento do tron-
co, o movimento das pernas é para baixo no senti-
do vertical e diagonal. A fase de recuperação, com-
preende a movimentação da perna estendida para 
cima como consequência da extensão do quadril.

RESPIRAÇÃO

A respiração tem como finalidade fornecer oxi-
gênio para o nadador e melhorar a capacidade de 
difusão pulmonar. Ela consiste das fases de ap-
neia, expiração e inspiração, que ocorrem respec-
tivamente mediante manutenção e/ou rotação do 
tronco e cabeça para imersão da face do nadador.

A fase de apneia se caracteriza pelo bloqueio 
do ar com a manutenção da cabeça imersa na 
água. Sua duração varia de quase inexistente a re-
lativamente pequena ou longa, em função do tem-
po de permanência e início da expiração. Já a fase 
de expiração, como o nome revela, compreende o 
intervalo de tempo em que o ar inspirado é elimi-
nado em forma de gás carbônico, pela boca, na-
riz ou simultaneamente pelas duas vias . Esta fase 
pode ocorrer imediatamente após a imersão da 
face em função da rotação do tronco e da cabeça, 
tornando a fase de apneia praticamente inexisten-
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Saiba mais
Para visualização dos exercícios ante-
riormente citados bem como de ou-
tros educativos, indicamos os dois ví-
deos que você pode assistir clicando 
nos links a seguir:
Exercícios educativos

Nado de aproximação

completa. Neste exercício, trabalha-se com 
os punhos cerrados, podendo ser feito em 
um primeiro momento com apenas um pu-
nho e, posteriormente, utilizando os dois.
e)	 Exercício de natação na raia: consiste 
em nadar pela piscina com o ombro tocando 
uma linha da raia. Nessa posição, deve ser 
feita a recuperação do braço com um coto-
velo elevado. Do contrário, ele ficará retido 
debaixo da linha da raia. Deve-se alternar a 
natação de um lado para o outro da piscina 
no mesmo lado da raia, de modo que o exer-
cício seja efetuado com ambos os braços.
f)	 Exercício de arrastamento dos dedos 
das mãos: este exercício incentiva a recu-
peração com o cotovelo elevado. O aluno 
executa a braçada arrastando a ponta dos 
dedos na água durante a fase da recupera-
ção. O cotovelo deve estar apontando para 
cima, e os dedos devem se arrastar para 
frente, em uma linha reta próxima ao lado 
do corpo. Pode ser executado utilizando 
apenas um ou os dois braços.
g)	 Exercício de deslizamento dos polega-
res: este exercício é similar ao anterior, exceto 
que o Guarda-vidas desliza o polegar ao longo 
do lado de seu corpo até a axila, antes de se 
projetar para a entrada na água. Pode ser exe-
cutado utilizando apenas um ou os dois braços.

(ao se mover na direção do peito) e para fora 
durante o terço final (enquanto se desloca na 
direção do quadril), conforme a Figura 1.
b)	Exercício de alcance ou duplo apoio: o 
nadador começa em uma posição de prona-
ção, com as mãos estendidas à frente, a direi-
ta sobre a esquerda. Ele executa uma braçada 
completa com o braço esquerdo, posicionan-
do-o de novo sobre o direito na posição ini-
cial. Em seguida, ele efetua uma braçada com 
o braço direito, colocando-o de volta sobre 
o esquerdo para o reinício da sequência, Re-
pete o exercício sempre dessa forma, com 
um braço “esperando” o outro (este exercí-
cio também pode ser realizado com o uso de 
prancha de natação).
c)	 Exercício de natação com um braço: nes-
te exercício, o Guarda-vidas nada utilizando 
um braço de cada vez. O braço que não está 
efetuando as braçadas pode ficar estendido à 
frente ou para trás com a mão apoiada à coxa 
(este exercício também pode ser realizado 
com o uso de prancha de natação).
d)	Exercício de natação com um punho: 
este exercício ajuda a melhorar a força pro-
pulsiva com o braço “fraco”, pois permite 
que o Guarda-vidas reforce o uso do braço 
não dominante, a fim de aumentar sua con-
tribuição à propulsão gerada pela braçada 
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https://www.youtube.com/watch?v=V--qPRAX7sY
https://youtu.be/XJDajQZ9Dyw
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PERNADAS PARA REBOQUE DE 
VÍTIMAS SEM O USO DE NADADEIRAS

Na técnica de resgate que envolve a natação, 
além do cinto de salvamento, um outro acessó-
rio é indispensável para o sucesso na missão do 
Guarda-vidas: o par de nadadeiras. Contudo, todo 
Guarda-vidas deve estar preparado e devidamente 
capacitado para a realização de um resgate em ca-
sos esporádicos, independente destes acessórios. 
Diante da ineficiência dos movimentos de perna as-
sociados aos nados do estilo costas e crawl, entram 
em cena a pernada alternada, também conhecida 
como pernada do Polo Aquático e a Pernada Te-
soura. Acompanhe a seguir!

PERNADA DE POLO AQUÁTICO

Assim como os diversos estilos de natação, o 
polo aquático também oferece para realização da 
atividade de salvamento aquático uma importante 
ferramenta. Referimo-nos aqui ao estilo de per-
nada que mantém o seu corpo praticamente em 
flutuação vertical estática. Esse tipo de pernada 
também pode ser de grande utilidade para o au-
tossocorro e é uma ótima alternativa para ser reali-
zada em aulas de natação.

h)	 Exercício do polegar na orelha: este é 
outro tipo de exercício que objetiva a eleva-
ção do cotovelo. Enquanto nada, o Guarda-
-vidas conduz o polegar até a orelha duran-
te a recuperação, antes de realizar a entrada 
do braço na água.

NADO DE APROXIMAÇÃO

A natação realizada durante um resgate (nado 
de aproximação ou crawl-polo) difere-se daquela 
praticada em outras situações. A necessidade de 
permanecer com a(s) vítima(s) sob o seu campo de 
visão exige que o Guarda-vidas nade até ela(s) com 
o rosto fora da água, mantendo a coluna cervical 
em hiperextensão, dificultando o deslocamento/
deslize. Entretanto, no resgate, esta dificuldade 
será compensada através do uso das nadadeiras. 
Estas, por sua vez, irão proporcionar ao Guarda-vi-
das maior velocidade de deslocamento. Para me-
lhor compreensão da diferença entre nadar com 
o rosto fora ou dentro da água, sugere-se a reali-
zação de exercícios educativos de pernada com o 
auxílio de um flutuador. Ao manter-se com a colu-
na cervical em hiperextensão, observe a tendên-
cia do quadril em afundar, exigindo assim, maior 
intensidade no movimento da perna.
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Saiba mais
Para saber mais sobre técnicas bási-
cas de salvamento aquático sem na-
dadeiras assista ao vídeo “Flutuabi-
lidade vertical e natação adaptada 
ao transporte de vítima - CBMSC” cli-
cando aqui.

https://youtu.be/Cl9WNLxws7k
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disso, a ausência das nadadeiras exige do GV um 
movimento de pernas que lhe dê maior propulsão. 
Dessa forma, apresentamos como alternativa para 
deslocamento, o batimento de pernas no estilo 
“tesoura”, o qual possui três fases:

•	 Fase da recuperação: com o corpo late-
ralizado, o praticante deve trazer o joelho de 
um dos membros inferiores próximo ao peito, 
flexionando a articulação coxo-femoral e tam-
bém o joelho. No mesmo momento, o calca-
nhar do outro membro inferior deve ser levado 
em direção à nádega, realizando-se então um 
movimento de flexão do joelho e extensão da 
articulação coxo-femoral.
•	 Fase da varredura ou propulsão: estando os 
membros inferiores encolhidos, a fase de propul-
são inicia quando os membros inferiores voltam 
a serem estendidos, num movimento rápido e 
circular que se encerra assim que os mesmos es-
tiverem alinhados com o resto do corpo.
•	 Sustentação ou deslizamento: caracteriza-
do pelo alinhamento das pernas estendidas. 
Observe a sequência na imagem a seguir.

PERNADA DO NADO PEITO

Considera-se uma grande semelhança entre a 
pernada do nado “tesoura” e a pernada do nado 
peito, diferem-se basicamente pela posição do 

No salvamento aquático este tipo de pernada 
mostra sua eficácia no momento da abordagem 
da vítima, que às vezes pode ser mais que uma. 
Nesses casos pode haver a necessidade do Guar-
da-vidas permanecer segurando as vítimas até a 
chegada de um outro Ge/ou embarcação, para en-
tão dar-se continuidade ao salvamento. Uma outra 
situação surge quando a vítima se apresenta em 
pânico, tentando usar o Guarda-vidas como flutua-
dor, submergindo-o. Nesses momentos, a pernada 
do polo aquático pode ser bastante eficaz. A refe-
rida pernada consiste na realização de movimentos 
circulares alternados da perna, no sentido lateral-
-medial, ou seja, a perna esquerda realiza o movi-
mento circular no sentido horário alternando com a 
perna direita que realiza o mesmo movimento, po-
rém em sentido anti-horário. O praticante deve ain-
da manter o tronco na posição vertical e as coxas 
flexionadas a 90° (noventa graus), movimentando 
apenas as pernas e pés, mantendo-se assim sobre 
a superfície da água, tendo suas mãos disponíveis 
para segurar a(s) vítima(s), assim como rebocá-la(s).

PERNADA TESOURA

A necessidade em se utilizar um dos braços 
para o reboque da vítima e, principalmente o peso 
desta, ocasionará ao Guarda-vidas um pouco mais 
de dificuldade para o seu deslocamento. Além 

LIÇÃO VI NATAÇÃO APLICADA AO SERVIÇO DE GUARDA-VIDAS
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PERNADA PARA REBOQUE DE VÍTIMAS 
COM NADADEIRAS

A execução dessa pernada é de forma alter-
nada, muito semelhante à pernada alternada do 
nado crawl, a diferença é a utilização das nadadei-
ras. A frequência de movimentos de batida de per-
na será menor do que sem as  nadadeiras.

Figura 3 - PERNADA ALTERNADA COM NADADEIRAS 

Fonte:	CBMGO, 2017

Como podemos ver, a natação possui grande 
influência na atividade de salvamento aquático, 
dessa forma é de fundamental importância que o 
Guarda-vidas tenha seções de treinamento de na-
tação na sua formação, durante a temporada e até 
depois do encerramento da mesma.

A natação é um esporte de baixo impacto e 
com pequeno índice de lesões,  é recomendada 
para todas as idades, além de ser democrática, 

corpo. Não podemos deixar de citar aqui a vanta-
gem sobre o domínio desse estilo de nado, apesar 
de durante o curso, não haver tempo em demasia 
para a sua prática. Sendo assim, reforçamos a im-
portância da prática do nado estilo peito, mesmo 
que apenas em outras ocasiões.

Para execução dessa pernada durante os salva-
mentos sem nadadeiras, será utilizado esse estilo 
na posição lateral. Todas as três pernadas citadas: 
polo aquático, peito e tesoura podem ser utiliza-
das pelo Guarda-vidas para treinamento e rebo-
ques de vítimas sem nadadeiras, cabendo a esco-
lha daquela que obtiver o melhor desempenho.

Figura 2 - FASES DA PERNADA DO NADO PEITO

Fonte:	CBMSC
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Saiba mais
Para conhecer exemplos de treina-
mentos de natação aplicados a Guar-
da-vidas Leia a obra “Proposta de trei-
nameto físico para Guarda-vidas civis” 
de Victor José Polli no portal da Biblio-
teca do CBMSC. Esteja atento, pois 
sempre serão necessárias adaptações 
e variações a serem ajustadas pelo am-
biente de  prática, bem como pela in-
dividualidade dos executantes.

https://biblioteca.cbm.sc.gov.br/biblioteca/index.php/component/docman/doc_details/312-victor-jose-polli
https://biblioteca.cbm.sc.gov.br/biblioteca/index.php/component/docman/doc_details/312-victor-jose-polli
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não sendo necessária sua prática em piscinas ou 
academias de natação. Especialmente aplicada à 
rotina do Guarda-vidas, pode e deve ser praticada 
em seu ambiente de trabalho (rios, lagoas e de-
mais balneários).

LIÇÃO VI NATAÇÃO APLICADA AO SERVIÇO DE GUARDA-VIDAS
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RECAPITULANDO

Nesta lição você teve a oportunidade de en-
tender a teoria dos principais aspectos que envol-
vem o aprendizado da natação, desde a fase de 
adaptação ao meio líquido, até as sugestões de 
exercícios específicos para a evolução na execu-
ção da natação aplicada ao serviço de Guarda-vi-
das. Viu que o nado crawl, é o mais característico 
ao serviço do GV, acrescido da respiração frontal, 
movimento este que dificulta o deslocamento do 
Guarda-vidas, mas que acaba sendo compensado 
pelo uso das nadadeiras. Aprendeu que o uso do 
par de nadadeiras é indispensável na realização 
de resgates. Contudo, estes podem ser realizados 
também sem elas, substituindo-as pela  pernada 
tesoura. Por fim, lhe foi salientado que, apesar de 
não ser massivamente trabalhado na formação do 
Guarda-vidas, o domínio sobre as técnicas da mo-
dalidade do nado peito pode ser muito vantajoso 
no momento da realização de um resgate.

LIÇÃO VI NATAÇÃO APLICADA AO SERVIÇO DE GUARDA-VIDAS
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AVALIAÇÃO DA LIÇÃO

1.	Descreva 3 educativos do nado crawl relacio-
nando-os às suas finalidades didáticas.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

2.	Cite as principais características do movimen-
to de pernadas sem nadadeiras.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

3.	Compare as principais diferenças entre os 
movimentos de perna com e sem nadadeiras.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

4.	Descreva os movimentos da pernada tesoura.
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5.	Relacione os movimentos da pernada tesoura 
e a  pernada de peito.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

6.	Por que o nado crawl é o principal estilo de 
nado a ser treinado por Guarda-vidas?
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LIÇÃO VII
Técnicas básicas de 
salvamento aquático

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Ao final da lição, os participantes deverão ser capazes de:
•	conhecer três fases do salvamento aquático;
•	saber realizar as técnicas básicas de salvamento aquático;
•	identificar os principais aspectos inerentes à técnica de salva-
mento com a natação, sem o uso de equipamentos;
•	saber aplicar as quatro técnicas de desvencilhamento da vítima;
•	identificar os principais aspectos inerentes à técnica de salvamen-
to com a natação, utilizando  nadadeiras e o cinto de salvamento;
•	ter ciência dos procedimentos a serem realizados para a reti-
rada da vítima sem suspeita de trauma da piscina;
•	saber aplicar os procedimentos a serem realizados para a re-
tirada da vítima com suspeita de trauma da piscina;
•	conhecer os cuidados relacionados ao atendimento de ocor-
rências em costão;
•	Utilizar os gestos de comunicação entre os Guarda-vidas.
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Ainda que o trabalho preventivo represente a 
grande maioria das ações do serviço de Guarda-vi-
das, é indispensável que este profissional esteja pre-
parado para atuar em resposta a uma eventual ne-
cessidade de realizar oresgate. Esta lição detalhará a 
você todos os procedimentos relacionados às técni-
cas básicas de salvamento aquático. Contudo, antes 
disso, faz-se necessária a abordagem de cada uma 
das fases que envolve o salvamento. Acompanhe!

FASES DO SALVAMENTO

Ainda que pareça contraditório, as fases do sal-
vamento iniciam antes do mesmo  ser posto em 
prática. Isso porque identificar a sua necessidade 
e estar pronto para realizá-lo, são ações primor-
diais para se realizar um salvamento, obtendo-se 
um bom resultado. Apresentamos a seguir as três 
fases do salvamento: aviso ou observação, pla-
nejamento e ação.

AVISO OU OBSERVAÇÃO

Considerando que antes de identificar a ocorrên-
cia o Guarda-vidas deve estar em prontidão, a pri-
meira fase do salvamento é caracterizada pela ob-
servação, reconhecimento ou recebimento de aviso 
do fato ocorrido. Na maioria das vezes, do próprio 
posto de salvamento o Guarda-vidas já pode obser-

var a ocorrência. Em outras situações, informações 
podem chegar ao posto de salvamento através de 
banhistas, de outros GV em atuação ou ainda atra-
vés da Central de Operações do Corpo de Bombei-
ros Militar (COBOM), que atende pelo número 193 
(um nove três). O bom funcionamento da comunica-
ção entre a COBOM e o posto de salvamento são 
primordiais nesta fase. Do mesmo modo, é muito 
importante que os postos de salvamento possuam 
binóculos à disposição para o uso imediato, e que 
este material seja mantido em boas condições de 
uso pela equipe de Guarda-vidas.

PLANEJAMENTO

De acordo com a ocorrência identificada, o 
Guarda-vidas deverá analisar rapidamente a me-
lhor maneira para realizar o resgate, decidindo a 
forma como irá atuar, o material a ser utilizado e 
se haverá necessidade ou não de auxílio de outros 
Guarda-vidas. Nesta fase, decide-se a técnica a ser 
empregada para a realização do salvamento.

AÇÃO

Consiste na realização do resgate propriamen-
te dito. De acordo com o planejado, o Guarda-vi-
das colocará em prática a técnica de salvamento 
para realizar o resgate. Dependendo da varieda-

LIÇÃO VII TÉCNICAS BÁSICAS DE SALVAMENTO AQUÁTICO
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Figura 1 - SALVAMENTO UTILIZANDO-SE A TÉCNICA DE ALCANÇAR

Fonte:	 SILVA, 2017

LANÇAR

Técnica semelhante a anterior. Contudo, o 
Guarda-vidas lançará algo (sem perder contato 
com o mesmo) para a vítima, realizando assim o 
resgate. Serve como  exemplo, algumas ocorrên-
cias nas praias nas quais o Guarda-vidas, permane-
cendo sobre o banco de areia, simplesmente lança 
o flutuador para a vítima, localizada na corrente de 
retorno, puxando-a em seguida.

Em alguns balneários não protegidos pelo 
serviço de Guarda-vidas podem ser instaladas 
boias, que ficam à disposição para uma eventual 
necessidade com o propósito de um primeiro 
apoio a um necessitado.

de de equipamentos a disposição do Guarda-vi-
das, o resgate poderá ser realizado com maior ou 
menor facilidade. Para tanto, a tomada de deci-
são na fase do planejamento se faz de extrema 
importância, prezando-se pela própria segurança 
e pela segurança do banhista. Os equipamentos 
utilizados para a ação do salvamento serão apre-
sentados na sequência, ao tratar-se das técnicas 
de salvamento aquático.

TÉCNICAS DE SALVAMENTO AQUÁTICO

De modo geral, classificam-se em 7 (sete) as 
técnicas de salvamento aquático: alcançar, lan-
çar, caminhar, nadar, remar, navegar e voar. 
Estas três últimas classificamos como avançadas, 
as quais serão detalhadas na lição seguinte. As 
quatro primeiras são técnicas básicas e serão de-
talhadas nesta lição.

ALCANÇAR

Pode ser utilizada em ambientes limitados 
como piscinas, onde quem for realizar o resgate 
poderá simplesmente alcançar algo para a vítima 
segurar. Um exemplo de acessório que pode ser 
utilizado para tal, é o próprio equipamento de lim-
peza e manutenção de piscinas, apresentado na 
imagem a seguir:

LIÇÃO VII TÉCNICAS BÁSICAS DE SALVAMENTO AQUÁTICO
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Figura 3 - SACO DE ARREMESSO

Fonte:	CBMSC, 2016.

Figura 4 - LANÇAMENTO DE SACO DE ARREMESSO

Fonte:	CBMSC, 2017

CAMINHAR

Essa técnica consiste em caminhar até a vítima. 
Utilizada apenas em locais com a profundidade co-
nhecida pelo Guarda-vidas. É principalmente utili-
zada quando trata-se de vítimas crianças.

Figura 2 - SINALIZAÇÃO E  BOIA DE RESGATE EM BALNEÁRIO SEM 

SERIVÇO DE GUARDA-VIDAS

Fonte:	CBMSC

O saco de arremesso também é eficaz para 
a execução deste tipo de técnica. Este equipa-
mento é muito empregado em balneários de 
água doce e nas atividades de busca e resgate 
em inundações e enxurradas.

Após formado no CFSd ou no CFO, o Bombeiro Militar, caso 
tenha interesse, poderá realizar o Curso de Capacitação de 
Busca e Resgate em Inundações e Enxurradas (CBRIE).

LIÇÃO VII TÉCNICAS BÁSICAS DE SALVAMENTO AQUÁTICO
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para terra e o seu posicionamento sobre o solo 
para posterior continuidade no transporte ou 
para o início do Suporte Básico de Vida (SBV).

Salvamento sem equipamento

Acompanhe a seguir as principais características 
de cada um destes seis momentos, dentro destas 
três formas de salvamento com o uso da natação.

a) Entrada: é caracterizada pela entrada do 
Guarda-vidas na água até o momento que a corrida 
deixe de lhe ser eficiente, ou seja, quando inicia o 
nado de aproximação. Normalmente, o local mais 
indicado na praia para o Guarda-vidas entrar no 
mar e realizar o resgate é o mesmo onde a vítima 
entrou, logo, no início de uma corrente de retorno. 
Quando se trata de um salvamento em água doce, 
o Guarda-vidas deverá observar se a vítima está 
sendo levada por alguma correnteza ou se está pa-
rada no local, para que com essa informação possa 
definir o melhor local de entrada na água.

b) Aproximação: momento no qual o Guar-
da-vidas nadará até a vítima, mantendo-a sempre 
sob o seu campo visual. Para isso, cabe ao Guar-
da-vidas permanecer com o rosto fora da água du-
rante a maioria do percurso. A exceção se faz no 
momento que o Guarda-vidas precisar “furar” as 
ondas, realizando o mergulho do tipo “canivete”.

Figura 5 - SALVAMENTO CAMINHANDO ATÉ A VÍTIMA

Fonte:	WACKER, 2018

NADAR

É a técnica mais utilizada e desenvolvida na 
formação do Guarda-vidas. Poderá ser executada 
individualmente ou em dupla, para a realização 
do resgate de uma vítima consciente ou de uma 
vítima inconsciente.

O salvamento com o uso da natação pode 
ser realizado de três formas, quais sejam: 

salvamento sem equipamento, salvamento com 
nadadeiras e salvamento com nadadeiras e cinto 
de salvamento. Estas três formas são divididas 
em seis momentos: a entrada do Guarda-vidas 
na água, a realização do nado de aproximação,  

a abordagem, o transporte da vítima ainda 
dentro da água, a transição da vítima da água 

LIÇÃO VII TÉCNICAS BÁSICAS DE SALVAMENTO AQUÁTICO
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Você sabia
Em algumas situações o simples fato 
do Guarda-vidas abrir as vias aéreas da 
vítima já faz com que ela retome o seu 
grau de consciência.

Saiba mais
No vídeo você terá a possibilidade de 
entender como acontece uma das pro-
vas do curso, a qual exige um grande 
domínio da pernada tesoura. Assista o 
vídeo clicando aqui.

uso de barreira de proteção. A realização deste procedi-
mento poderá aumentar significativamente as chances de 
sobrevida de uma vítima, porém, existe o risco, mesmo 
que pequeno, de transmissão de doenças entre os envol-
vidos na cena. Para a redução deste risco, orienta-se que o 
Guarda-vidas mantenha sua carteira de vacinação em dia.

d) Transporte da vítima dentro da água (vítima 
sem suspeita de lesão na coluna vertebral): neste 
momento, o Guarda-vidas deverá prezar por manter 
a vítima com as vias aéreas abertas e fora da água, 
utilizando para isso um de seus braços. Seu deslo-
camento com a vítima é realizado principalmente 
através de movimentos de perna e com o auxílio do 
outro braço. Considerando que seu maior desloca-
mento em distância com a vítima será realizado pelo 
movimento de pernas, a maior propulsão será dada 
ao Guarda-vidas através da pernada do nado estilo 
peito ou através da pernada tipo “tesoura”.

O nado tesoura consiste no movimento pro-
pulsivo e simultâneo das pernas em forma de cír-
culo, estando o Guarda-vidas em posição lateral, 
no plano paralelo à superfície da água, conforme 
já apresentado na lição sobre natação aplicada 
ao serviço de Guarda-vidas. 

Em situações em que o resgate for realizado  
por dois Guarda-vidas, é interessante que 

Ao realizar o nado de aproximação, o GV realiza 
a respiração frontal, ou seja, está com o rosto fora 
da água, com a coluna cervical em extensão e com 
o quadril tendendo a afundar, o que lhe exige mais 
força e potência nos movimentos de perna.

Naturalmente, estando desprovido do uso das 
nadadeiras, o Guarda-vidas terá maiores dificulda-
des para chegar até a vítima.

c) Abordagem: Momento no qual o Guarda-
-vidas entrará em contato direto com a vítima. Es-
tando a vítima consciente, deve ser iniciada com a 
realização do mergulho “canivete” a cerca de dois 
metros de distância da vítima, abordando-a pela 
frente, nos joelhos ou no quadril e girando-a pelas 
costas, para dar início a realização do transporte. 
Caso a vítima esteja inconsciente, a realização do 
mergulho “canivete” poderá ser dispensada.

Lembre-se! Caso a vítima esteja inconsciente 
antes de iniciar a realização do seu transporte, 
o gurada-vidas deverá abrir as vias aéreas da 

vítima e realizar na mesma, de cinco a dez 
ventilações de resgate. Para tanto, o guarda-vidas 

deverá estar munido de barreira de proteção 
que lhe permita executar este procedimento.

Fica sob responsabilidade do Guarda-vidas a decisão de 
executar as ventilações de resgate dentro da água sem o 
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a parte lateral do glúteo de cada um dos Guarda-
-vidas. Desse modo, seu transporte até o local onde 
será colocada em decúbito dorsal ocorrerá com 
maior agilidade. A única ocasião na qual o Guarda-
-vidas deve realizar procedimento diferente deste, 
dá-se nos casos de resgate individual com vítima 
inconsciente. Diante desta situação, o Guarda-vidas 
deverá segurá-la pelas costas, por baixo dos seus 
braços, mantendo suas vias aéreas abertas e arras-
tando-a até posicioná-la em decúbito dorsal para a 
realização do próximo procedimento.

Nas Figuras 6 e 7 apresentamos a transição da 
vítima da água para ambiente seco inicialmente 
com um único Guarda-vidas e, depois, com dois 
Guarda-vidas.

Figura 6 - RETIRADA DA VÍTIMA DA ÁGUA POR UM ÚNICO 

GUARDA-VIDAS

Fonte:	 CBMSC

estes permaneçam de frente um para o outro, 
mantendo assim possibilidade de comunicação, 
inclusive com a vítima, durante todo o resgate.

e) Transição da vítima da água para ambien-
te seco: na piscina, após transportar a vítima até a 
borda mais próxima, o Guarda-vidas deverá sobre-
por as mãos da vítima, apoiar uma de suas mãos 
sobre as mãos da vítima, sem perder o contato 
com a mesma e sair da piscina. Feito isso, deverá 
retirar a vítima da água.

Esta técnica serve para a retirada de uma vítima 
da piscina estando ela consciente ou inconsciente.

No mar ou em balneário de água doce, no caso 
de um resgate sendo realizado por um único Guar-
da-vidas, estando a vítima consciente, mas não 
apresentando condições de sair da água sozinha, 
a principal técnica a ser utilizada para retirá-la da 
água para ambiente seco, dá-se conforme a descri-
ção a seguir: um dos braços da vítima é posiciona-
do sobre as costas do Guarda-vidas, de tal modo 
a impedir que a mesma caia ao chão, caso perca 
a consciência. Se o resgate for realizado por dois 
Guarda-vidas, este procedimento se repete, esteja 
a vítima consciente ou inconsciente, e a ele é acres-
cido mais um detalhe: além da realização do posi-
cionamento dos braços da vítima conforme a des-
crição acima, a mesma deve ser posicionada sobre 
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Saiba mais 
Para saber como usar a técnica de retira-
da da vítima da água na praia e retirada 
de vítima da piscina acesse o canal do 
CBMSC no Youtube ou clique no link.

Figura 8 - PAR DE NADADEIRAS FUN DIVE

Fonte:	CBMSC

Figura 9 - LIGAS FIXADORA PARA  USO DE NADADEIRAS

Fonte:	 CBMSC

A segunda nadadeira utilizada pelos Guarda-
-vidas de Santa Catarina, possui tamanho menor 
do que a primeira, normalmente em duas cores 
e o calcanhar é caracterizado por uma alça. Cada 

Figura 7 - RETIRADA DA VÍTIMA DA ÁGUA POR DOIS GUARDA-VIDAS

Fonte:	CBMSC

Após a transição da vítima da água para terra, 
de acordo com a gravidade da ocorrência, dá-se 
início ao SBV à vítima (conteúdo este a ser aborda-
do no último capítulo deste manual), ou ao trans-
porte da mesma em terra usando a técnica de 
transporte tipo bombeiro.

Salvamento com nadadeiras

São dois os tipos de nadadeiras mais comuns 
utilizadas pelos Guarda-vidas do CBMSC. A pri-
meira, mais antiga e clássica, possui como princi-
pais características a cor preta e a proteção para 
os calcanhares. Pode ser utilizada com o acompa-
nhamento de um outro acessório, que a manterá 
mais presa ao pé do Guarda-vidas. Este acessório 
é denominado liga fixadora para nadadeira.
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Figura 11 - CINTO DE ENGATE RÁPIDO PARA NADADEIRAS

Fonte:	CBMSC

Quando transportadas nas mãos, sugere-se que 
o Guarda-vidas o faça segurando a nadadeira com o 
calcanhar da mesma voltado para frente de tal modo 
que possa firmá-la com o uso do dedo polegar. Ob-
serve a imagem a seguir.

Figura 12 - TRANSPORTE DE NADADEIRAS NAS MÃOS

Fonte:	CBMSC

qual com suas vantagens e desvantagens. A prin-
cipal vantagem do primeiro modelo aqui citado, 
está relacionada ao seu uso em ambientes de cos-
tão, ou seja, o calcanhar de quem a utilizar estará 
mais protegido. Este modelo também é associado 
à atividade de mergulho. Por sua vez, o segundo 
modelo, com alças, pode ser facilmente transpor-
tado pelo Guarda-vidas Militar condutor de moto 
aquática, desde que, para isso, possua um cinto 
de engate rápido para o seu devido transporte. 
Este segundo modelo também é característico do 
serviço de Guarda-vidas em âmbito internacional.

Figura 10 - NADADEIRA SEM PROTEÇÃO PARA OS CALCANHARES

Fonte:	CBMSC
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Figura 13 - SEGURANDO AS NADADEIRAS PELA BOCA

Fonte:	CBMSC

Figura 14 - SEGURANDO AS NADADEIRAS PELO PUNHO

Fonte:	CBMSC

A abordagem da vítima ocorre da mesma for-
ma que no caso anterior, ou seja, com a realização 
do mergulho próximo à vítima. Com o uso das na-
dadeiras, o movimento de pernas a ser realizado 

As nadadeiras possuem um papel muito impor-
tante para facilitar a realização do resgate de víti-
mas em ambientes aquáticos. Para tanto, faz-se ne-
cessário que o GV atente-se a pequenos detalhes, 
como o modo de transportá-las nas mãos, como 
e principalmente, quando calçá-las e ainda, como 
realizar o movimento de pernas com o seu uso.

Com o par de nadadeiras ao seu dispor, a en-
trada do Guarda-vidas correndo na água deve se 
dar até que a corrida não mais lhe seja eficiente. 
Este será o momento de se calçar as nadadeiras. 
Este procedimento deve ser realizado de tal modo 
que o Guarda-vidas não permita que as ondas as 
tirem de suas mãos, enquanto as calça. Para fazê-
-lo com efetividade, o Guarda-vidas deve ficar de 
costas para as ondas. Enquanto calça a primeira 
nadadeira, deve segurar a outra com a boca pela 
sua “pá” (área da nadadeira de maior contato com 
a água no momento da pernada), com a sua parte 
superior voltada para o peito do guarda-vidas (Fi-
gura 13). Tão logo calce a primeira, deve calçar a 
segunda nadadeira para, então, dar início ao nado 
de aproximação. No caso das nadadeiras sem pro-
teção para os calcanhares, ao invés de segurá-la 
na boca, o Guarda-vidas poderá envolvê-la no 
próprio punho (Figura 14).
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Saiba mais
Para saber mais sobre o uso de nada-
deira dento d’água assista aos vídeos 
clicando nos links:
Uso das nadadeiras

Salvamento com nadadeiras

gate e o transporte, além  de reduzir o contato en-
tre o Guarda-vidas e a vítima. Basicamente, o cinto 
de salvamento é composto pelas seguintes partes: 

1.	uma alça através da qual ficará preso ao 
Guarda-vidas; 
2.	uma tira na continuidade da sua alça, a qual 
liga a alça a  uma das extremidades do flutuador; 
3.	argolas dispostas entre as tiras;
4.	flutuador;
5.	um mosquetão em sua outra extremidade. Este 
mosquetão servirá para, preso a uma das argolas 
da tira, envolver a vítima no cinto de salvamento.

Figura 15 - CINTO DE SALVAMENTO

Fonte:	CBMSC

Ainda antes de tratarmos sobre o uso do cin-
to de salvamento na ocorrência, veja como este 
equipamento pode ser acondicionado, ou seja, 
mantido de modo devido, em prontidão para seu 
uso quando necessário. Existem mais de uma ma-
neira de se acondicionar o cinto de salvamento. 

1. Alça

4. Flutuador
2. Tira

3. Conjunto de argolas

5. Mosquetão

pelo Guarda-vidas no transporte da vítima é com 
as pernas estendidas, na posição de costas ou em 
decúbito lateral.

No momento da transição da água para terra, 
as nadadeiras não mais serão úteis ao Guarda-vi-
das. Assim sendo, caso a vítima esteja conscien-
te, o GV deverá descalça-las rapidamente para 
dar continuidade ao resgate. Se o resgate estiver 
sendo feito em duplas, os Guarda-vidas devem 
ajudar-se para tal.

Caso a vítima esteja inconsciente, no resgate 
individual, o Guarda-vidas deverá proceder do 
mesmo modo descrito no salvamento sem equipa-
mentos e deverá descalçar as nadadeiras apenas 
no momento que colocar a vítima no solo, em de-
cúbito dorsal. Estando em duplas, os Guarda-vidas 
podem ajudar-se a descalçar as nadadeiras. Feito 
isso, poderão finalizar a transição da água para ter-
ra conforme já citado. Dica dos autores: 

Salvamento com nadadeiras e cinto de 
salvamento (life-belt)

Assim como as nadadeiras, o cinto de salva-
mento é outro acessório que sempre deve se fazer 
presente com o Guarda-vidas. Quanto ao cinto de 
salvamento, trata-se de um equipamento flutuante 
com resistência de aproximadamente 130 Kg (cen-
to e trinta quilos). Este equipamento facilita o res-
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Figura 17 - TERCEIRA VOLTA DA FITA

Fonte:	CBMS

4. conecte a fita ao mosquetão, passando-a por 
dentro da argola e por fim conectando ao mos-
quetão na outra ponta.

Figura 18 - CONEXÃO DA FITA AO MOSQUETÃO

Fonte:	CBMSC

Apresentaremos, conforme descrição e imagens a 
seguir, apenas a mais usual:

1.	alinhe à frente do flutuador e paralela a ele, a 
tira até a sua primeira argola;
2.	formando um ângulo de 90º (noventa graus) 
na tira, inicie a 1ª de três voltas com a tira ao 
redor do cinto de salvamento (Figura 16);

Figura 16 - INÍCIO DO ACONDICIONAMENTO DO CINTO DE 

SALVAMENTO

Fonte:	CBMSC

3.	 após concluir a 3ª volta, passe duplamente 
a tira na direção do mosquetão. Note que esta 
passada da fita vai até o momento no qual a 
alça da tira encosta na argola da mesma;
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Figura 20 - COLOCAÇÃO DO CINTO DE SALVAMENTO PARTE 2

Fonte:	CBMSC

Note que o cinto de salvamento deve 
obrigatoriamente ficar com o mosquetão para 

baixo. Desse modo, precisando desclipá-
lo, o Guarda-vidas o fará com facilidade.

Figura 21 - COLOCAÇÃO DO CINTO DE SALVAMENTO PARTE 3

Fonte:	CBMSC

Desta forma, o cinto de salvamento estará de-
vidamente acondicionado. Esta é uma boa manei-
ra para transportá-lo nas rondas ao longo do bal-
neário. Para colocá-lo junto ao corpo, atente-se às 
descrições e imagens a seguir:

1.	inicialmente, coloque a alça do cinto de sal-
vamento à tiracolo;

Figura 19 - COLOCAÇÃO DO CINTO DE SALVAMENTO PARTE 1

Fonte:	CBMSC

2.	 depois realize o mesmo procedimento com o 
cinto de salvamento devidamente clipado à tira;
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Em situações como essas, quando houver a 
participação de dois  Guarda-vidas, existem duas 
formas de realização do transporte da vítima den-
tro da água: ambos podem permanecer ao lado 
da vítima ou um deles poderá permanecer um 
pouco mais afastado realizando o transporte, com 
a alça do cinto de salvamento à tira colo. A maior 
vantagem de os dois Guarda-vidas manterem-se 
junto à vítima neste momento do resgate, dá-se 
pela manutenção da comunicação verbal e visual 
entre ambos a todo momento, lhes permitindo to-
tal sincronia na realização do resgate, sem corre-
rem o risco de fazer força em direções diferentes.

Ao menos um Guarda-vidas deve manter contato visual 
sobre a vítima até a sua retirada da água. Na transição da 
água para local seco, os procedimentos se dão da mesma 
maneira que nas técnicas apresentadas anteriormente.

Situações especiais de salvamento

Existem três situações que apesar de serem 
pouco frequentes exigem especial atenção, do-
mínio e conhecimento por parte do guarda-vidas. 
Acompanhe a seguir:

a)	 entrada na água pelo costão
Em determinadas situações nas quais as condi-

ções do mar não se apresentem favoráveis para a 
entrada do Guarda-vidas pela praia, pode ser ne-

Quanto à sua utilização na realização de um 
resgate, destacam-se as seguintes variações: tão 
logo entre na água, o Guarda-vidas deverá de-
sacondicionar o cinto de salvamento, tendo-o 
preso a si pela alça.

Figura 22 - DESACONDICIONAMENTO DO CINTO DE SALVAMENTO

Fonte:	CBMSC

No final do momento da aproximação do Guar-
da-vidas até a vítima, dependendo do grau de 
consciência dela, o Guarda-vidas deverá direcio-
nar o cinto de salvamento à ela, permitindo que a 
mesma segure-se ao cinto e sinta-se mais segura 
e tranquila, o que contribuirá para a realização do 
resgate. Em seguida, o Guarda-vidas poderá fixar 
a vítima no equipamento, a fim de realizar o trans-
porte da mesma para local seguro. Neste caso, 
não haverá necessidade do mergulho do tipo cani-
vete no início da abordagem.
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Saiba mais
Para saber mais sobre como proce-
der quanto ao uso do cinto de salva-
mento assistindo o vídeo “Salvamen-
to com life-belt“, clicando aqui.

5.	 procure entrar no mar no exato momento da 
cheia da maré;

Quando falamos em cheia de maré fazemos referência à 
profundidade do local onde o Guarda-vidas for realizar a 
entrada no mar pelo costão. Com o movimento das on-
das, em um intervalo de tempo de segundos, ora o local 
se apresenta com uma profundidade mais baixa; ora com 
uma profundidade mais alta (cheia da maré), momento 
este indicado para a entrada no mar.

6. quando a entrada for por mergulho, tenha em 
mente que o mesmo deve ser o menos profun-
do possível (rasante), com os braços estendidos 
à frente da cabeça;
7. após  entrar no mar, afaste-se das pedras evi-
tando assim ser jogado contra as mesmas;
8. a prioridade do resgate deve ser afastar a 
vítima do local de perigo – costão – para em 
seguida, retirá-la da água. Nesses casos, será 
comum o apoio de embarcações ou aeronaves. 
Para tanto, faz-se necessária a boa comunica-
ção e participação de mais de um Guarda-vidas 
nestas ocorrências.

b) Situações de vítimas com suspeita de 
trauma na coluna

Para este tipo de ocorrência, a abordagem, 
transporte e retirada da vítima da água exigem cui-

cessário realizar a entrada no mar pelo costão.
Nesta situação algumas orientações devem ser 

seguidas a fim de evitar que a equipe de Guarda-
-vidas seja colocada em risco:

1.	realize o reconhecimento de modo prévio, em 
situações de mar calmo, os costões da praia aonde 
for atuar. Busque identificar os locais com mais pe-
dras submersas e os locais mais seguros para entrar 
no mar em condições adversas e nadar até a vítima;
2.	tenha como primeira alternativa, pular na 
água, ao invés de mergulhar, reduzindo o risco 
de choque contra pedras submersas;

Figura 23 - GVCV ENTRANDO PELO COSTÃO PULANDO

Fonte:	CBMSC, 2019

3.	 entre no mar com as nadadeiras já calçadas;
4.	 observe de maneira rápida, o número de on-
das vindas em série, buscando entrar no mar no 
intervalo entre elas;
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Saiba mais
Acompanhe em detalhes, a execução 
da entrada do Guarda-vidas no mar 
pelo costão assistindo o vídeo “Entra-
da no mar pelo costão” clicando aqui. 
No início do vídeo você poderá identi-
ficar a técnica denominada “passo do 
gigante”, a qual consiste na entrada 
de pé (na vertical) na água. Para estes 
casos é necessário conhecer o local 
(fundo) onde será realizada a entra-
da. No segundo momento do vídeo, 
tem-se a “entrada pranchada”.

Figura 24 - TÉCNICA DO GIRO COM BRAÇO ESTENDIDO

Fonte:	ADAPTADO DE SEBASTIANI, 2012.

Figura 25 - TÉCNICA DO GIRO COM A MÃO NA CABEÇA E QUEIXO

Fonte:	ADAPTADO DE SEBASTIANI, 2012.

dados especiais, tendo em vista a necessidade de 
imobilização da coluna vertebral, principalmente na 
parte da cabeça e pescoço (coluna cervical). Natu-
ralmente, em casos que o Guarda-vidas estiver so-
zinho ou que a vítima estiver em parada respiratória 
ou cardiorrespiratória, a prioridade passa a ser a re-
tirada da mesma da água para o controle dos seus 
sinais vitais (respiração e circulação sanguínea).

Apresenta-se, a seguir, duas técnicas para a re-
tirada de vítima da água (piscina) com suspeita de 
trauma, quais sejam, a técnica do giro com braço 
estendido e a técnica do giro com a mão na cabeça 
e queixo. Ambas podem ser utilizadas em águas ra-
sas e profundas, tanto em vítimas com a face volta-
da para baixo, como com a face voltada para cima. 
Observe a seguir as duas sequências de imagens 
que elucidam essas técnicas, respectivamente.
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Figura 27 - RETIRADA DE VÍTIMA COM SUSPEITA  DE TRAUMA NA 

COLUNA VERTEBRAL EM ÁGUAS RASAS UTILIZANDO MACA RÍGIDA

Fonte:	ADAPTADO DE SEBASTIANI, 2012.

Observe que os procedimentos citados acima 
podem ser executados em outros ambientes aquá-
ticos, como em lagos, represas e açudes, não se 
restringindo à piscina.

Uma vez realizada a abordagem da vítima com 
uma destas duas técnicas, o próximo passo para 
a sua retirada da água é a estabilização da vítima 
com o uso da maca rígida. Observe a sequência 
de imagens a seguir:

Figura 26 - ESTABILIZAÇÃO DE VÍTIMA COM SUSPEITA DE TRAUMA 

NA COLUNA VERTEBRAL UTILIZANDO MACA RÍGIDA EM ÁGUAS RASAS

Fonte:	ADAPTADO DE SEBASTIANI, 2012.
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Saiba mais 
Assista no vídeo “Técnicas de desven-
cilhamento” clicando aqui. Neste ví-
deo você acompanha quatro técnicas 
de desvencilhamento, quais sejam, 
(I) quando a vítima agarra o Guarda-
-vidas pelo cabelo, (II) pelo pescoço, 
(III) por cima dos braços e (IV) por bai-
xo dos braços.

Para saber como realizar a sinaliza-
ção gestual acesse o vídeo no canal 
do CBMSC no Youtube clicando aqui.

tância na atividade de salvamento aquático. Ela 
servirá para a comunicação entre dois Guarda-vi-
das, mesmo que estejam distantes um do outro. 
Não somente para a execução das técnicas até 
aqui apresentadas, mas também para aquelas que 
virão no capítulo seguinte deste manual, os sinais 
através de gestos podem ser apresentados de 
acordo com o vídeo no Saiba mais.

c)	 Técnicas de desvencilhamento
Caso a vítima esteja inconsciente, a abordagem 

pode ser mais fácil. Evidentemente há variantes nessa 
situação, pois, a mesma não poderá seguir orienta-
ções do Guarda-vidas, a ponto de auxiliar no resgate.

Estando a vítima consciente, a mesma pode-
rá auxiliar no deslocamento até local seguro sob 
orientações do GV ou dificultar o resgate, depen-
dendo do seu estado emocional. Nesses casos, 
poderão ser utilizadas técnicas de desvencilha-
mento, também conhecidas como “Judô Aquáti-
co”, da vítima caso o Guarda-vidas não a aborde 
de maneira adequada. Em outras palavras, são 
técnicas para que o GV tenha o domínio corporal 
da vítima e não ao contrário. 

Além dos quatro casos exemplificados acima, a 
vítima poderá tentar agarrar o Guarda-vidas de ou-
tras formas. Um princípio básico para se desvencilhar 
da mesma é deixar de servir a ela como flutuador, ou 
seja, submergindo e reiniciando a abordagem. Para 
tanto, uma vez que entre em contato com a vítima, 
o Guarda-vidas deve manter contato com a mesma 
até a realização do seu transporte para local seguro.

SINALIZAÇÃO GESTUAL

Além da comunicação verbal, da comunicação 
sonora utilizada com o uso do apito, a comunica-
ção e sinalização gestual possuem relativa impor-
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RECAPITULANDO

Nesta lição você conheceu as três fases do 
salvamento, e aviso ou observação, preparação e 
ação. Conheceu também as quatro técnicas bási-
cas de salvamento aquático: alcançar, lançar, cami-
nhar e nadar; bem como os materiais a serem utili-
zados em cada uma delas. Aprofundou-se no que 
diz respeito à técnica do nadar, principalmente em 
uma das que mais caracteriza o serviço do Guarda-
-vidas. Compreendeu  que esta técnica pode ser 
realizada individualmente ou em dupla, com ou 
sem o uso de materiais para a realização do res-
gate. Aprendeu sobre técnicas especiais voltadas 
ao resgate de vítimas, que são os resgates em cos-
tão e resgates envolvendo vítimas com suspeita de 
trauma na coluna vertebral. Por fim, conheceu os 
principais sinais para uso na comunicação gestual 
entre os profissionais que integram uma cena de 
resgate em ambiente aquático.
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AVALIAÇÃO DA LIÇÃO

1.	Cite as três fases do salvamento aquático.
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

2.	Classifique as técnicas básicas de salvamento 
aquático.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

3.	Aponte as quatro técnicas de desvencilha-
mento da vítima.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

4.	Descreva os procedimentos a serem realiza-
dos para a retirada da vítima sem suspeita de 
trauma da piscina.
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7.	Exemplifique  os gestos de comunicação en-
tre os Guarda-vidas.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

5.	Informe quais são as duas técnicas e descreva 
os seus respectivos procedimentos a serem rea-
lizados para a retirada da vítima com suspeita 
de trauma da piscina.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

6.	Liste os cuidados relacionados ao atendimen-
to de ocorrências em costão.
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LIÇÃO VIII
Técnicas avançadas de 
Salvamento Aquático

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Ao final da lição, os participantes deverão ser capazes de:
•	conhecer as técnicas avançadas de salvamento aquático e os 
equipamentos utilizados para sua execução;
•	realizar a técnica de resgate de vítima consciente e incons-
ciente com o uso da prancha de resgate;
•	realizar, na qualidade de Guarda-vidas socorrista, a técnica de 
resgate de vítima com o uso da moto aquática;
•	conhecer os principais equipamentos para a realização de 
resgate de vítimas com o uso de aeronave tripulada. 
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Nesta lição, seguimos apresentando as técnicas 
de Salvamento Aquático preconizadas pelo servi-
ço de Guarda-vidas do CBMSC. Desta vez, serão 
detalhadas as técnicas avançadas. São elas: remar, 
navegar e voar. Acompanhe a seguir.

REMAR

Técnica relacionada com o uso de equipamen-
tos específicos, sem a propulsão de motores. Den-
tre estes equipamentos, citam-se os botes infláveis 
sem uso de motor e as pranchas de resgate. Dentro 
do CBMSC, os primeiros são associados a busca e 
resgate em inundações e enchentes, conhecimen-
to abordado em curso de capacitação específico 
da instituição, o CBRIE. Por sua vez, existem uma 
variedade de pranchas as quais podem ser utiliza-
das com a finalidade do resgate. 

No CBMSC faz-se o uso de três tipos de pran-
chas para tal. A primeira delas é a prancha do tipo 
Softboard, semelhante a pranchas de surfe. A se-
gunda, um modelo de prancha reconhecido e utili-
zado por entidades internacionais tanto para o uso 
em resgates, quanto para o salvamento aquático 
desportivo, modelo Paddleboard. Estes dois tipos 
de pranchas apresentam as mesmas técnicas para a 
realização do resgate. Por fim, um terceiro tipo tam-
bém já vem sendo utilizado por Guarda-vidas do 
CBMSC, a prancha do tipo Stand Up Paddle (SUP), 

utilizada pelo Guarda-vidas juntamente com um 
remo. O SUP possui finalidade muito mais voltada 
às rondas preventivas. Contudo, também pode ser 
utilizada para a realização de resgates. Acompanhe 
a seguir a descrição do salvamento com o uso de 
prancha de resgate e também com o uso do SUP.

PRANCHA DE RESGATE

Tratando-se da técnica de remar, nas praias 
oceânicas, o equipamento mais utilizado pelo CB-
MSC é a prancha de salvamento. Atualmente, os 
Guarda-vidas da instituição utilizam dois tipos de 
pranchas de salvamento. Uma delas, a prancha do 
tipo Softboard,  é produzida com materiais me-
nos nocivos ao Guarda-vidas e à vítima. A outra, 
a prancha do tipo Paddleboard, é muito utilizada 
nas competições de salvamento aquático despor-
tivo. Ambas possuem técnicas semelhantes quan-
do voltadas para o salvamento aquático.

Observe a seguir descrição e imagens da téc-
nica utilizada para o resgate de vítima consciente 
e inconsciente com a prancha de salvamento do 
tipo australiana.

Vítima consciente

Nos casos da vítima ser encontrada consciente 
você deve agir do seguinte modo:
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Figura 1 - RESGATE DE VÍTIMA CONSCIENTE COM PRANCHA

Fonte:	ADAPTADO DE MACHADO, 2014

 Vítima inconsciente

Se a vítima for encontrada inconsciente você 
deve seguir os passos:

•	 mantenha a prancha entre a vítima e a praia;
•	 segure a vítima pelo punho enquanto se man-
tém ao lado da prancha, apoiado com os braços 
sobre a mesma;
•	 role a prancha na sua direção de modo que o 
braço da vítima fique por cima da prancha;
•	 enquanto segura a vítima, com a outra mão se-
gure a borda da prancha que está próxima a esse;

1 2

43

5

•	 mantenha a prancha entre a vítima e a praia;
•	 converse com a vítima, acalme-a e peça que 
ela proceda conforme suas orientações;
•	 sente-se na prancha próximo à rabeta (popa);
•	 ofereça o bico (proa) da prancha à vítima e 
peça a ela para segurar nas alças da prancha;
•	 solicite a vítima que aproxime sua perna mais 
próxima, da prancha;
•	 segure o tornozelo da vítima;
•	 puxe a vítima para cima da prancha com aju-
da da mesma;
•	 ajuste a posição da vítima sobre a prancha;
 

Vítima e Guarda-vidas devem manter uma posição na pran-
cha que garanta que o bico (proa) mantenha-se fora da água.

•	 assuma a posição de remada deitada man-
tendo seu corpo entre as pernas da vítima;
Continue o resgate retornando à praia.
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Figura 2 - RESGATE DE VÍTIMA INCONSCIENTE COM PRANCHA

Fonte:	ADAPTADO DE MACHADO, 2014

 Resgate na zona de surfe

Durante os resgates na zona de surfe, o Guarda-
-vidas deve manter sua atenção no comportamento 
do mar e aproximação das ondas, enquanto realiza 
a abordagem da vítima. Os procedimentos descri-

1 2
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5

•	 mantenha o punho da vítima pressionado 
contra a prancha, de tal forma que o ombro 
dela fique junto à borda lateral do outro lado 
da prancha;
•	 coloque seu tronco sobre a prancha enquan-
to segura a vítima pela axila com a outra mão;
•	 apoie um joelho na prancha e force para rolar 
trazendo a vítima junto sobre a mesma;
•	 não solte a vítima;
•	 utilize seu peso para finalizar a rolagem da 
prancha;
•	 puxe as pernas da vítima para cima da pran-
cha enquanto alinha seu corpo sobre a mesma;
•	 ajuste a posição da vítima sobre a prancha. 
Vítima e Guarda-vidas devem manter uma po-
sição na prancha que garanta que o bico (proa) 
mantenha-se fora da água;
•	 assuma a posição de remada deitada man-
tendo seu corpo entre as pernas da vítima;
•	 continue o resgate retornando à praia.
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Ventilação de resgate na água

Ao identificar a inconsciência da vítima, antes 
mesmo de realizar as manobras para colocá-la so-
bre a prancha e transportá-la até a praia, execu-
te até 5 ventilações de resgate (SOBRASA, 2019; 
SBC, 2019). Para a realização deste procedimento, 
orienta-se que o Guarda-vidas tenha consigo más-
cara descartável de Reanimação Cardiopulmonar 
(RCP). A prancha de resgate possibilita várias posi-
ções para o Guarda-vidas executar as ventilações 
de resgate na água. Contudo, dá-se destaque para 
a posição apresentada a seguir:

•	 deite-se atravessado sobre a prancha e apro-
xime a vítima de costas para a mesma;
•	 com uma das mãos segure a vítima pela nuca;
•	 coloque seu outro braço por baixo da axila 
da vítima e proceda a hiperextensão do pesco-
ço para abrir as vias aéreas;
•	 proceda as ventilações (até 10) de resgate.

tos abaixo são recomendados para o resgate tanto 
de vítima consciente, como de vítima inconsciente.

•	 mantenha a prancha entre a vítima e a beira 
da praia;
•	 alcance a vítima pelo punho e traga-a para 
perto da prancha;
•	 entre na água por trás da vítima, deixando a 
mesma entre você e a prancha;
•	 mantenha-se de costas para o mar;
•	 Se a vítima estiver consciente peça que ela se 
segure nas alças da prancha;
•	 coloque seus braços por baixo das axilas da 
vítima e segure as alças da prancha. A mão mais 
próxima do bico (proa) da prancha deve agarrar 
as alças do lado oposto da prancha, enquanto 
a outra mão agarra as alças do lado em que se 
encontra o Guarda-vidas.

Figura 3 - RETORNANDO À PRAIA COM A VÍTIMA

Fonte:	MACHADO, 2014
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Saiba mais
Para saber mais sobre as técnicas de 
salvamento com o uso de pranchas, 
acesse a biblioteca do CEBM e consul-
te na íntegra o trabalho de Edivaldo 
Antônio de Mello Machado.

Figura 5 - IMOBILIZAÇÃO DE COLUNA CERVICAL DE VÍTIMA COM 

PRANCHA DE SALVAMENTO DO TIPO AUSTRALIANA

Fonte:	MACHADO, 2014

SALVAMENTO COM USO DO STAND UP PADDLE (SUP)

Tipo de prancha mais voltado às atividades 
preventivas e a ser utilizada, preferencialmente, 
em ambiente de águas calmas. Sua grande distin-
ção das pranchas citadas anteriormente, é o fato 
de ser utilizada pelo Guarda-vidas na posição de 
pé e com o acompanhamento de um remo. Acom-
panhe a seguir a descrição das técnicas a serem 
aplicadas para o resgate com o uso do SUP.

Técnica da Remada

Para realizar a técnica da remana proceda da 
seguinte forma:

•	 inicie de joelhos com o remo sob suas mãos. 

Figura 4 - VENTILAÇÃO DE RESGATE COM USO DE PRANCHA

Fonte:	 MACHADO, 2014

Imobilização de vítima com trauma na cervical

A prancha de resgate possibilita que seja fei-
ta uma primeira abordagem de apoio às vítimas 
com trauma cervical, visando imobilização da área 
atingida. A seguir apresentamos as orientações a 
serem tomadas e imagens da manobra recomen-
dada para imobilização da vítima com auxílio da 
prancha de resgate.

•	 deite-se atravessado sobre a prancha e apro-
xime a vítima de costas para a mesma;
•	 coloque seus braços por baixo das axilas da 
vítima e segure a cabeça da mesma;
•	 aguarde a chegada de apoio para remover a 
vítima do local.
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Figura 7 - RESGATE DE VÍTIMA CONSCIENTE

Fonte:	CBMSC

Resgate com SUP de vítima inconsciente  
Para realizar o resgate da vítima inconsciente 

com uso do SUP:
1.	mantenha a prancha entre a vítima e a praia;
2.	retire o leash da perna e prenda o remo no 
mesmo, soltando o remo na água;
3.	vire a prancha com o fundo para cima, fican-
do a prancha entre a vítima e Guarda-vidas;
4.	suba na prancha para pegar a vítima;
5.	segure a vítima passando o braço por debai-
xo da axila, segure no maxilar para realizar as 
ventilações de resgate;
6.	após realizar as ventilações, segure o punho 
do braço que o Guarda-vidas está passando por 
baixo da axila e gire no sentido oposto, fazendo 
com que a vítima fique de frente para a prancha;
7.	ainda segurando o punho da vítima, suba de 
joelho no SUP e segure os dois punhos da víti-
ma, prendendo suas axilas na borda da prancha;

Suas pernas ficam paralelas no meio da prancha;
•	 posicione o remo na vertical, alternando os 
lados da remada de acordo com a necessidade;
•	 utilize o próprio remo para fazer voltas, fazendo 
um semicírculo na água o mais aberto possível.

Figura 6 - TÉCNICA DE SUBIDA E REMADA NO SUP

Fonte:	CBMSC

Resgate com SUP de vítima consciente
Os procedimentos iniciais para o resgate nestes 

casos são idênticos aos realizados com a prancha 
de resgate. A diferença se dá a partir do momento 
que a vítima já estiver posicionada sobre o SUP.

Assuma a posição de remada de joelhos manten-
do seu corpo entre as pernas da vítima, podendo uti-
lizar o remo, segurando ele próximo ao meio de sua 
extensão ou a remada de joelho, continue o resgate 
retornando à praia. Observe a figura a seguir.
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8.	force para trás para rolar trazendo a vítima 
junto sobre o SUP;
9.	não solte a vítima;
10.	utilize seu peso para finalizar a rolagem da 
prancha;
11.	 suba rapidamente na prancha e fique na 
posição sentado;
12.	 pas pernas da vítima para cima da prancha, 
enquanto alinha seu corpo sobre a mesma;
13.	 ajuste a posição da vítima sobre a prancha. 
Vítima e Guarda-vidas devem manter uma po-
sição na prancha que garanta que o bico (proa) 
mantenha-se fora da água;
14.	 assuma a posição de remada de joelhos 
mantendo seu corpo entre as pernas da vítima;
15.	 continue o resgate retornando à praia.
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Figura 8 - RESGATE DE VÍTIMA INCONSCIENTE

Fonte:	CBMSC
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Procedimentos para a realização do resgate com 
o uso da moto aquática

Verifique a seguir a sequência de procedi-
mentos a serem realizados pelo Guarda-vidas 
socorrista ao utilizar a moto aquática na realiza-
ção do resgate de vítimas:

Passo 1: entre na água de forma a não com-
prometer a integridade da vítima, nem a esta-
bilidade da moto aquática;
Passo 2: posicione-se em cima do Sled (pran-
cha utilizada na popa da moto aquática) de 
joelhos, agachado ou deitado, segurando-se 
no pega-mão da embarcação (se agachado ou 
ajoelhado) e nas alças do Sled (se deitado);
Passo 3: ao ouvir o comando do condutor, sol-
te-se da moto aquática, realizando o procedi-
mento de abordagem de vítima aprendido an-
teriormente;
Passo 4: após realizar a abordagem da vítima, 
levante o braço esquerdo dela, afim do condu-
tor posicioná-la em cima da prancha de resgate 
do tipo Sled, que consiste em uma prancha de 
resgate específica para ser utilizada com a moto 
aquática;
Passo 5: sempre que possível, ajude o condutor a 
posicionar a vítima da forma correta sobre o Sled;
Passo 6: se a vítima estiver inconsciente, após 
realizar a abordagem da vítima, levante o braço 

NAVEGAR

Os equipamentos mais utilizados no CBMSC 
para a realização desta técnica de salvamento são 
a moto aquática e o bote inflável. A seguir abor-
daremos detalhadamente, o salvamento com o 
auxílio da moto aquática e muito brevemente, o 
salvamento com auxílio do bote inflável.

SALVAMENTO COM MOTO AQUÁTICA

Utilizada no serviço de salvamento aquático 
de Santa Catarina desde a temporada de verão 
de 1991, a moto aquática passou a ser um equi-
pamento primordial para a atividade. Conforme já 
explicitado na lição 2 deste material, poderá con-
duzir o equipamento somente Guarda-vidas Bom-
beiro Militar habilitado para tal, por meio de curso 
de Capacitação de Salvamento com Moto Aquáti-
ca (CSM), ofertado pelo CBMSC. 

Além de ser capacitado com este curso, o GVM deve-
rá possuir habilitação emitida pela Capitania dos Portos 
para esta finalidade. Ficam o Guarda-vidas Militar sem 
habilitação para a condução de moto aquática do CBMSC 
e o Guarda-vidas Civil Voluntário, limitados a realizarem 
apenas a função de socorristas com este equipamento.
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Figura 11 - POSICIONAMENTO DO CONDUTOR PARA AUXILIAR O 

GUARDA-VIDAS NO POSICIONAMENTO DA VÍTMIA SOBRE SLED

Fonte:	CBMSC

Figura 12 - POSIÇÃO DE SEGURANÇA DO GUARDA-VIDAS E DA 

VÍTIMA SOBRE O SLED

Fonte:	CBMSC

esquerdo dela, afim do condutor posicioná-lo na 
direção do Sled. segure uma das alças por baixo 
da axila da vítima e coloque sua perna esquerda 
em cima da extremidade do Sled, projetando-se 
juntamente com a vítima, sobre o Sled.

Figura 9 - POSICIONAMENTO DO GUARDA-VIDAS SOBRE O SLED

Fonte:	CBMSC

Figura 10 - MANIPULAÇÃO DA VÍTIMA PARA POSICIONAMENTO 

SOBRE O SLED

Fonte:	CBMSC
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Figura 14 - MOTO AQUÁTICA DE PRONTIDÃO SOBRE O BIG FOOT

Fonte:	CBMSC

SALVAMENTO COM BOTE INFLÁVEL A MOTOR

Da mesma forma que a moto aquática, o bote 
inflável poderá ser conduzido somente por Guar-
da-vidas Bombeiro Militar habilitado, neste caso, 
através do Curso de Condutor Naval (CCN) e com 
habilitação para tal oriunda da Capitania dos Por-
tos. Ao Guarda-vidas Civil, restringe-se a função 
de socorrista.

Preparação da moto aquática para a resposta e 
atendimento ao resgate

Diante das dificuldades relacionadas à mo-
bilidade da moto aquática, estando ela na areia 
da praia ou sobre a carreta rodoviária, por volta 
de 2007 o CBMSC passou a adotar, em algumas 
praias do litoral catarinense, o uso do acessório 
denominado “big foot”. Trata-se de carreta espe-
cífica para o ambiente praial, a qual oferece ao ser-
viço de Guarda-vidas mais efetividade no tempo 
resposta às ocorrências. Observe na figura a se-
guir, as principais partes do big foot e o seu devido 
posicionamento para uso.

Figura 13 - PARTES DO BIG FOOT

Fonte:	CBMSC

Rodas de borracha
para ambiente praial

Berço ou calha

Extensor

Sistema de catraca
com fita e gancho Pega-mão
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à atividade de salvamento aquático, de modo a 
chegar à vítima com rapidez e qualidade no aten-
dimento. Faz-se referência aqui ao salvamento com 
aeronave tripulada, conforme descrição a seguir.

SALVAMENTO COM AERONAVE TRIPULADA

Os salvamentos com auxílio da aeronave no li-
toral catarinense são bastante comuns e os Guar-
da-vidas da praia são de extrema importância para 
operação, ao realizar a primeira abordagem, esta-
bilizando e acalmando a vítima, até chegada da 
equipe da aeronave. 

A aeronave atua com 2 (dois) equipamentos 
que são utilizados para esses tipos de ocorrências, 
quais sejam, o cinto de resgate do tipo Sling e o 
puçá de resgat”. A diferença básica para o empre-
go das diferentes técnicas é que na primeira, Sling, 
é utilizado para retirada rápida de paciente cons-
ciente individualmente, já o procedimento de Puçá 
é utilizado para resgate de múltiplas vítimas e/ou 
de vítima inconsciente. Ao ser solicitado o empre-
go da equipe aérea, é de responsabilidade do 
Guarda-vidas do posto de salvamento informar o 
local exato da ocorrência levantando seus braços 
sobre a cabeça, estendidos, com uma nadadeira 
em cada mão, cruzando-os em “X”. Na sequência, 
deve apontar, fazendo uso das nadadeiras, a dire-
ção da ocorrência, conforme as imagens a seguir.

Figura 15 - SALVAMENTO COM BOTE INFLÁVEL

Fonte:	CBMSC

Além do CCN, recentemente foi criado pelo 
CBMSC, o curso de capacitação para condução 
de embarcações do tipo resgate. Esta embarcação 
possui o comprimento de aproximadamente, 30 
pés (9,5m) e tem a finalidade do atendimento de 
ocorrências mais afastadas da costa litorânea. Para 
conduzi-la o GVM deverá ser capacitado através do 
Curso Avançado de Embarcação Resgate (CAER).

VOAR

Para ocorrências de maior gravidade, as equipes 
de salvamento das praias do litoral catarinense po-
dem contar com o apoio de equipes especializadas 
do CBMSC, o Batalhão de Operações Aéreas (BOA), 
que possuem equipamentos próprios relacionados 
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Saiba mais
Se você é Bombeiro Militar, acompa-
nhe a seguir a abertura de editais vol-
tados especificamente às seguintes 
capacitações relacionadas às técnicas 
avançadas de salvamento aquático: 
CSM, CCN, CAER, CBRIE, Curso de Tri-
pulante Operacional (CTOp) e Curso de 
Piloto de RPA (CRPA) na seção “editais” 
no portal do CBMSC, clicando aqui.

realizar o resgate, lançando-se ao mar o equipa-
mento. O resgatista irá colocá-lo na vítima e em 
seguida, em si próprio, dando sinal de OK para a 
equipe aérea dar continuidade ao resgate.

Figura 17 - RESGATE COM SLING

Fonte:	CBMSC, 2019

Por sua vez, o puçá de resgate pode ser utiliza-
do em ocorrências com mais de uma vítima e em 
casos de vítimas inconscientes.

Figura 16 - GUARDA-VIDAS INFORMANDO OCORRÊNCIA EM 

ANDAMENTO E DIREÇÃO DA MESMA

Fonte:	SILVA, 2019

O cinto de resgate tipo Sling é utilizado em 
ocorrências com apenas 1 (uma) vítima na água, 
onde o Guarda-vidas já terá feito a abordagem, 
aguardando a equipe aérea chegar. Será lançado 
no mar o resgatista da aeronave, que irá ao en-
contro da vítima e do Guarda-vidas que realizou 
a abordagem inicial. A aeronave irá para pouso, 
deixando a equipe médica em solo com os equi-
pamentos médicos a pronto emprego. Logo em 
seguida retornará até o local da ocorrência para 
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Figura 18 - RESGATE COM PUÇÁ

Fonte:	CBMSC, 2019

Nas operações veraneio é comum a realização 
de patrulhamento nas praias pela aeronave do CB-
MSC. Ao avistá-la, o Guarda-vidas deverá informar 
à equipe aérea se há ou não ocorrência em an-
damento. Caso haja ocorrência deverá, sinalizar 
conforme já descrito em imagens anteriores. Não 
havendo alterações, deve sinalizar elevando seus 
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braços na altura dos ombros, com uma nadadeira 
em cada mão, mantendo os braços em paralelo.

Figura 19 - GUARDA-VIDAS INDICANDO PRAIA/POSTO SEM 

ALTERAÇÕES

Fonte:	SILVA, 2019

SALVAMENTO COM AERONAVE NÃO TRIPULADA 
- DRONE

Do mesmo modo que as aeronaves tripuladas 
de asa rotativa, atualmente o CBMSC já conta 
também com o uso de Aeronaves Remotamente 
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Você sabia?
Em caso de ocorrência envolvendo múltiplas vítimas em ambiente aquático, ou seja, 
quando os recursos humanos da aeronave forem insuficientes, o Guarda-vidas do bal-
neário poderá participar da realização do resgate sendo transportado pela aeronave 
até o local, e lançar-se na água para a realização do salvamento. Este procedimento é 
denominado helocast.
Neste procedimento, sem levar consigo nadadeiras e cinto de salvamento, o Guarda-
-vidas adentrará à aeronave com ela acionada, ou seja, com os rotores girando, pro-
cedimento conhecido como “entrada quente” ou “HOT”. Essa aproximação e entrada 
na aeronave deverá obrigatóriamente ser realizada acompanhada por um mem-
bro da tripulação da aeronave. Ao aproximar-se da aeronave, o Guarda-vidas deve to-
mar cuidado com terrenos inclinados, objetos soltos, materiais ou equipamentos que 
possam colidir contra os rotores da mesma. A aproximação deverá ocorrer pela seção 
dianteira da aeronave. O deslocamento da praia até o ponto do procedimento de lan-
çamento será muito rápido. Dessa forma, não será necessária a colocação de fone de 
comunicação, nem do cinto de segurança. No ponto do lançamento, com a aerona-
ve a baixa altura, na posição denominada “pairado”, ocorrerá o lançamento, ou seja, 
momento no qual o Guarda-vidas deixa a aeronave e lança-se à água. O Guarda-vidas 
realiza este procedimento sob a orientação do tripulante da aeronave denominado 
“fiel”, o qual ficará em comunicação direta com o piloto e irá autorizar o lançamento 
do Guarda-vidas. Inicialmente, o fiel irá indicar ao Guarda-vidas que o mesmo poderá 

se deslocar para o “piso da aeronave”, próximo a porta, onde o Guarda-vidas permane-
cerá sentado, aguardando autorização para ir para o 1º esqui da aeronave. Essa autori-
zação será indicada gestualmente pelo fiel, com um toque nas costas do Guarda-vidas. 
Em seguida, o fiel irá autorizar a ida do Guarda-vidas para o 2º esqui, fazendo a mesma 
indicação. No momento exato, dando dois toques nas costas do Guarda-vidas, o fiel irá 
autorizá-lo ao salto, indicando-lhe o local exato para tal.
O salto deverá ser realizado com o emprego da técnica denominada “passo do gigan-
te” (também utilizada para a entrada no costão, lembra?!), que consiste em afastar 
uma das pernas como se fosse dar um passo à frente e em seguida juntar a outra per-
na, sem que ocorra impulso (a execução deste procedimento de modo inadequado po-
derá causar desequilíbrio e, consequente, comprometimento na pilotagem da aerona-
ve). Durante o salto, o Guarda-vidas deverá manter as pernas juntas e os braços junto 
ao corpo, com o objetivo de diminuir a área de contato no momento da entrada na 
água, diminuindo a probabilidade de lesões quando ocorrer ochoque do Guarda-vidas 
contra a superfície da água. Já dentro da água, o Guarda-vidas deverá gesticular ao fiel 
que está tudo OK. Na sequência, o GV deverá afastar-se da aeronave e proceder à abor-
dagem da(s) vítima(s).
Caso seja realizado o emprego do puçá, o Guarda-vidas poderá adentrar ao puçá e auxi-
liar no salvamento, devendo seguir todas as orientações do Tripulante Operacional, que 
necessariamente estará realizando o procedimento. 

Pilotadas (Remotely Piloted Aircraft - RPA), popu-
larmente conhecidas como Drones”. Para pilotar 
essas aeronaves o Bombeiro Militar também ne-
cessita realizar curso de capacitação específico do 

CBMSC. Por ora, estes equipamentos vêm sendo 
mais utilizados  para o trabalho preventivo do que 
para a execução de resgates.
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RECAPITULANDO

Nesta lição você pôde conhecer as técnicas de 
remar, navegar e voar. Viu que a prancha de res-
gate é o equipamento mais utilizado na instituição 
para a execução da técnica de remar. Também 
pôde relembrar que quando o assunto é navegar, 
a condução destas embarcações só pode ser feita 
por condutor GVM devidamente capacitado e ha-
bilitado para tal e que, com estes equipamentos, o 
GVCV poderá somente atuar como socorrista, na 
qualidade de Guarda-vidas.

Por fim, em relação aos resgates com o apoio 
das aeronaves, você pôde aprender que o Guarda-
-vidas que atua na praia tem um importante papel 
na atuação integrada com os tripulantes da aero-
nave, durante a realização do resgate.

LIÇÃO VIII TÉCNICAS AVANÇADAS DE SALVAMENTO AQUÁTICO
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AVALIAÇÃO DA LIÇÃO

1.	Cite as três técnicas avançadas de salvamen-
to aquático.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

2.	Descreva a técnica de resgate de vítima cons-
ciente e inconsciente com o uso da prancha de 
resgate.

                                                                                                                                                                            
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

3.	Descreva a técnica de resgate de vítima com 
o uso da moto aquática.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

4.	Cite os dois principais equipamentos para a 
realização de resgate de vítima com o uso da 
aeronave tripulada.
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LIÇÃO IX
Recuperação de afogados

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Ao final da lição, os participantes deverão ser capazes de:
•	saber conceituar afogamento;
•	conhecer os seis graus de classificação de afogados;
•	saber realizar os procedimentos pré-hospitalares para cada 
grau da classificação de afogados. 
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Glossário
Denominamos laringoespasmo o 
fechamento da glote, em virtude da 
contração dos músculos da laringe, 
os quais estão relacionados com as 
vias respiratórias.
Hipóxia trata-se da redução da taxa 
de oxigênio no organismo.
Hipercapnia refere-se ao excesso de 
dióxido de carbono na corrente san-
guínea.

Embora as praias sejam um grande atrativo 
para turistas e o local onde ocorre o maior nú-
mero de salvamentos, foi apresentado a você na 
lição 4 deste manual que não é na orla e sim 
em águas doces onde ocorre o maior número de 
mortes por afogamentos.

É importante conhecermos o perfil das vítimas 
e as razões que facilitam o afogamento, pois é ba-
seado nestes dados que será  construído o plane-
jamento mais adequado e as medidas de preven-
ção necessárias para cada área em particular.

Guardadas as proporções, os dados também 
refletem a realidade de Santa Catarina. Pesquisas 
recentes em SC indicam que, levando-se em conta 
os dados entre os anos de 1999 e 2015, todos os 
municípios de Santa Catarina já foram palco para 
este trágico cenário. Isso faz com que busquemos 
cada vez mais entender tudo aquilo que diz respei-
to a este tipo de trauma, inclusive seus aspectos 
conceituais. Acompanhe.

CONCEITO DE AFOGAMENTO

É oriundo da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) e do reconhecimento da grande maioria 
dos estudiosos na área, a definição de que afo-
gamento é a “aspiração de líquido não corporal 
por submersão (abaixo da superfície do líquido) 
ou imersão (água na face)” (GANEN, SZPILMAN, 

et al, 2019). Por sua vez, a Aliança Internacional 
dos Comitês de Ressuscitação (International Liai-
son Committee on Resuscitation - ILCOR) define 
afogamento como “um processo que resulta em 
insuficiência respiratória decorrente de imersão/
submersão em líquido” (FALCÃO, et al, 2019).

Tem-se como cadáver por afogamento, a morte 
oriunda desta causa sem chances de sucesso com 
a execução de RCP, por ser comprovado o tempo 
de submersão da vítima maior do que uma hora 
ou por esta apresentar sinais evidentes de morte, 
superior a uma hora (rigidez cadavérica, livores ou 
decomposição corporal).

MECANISMOS DA LESÃO NO 
AFOGAMENTO

Quando uma pessoa está em dificuldades na 
água e não pode manter as vias aéreas livres de lí-
quido, a água que entra na boca é voluntariamente 
cuspida ou engolida. Se não for interrompido a tem-
po, uma quantidade inicial de água é aspirada para 
as vias aéreas e a tosse ocorre como uma resposta 
reflexa, sendo uma evidência da aspiração. Em raras 
situações -menos de 2% (dois por cento) dos casos 
de afogamento - ocorre o laringoespasmo, seguido 
pelo aparecimento da hipóxia e hipercapnia.

Se a pessoa não é resgatada, a aspiração de 
água continua e a hipóxia leva, em questão de se-
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(processo de inspiração e expiração), nos pul-
mões ainda permanece uma certa quantidade 
de ar atmosférico (volume residual), permitindo 
a continuidade da troca gasosa nos alvéolos 
pulmonares (hematose) e mantendo uma certa 
saturação de O2 no sangue. A presença de cer-
ta quantidade de oxigênio no sangue, aumenta 
até certo ponto, as chances de sobrevida das 
células dos sistemas vitais do organismo, dentre 
eles, o Sistema Nervoso Central.
•	 Hipotermia: é a redução da temperatura cor-
poral abaixo de 35ºC. A hipotermia associada 
com afogamento pode proporcionar um me-
canismo de proteção que permite prolonga-
dos episódios de submersão sem sequelas. Ela 
pode reduzir o consumo de oxigênio no cére-
bro, retardando processos celulares que envol-
vem a respiração. A hipotermia reduz a ativida-
de elétrica e metabólica do cérebro de acordo 
com a variação da temperatura. A taxa de con-
sumo de oxigênio cerebral é reduzida em cerca 
de 5% (cinco por cento) para cada redução de 
1°C (um grau celsius) na temperatura dentro do 
intervalo de 37°C (trinta e sete graus celsius) a 
20°C (vinte graus celsius).

A água aspirada pode obstruir total ou parcial-
mente a faringe. Pode atingir os alvéolos pulmona-
res, impedindo por completo (raro) ou parcialmente 

gundos a poucos minutos, à perda da consciência 
e parada respiratória que se manifestam ao mes-
mo tempo. Em sequência a taquicardia (aceleração 
dos batimentos cardíacos) provocada pelo evento, 
ocorre a bradicardia (redução dos batimentos car-
díacos). A atividade elétrica do coração vai dimi-
nuindo até chegar-se ao estado de assistolia, ou 
seja, parada cardiorrespiratória (PCR). Geralmente 
o processo todo de afogamento, da imersão ou 
submersão, até uma parada cardiorrespiratória, 
ocorre de segundos a alguns minutos.

Se a Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP) for ne-
cessária, o risco de dano neurológico é semelhante 
ao de outros casos de PCR. No entanto, três fato-
res, juntos ou isolados, explicam o maior sucesso 
(sem sequelas) na RCP de afogados, quais sejam:

•	 O “reflexo de mergulho”: também conhecido 
como o reflexo de imersão e reflexo de mergulho 
de mamífero, é um mecanismo reflexo que ocor-
re durante a imersão produzindo uma profunda 
redistribuição do fluxo sanguíneo, com redução 
para os órgãos de maior resistência à baixa de 
oxigênio (pele, músculos, intestino, entre outros), 
mantendo-se normal ou aumentado nos órgãos 
principais do corpo (cérebro e coração), permitin-
do assim um aumento do tempo de submersão.
•	 A manutenção da troca gasosa de oxigênio 
(O2) e dióxido de carbono (CO2) após a sub-
mersão: mesmo com a ausência da ventilação 
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Glossário
Suporte Básico de Vida (SBV) é o 
procedimento adotado com vistas à 
estabilização, ao não agravamento e, 
de acordo com as possibilidades, à re-
cuperação de elementos essenciais à 
vida. Envolve a manutenção da abertu-
ra das vias aéreas da vítima, sua capa-
cidade de respiração e consequente-
mente a manutenção da sua circulação 
sanguínea. O SBV antecede o Suporte 
Avançado de Vida, no qual normal-
mente tem-se a figura do médico.

nar e infecções graves), que levam a vítima à morte. 
Nos acidentes em água doce ou salgada, as alte-
rações pulmonares nos indivíduos que sobrevivem 
são praticamente iguais, ou seja, a presença da 
água doce ou salgada nos pulmões leva a altera-
ções que causam a hipóxia. Resumindo, se a pessoa 
é resgatada viva, o quadro clínico é determinado 
predominantemente pela quantidade de água que 
foi aspirada e os seus efeitos. A aspiração de água 
salgada e água doce causam graus similares de le-
são, embora com diferenças osmóticas.

É essencial o acionamento imediato do Servi-
ço de Emergência Médica (SEM) como forma de 
ajuda com o resgate e a RCP. Se a pessoa estiver 
consciente, ela deve ser trazida para a área seca e 
o Suporte Básico de Vida (SBV) será então inicia-
do o mais cedo possível. 

Se o afogado estiver inconsciente, a ressuscita-
ção ainda dentro da água (até 5 ventilações) pode 
aumentar a probabilidade de um resultado favo-
rável (sobrevivência sem sequelas) em 4 vezes. No 
entanto, a ressuscitação dentro da água só é pos-
sível por um socorrista treinado, devendo-se aten-
der a uma das três situações abaixo para realizar 
esta ressuscitação ventilatória.

Tenha equipamento de flutuação adequado (o 
material de flutuação deve ser utilizado no tórax 
superior, promovendo uma espontânea extensão 
do pescoço e a abertura das vias aéreas);

(frequente), a ocorrência do processo chamado he-
matose, o qual consiste na troca gasosa, envolvendo 
oxigênio e gás carbônico, que ocorre nos alvéolos 
pulmonares. Em algumas situações, a vítima de afo-
gamento pode realizar um esforço tão violento na 
tentativa de se salvar que sua força muscular para 
respirar pode esgotar-se causando um bloqueio no 
mecanismo de ventilação, ou seja, ocorre fadiga ge-
neralizada, incluindo os músculos respiratórios.

O pulmão não é um órgão adaptado ao contato 
direto com a água. Setenta mililitros de água aspira-
da podem produzir graves consequências. A função 
respiratória fica prejudicada pela entrada de líquido 
nas vias aéreas, interferindo na troca de oxigênio (O2) 
por gás carbônico (CO2) de duas formas principais:

1.	Obstrução parcial ou completa das vias aé-
reas superiores por uma coluna de líquido, nos 
casos de submersão súbita; e/ou
2.	 Pela aspiração gradativa de líquido até os 
alvéolos.

Estes dois mecanismos de lesão provocam 
a diminuição ou abolição da passagem do O2 
para a circulação e serão maiores ou menores, 
de acordo com a quantidade e a velocidade com 
que o líquido foi aspirado.

As complicações tardias dos indivíduos que so-
brevivem ao episódio de afogamento são aquelas 
decorrentes da aspiração de água (edema pulmo-
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gurança) deve ser utilizada. Se não estiver respiran-
do, as ventilações de resgate já fora da água tam-
bém são essenciais (5 ventilações). Isto porque as 
ventilações iniciais, executadas com a vítima ainda 
na água, podem ser menos eficientes, já que a água 
nas vias aéreas pode interferir com a expansão pul-
monar efetiva. Isto é, a água presente nos alvéolos 
e nas vias áreas superiores dificulta a ventilação do 
socorrista e será retirada através das primeiras in-
suflações. Ainda será necessário ofertar oxigênio à 
vítima, logo,há necessidade de mais ventilações de 
resgate. A técnica que consiste somente na realiza-
ção de compressões não é a mais recomendada em 
vítimas de afogamento.

Figura 1 - POSIÇÃO DE SEGURANÇA (LADO DIREITO) 

Fonte:	CBMSC

O local seja raso, possibilitando ao Guarda-vi-
das ficar em pé, ou que haja mais de um Guarda-
-vidas no resgate.

Em caso de parada respiratória isolada, a abordagem com 
as ventilações de resgate (até 5 ventilações) ainda dentro 
da água pode reduzir a mortalidade do afogado de 93% 
(noventa e três por cento) para 44% (quarenta e quatro por 
cento) pela precocidade que é iniciada a ventilação. Isto re-
presenta um sucesso maior no salvamento. Alerta-se para 
o fato de que as tentativas de compressão torácica, dentro 
da água, não servem a qualquer propósito. Após as ventila-
ções dentro da água, no caso de não retornar a respiração, 
o socorrista deve resgatar a vítima para área seca o mais 
rápido possível, para dar prosseguimento ao tratamento. 

Lesões da coluna cervical ocorrem em menos 
de 0,5% (cinco décimos por cento) das pessoas 
que se afogam e a imobilização da coluna cervical 
na água é indicada apenas nos casos de forte sus-
peição - por exemplo, acidentes envolvendo mer-
gulho, esqui aquático, surf ou embarcação.

Uma vez em área seca, o afogado deve ser co-
locado em decúbito dorsal, com o tronco e a ca-
beça no mesmo nível (geralmente paralelo à linha 
da água). Na sequência o protocolo padrão para o 
SBV deve ser realizado.

Se a pessoa está inconsciente e respirando, a 
posição de decúbito lateral direito (posição de se-
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Figura 2 - TRANSPORTE TIPO AUSTRALIANO

Fonte:	CBMSC

•	 desobstrua as vias aéreas antes de ventilar. 
Utilize uma máscara tipo pocket ou descartável 
ou o reanimador manual associado ao equipa-
mento de oxigenoterapia;
•	 em caso de vômitos, vire a face da vítima la-
teralmente, rapidamente limpe a boca da mes-
ma e dê continuidade ao procedimento;
•	 Lembre-se que o vômito é o pior inimigo do so-
corrista, sendo o fator de maior complicação nos 
casos de afogamento onde existe inconsciência.

Como já foi descrito anteriormente, a parada 
cardiorrespiratória no afogamento é devido, prin-
cipalmente, à falta de oxigênio. Por esta razão, é 
importante que a RCP siga a tradicional sequência 
do ABC (vias aéreas - respiração - circulação, do 
inglês Air Breath and Circulation), iniciando com 
as ventilações de resgate e dando-se sequência 
ao protocolo, até retornarem os sinais de vida da 
vítima, o esgotamento do socorrista ou o Suporte 
Avançado de Vida chegar.

A complicação mais frequente durante uma ten-
tativa de RCP é a ocorrência de regurgitação do con-
teúdo do estômago (vômito). Isso ocorre em mais de 
65% (sessenta e cinco por cento) das pessoas que ne-
cessitam de ventilação artificial isolada (Parada Res-
piratória isolada) e em 86% (oitenta e seis por cento) 
naqueles que necessitam ventilação e compressão 
(Parada Cardiorrespiratória). Mesmo naqueles que 
não necessitam de intervenção após o resgate, o vô-
mito ocorre em 50% (cinquenta por cento) das vezes. 
A presença de vômito nas vias aéreas pode acarretar 
em maior broncoaspiração e obstrução, impedindo 
a oxigenação. A sua ocorrência deve ser evitada uti-
lizando-se as manobras corretas:

•	 utilize o transporte tipo Australiano da água 
para a areia (reduz a incidência de vômitos e 
permite manter as vias aéreas permeáveis). Po-
sicione o afogado na areia com a cabeça ao 
mesmo nível que o tronco. Evite colocá-lo in-
clinado de cabeça para baixo;
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Atenção
Adverte-se que se o desfibrilador ex-
terno automático  for utilizado com ví-
tima molhada, a mesma deve ter sua 
região toráxica seca antes da realiza-
ção dos procedimentos.

•	 fase do pânico;
•	 fase da submersão.

Acompanhe as diferenças entre cada uma delas.

FASE DA ANGÚSTIA

O indivíduo tenta manter-se sobre a água e al-
cançar um local seguro com certa tranquilidade. 
Tem consciência dos seus atos, não tenta agarrar 
quem lhe for socorrer e tende a colaborar no resga-
te. Nesta fase, o indivíduo pode solicitar socorro e 
mover-se em direção a um local seguro. A fase da 
angústia pode durar alguns segundos, alguns minu-
tos ou até mesmo horas, dependendo da habilida-
de de natação e resistência da vítima. Com o can-
saço, não sendo ela resgatada ou não conseguindo 
por si só chegar ao local seguro, a fase da angústia 
tende a evoluir para a fase do pânico. Embora seja 
grave o estado de angústia, o processo do afoga-
mento nesta fase nem sempre ocorre. Por isso, é de 
grande  importância a intervenção rápida por parte 
do Guarda-vidas, antes da situação evoluir.

FASE DO PÂNICO (OU DESESPERO)

Pode se desenvolver a partir da fase da angús-
tia, quando a vítima perde suas forças, devido à 

O desfibrilador externo automático (DEA), não 
tem utilidade em ocorrências de afogamento pri-
mário, pois nestes casos, a PCR quando ocorre, é 
de causa respiratória. Nos casos de afogamento, 
a PCR ocorre em assistolia, ou seja, com os bati-
mentos do coração em ritmo inadequado para o 
uso deste equipamento (ritmo não chocável). Em 
quase 100% (cem por cento) destes casos não há 
indicação de desfibrilação. No entanto, o DEA é 
útil em situações de praias e balneários, os quais 
são locais de grande incidência de parada cardior-
respiratória associadas à Fibrilação Ventricular (FV) 
- tremor descoordenado do ventrículo sem contra-
ções úteis. Em outras palavras, o DEA pode ser útil 
no serviço do Guarda-vidas em ocorrências de pa-
rada cardiorrespiratória associadas a casos clínicos 
e até aos afogamentos secundários. Por exemplo, 
este equipamento pode ser útil para o atendimen-
to de uma pessoa que venha a sofrer um Infarto 
Agudo do Miocárdio (IAM), popularmente conhe-
cido como “ataque cardíaco”, na beira da praia, 
levando-a ainda a afogar-se.

FASES DO AFOGAMENTO

Na maioria dos casos, o afogamento ocorre em 
três fases distintas, são elas:

•	 fase da angústia;
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flutuador à vítima (por exemplo, a vítima não conse-
gue segurar o flutuador) deve executar as técnicas 
de abordagem de acordo com o conteúdo da lição 
“Técnicas Básicas de Salvamento Aquático”.

FASE DA SUBMERSÃO

Também conhecida como a fase da impotên-
cia. Tal fase surge após a vítima não conseguir mais 
manter-se flutuando na água. Na maioria dos afo-
gamentos, a vítima se mantém ora submergindo, 
ora emergindo. Na água doce, cuja densidade é 
menor que da água salgada, a submersão pode 
ocorrer muito mais rapidamente. A submersão em 
si não é fatal, se a vítima for salva a tempo. Contu-
do, pode haver uma grande dificuldade ao Guar-
da-vidas, pois na maioria dos casos, a água é turva 
e sem qualquer visibilidade. Quando ocorre a sub-
mersão, a chance do sucesso no salvamento dimi-
nui drasticamente. Portanto, é crucial a intervenção 
do Guarda-vidas na fase da angústia ou do pânico. 

Após a submersão, a sobrevivência dependerá 
fundamentalmente do tempo do início da reanima-
ção, pois a morte cerebral acontece em poucos mi-
nutos. Posteriormente, as chances de sucesso de re-
cuperação da vítima diminuem muito rapidamente, 
conforme pode ser observado no gráfico a seguir. 

fadiga, ou pode começar imediatamente após a 
imersão da vítima na água, dependendo da sua 
habilidade de natação. Na fase do pânico, a vítima 
é incapaz de manter-se flutuando adequadamente  
(fadiga), seja a causa a completa falta de habilida-
de de natação ou por algum problema físico. Nes-
ta fase, a vítima apresenta claros sinais de dificul-
dade para manter o rosto fora da água.

A energia da vítima é concentrada para tentar 
respirar, portanto, normalmente não consegue pe-
dir socorro. A fase do pânico raramente dura mui-
to, porque as ações da vítima em tentar se salvar, 
na grande maioria, são ineficazes. Alguns estudos 
têm comprovado que esta fase normalmente dura 
de 10 (dez) a 60 (sessenta) segundos. A fase do 
pânico pode avançar quase que imediatamente à 
submersão, caso  o resgate não seja realizado.

Nesta fase, o Guarda-vidas deve agir de forma 
rápida e eficiente, pois a vítima perde a noção de 
seus atos. Em pânico, a vítima tende a agarrar-se 
em qualquer coisa que lhe dê flutuabilidade, inclu-
sive em  quem tenta lhe prestar socorro. Seu esta-
do é de agitação e violência. Representa um perigo 
para qualquer pessoa que se aproxime para auxiliá-
-la. No momento da abordagem da vítima, a ação 
inicial do Guarda-vidas deve ser ofertar um flutua-
dor à mesma, tranquilizando-a. Caso o GV identifi-
que que não terá sucesso com a oferta imediata do 
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mento. É o caso no qual o indivíduo subestima os 
riscos de afogamento. Julga, erroneamente, ser 
possuidor de competências aquáticas, as quais 
o tornarão protegido deste fato. O afogamento 
primário, de certo modo, envolve imprudência 
(por exemplo, banhar-se em local sinalizado com 
bandeira vermelha), negligência (por exemplo, 
não acenar ou gritar por socorro em caso de ar-
rastamento/afogamento e não nadar na diagonal 
em direção à praia ou paralelo à praia, na busca 
de um banco de areia) e imperícia (por exemplo, 
expor-se a um local com profundidade que não 
lhe ofereça segurança ou sem saber nadar).
2.	Afogamento Secundário: quando existe al-
guma causa que tenha impedido a vítima de 
se manter na superfície da água e, em conse-
quência, precipitou o afogamento. Dentre elas, 
citam-se as seguintes causas: uso de drogas (o 
álcool é a droga mais frequente associada aos 
afogamentos), convulsão, traumatismos, mal sú-
bito (doenças cardíacas), patologias pulmona-
res, acidentes de mergulho e outras.

Quando à gravidade do afogamento: trata-se 
da análise da situação, na qual permite saber a 
gravidade e o tratamento adequado à cada parti-
cularidade. Assim sendo, permite ao Guarda-vidas 
estabelecer um grau para cada caso, numa escala 
de 1 a 6. O afogamento classificado como de me-

Figura 3 - POSSIBILIDADE DE SOBREVIVÊNCIA X TEMPO DE 

SUBMERSÃO

Fonte:	MOCELLIN (2009)

Você sabia? Apesar de serem extremamente 
raras, há registros de reanimações bem 

sucedidas após submersões com duração de 
uma hora ou mais, em casos de afogamentos 

em ambientes com água demasiadamente fria.

CLASSIFICAÇÃO DO AFOGAMENTO

Além de poder estar associado a fatores diver-
sos, o afogamento pode se dar em várias gravida-
des. Isso lhe confere a possibilidade de ser classi-
ficado de dois modos: quanto à causa e quanto à 
gravidade, acompanhe.

Quanto à causa o afogamento pode ser classi-
ficado em dois tipos:

1.	Afogamento Primário: quando não existem 
indícios de uma patologia associada ao afoga-
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Glossário
O cateter nasal é um acessório para a 
oferta de oxigênio a baixo fluxo para 
adultos e crianças. 

GRAU 2
Sinais da vítima Conduta do guarda-vidas

Pouca espuma na 
boca e/ou nariz

•Acionar ambulância de Suporte 
Básico de Vida (SBV) através de rádio 
comunicação ou do telefone 193.
•Ofertar oxigênio à vítima a 5 litros/
min, via cateter nasal.
•Ofertar repouso, aquecimento 
e tranquilização à vítima até a 
chegada do Serviço de Emergências 
Médicas.

Observação: a vítima de afogamento grau 2 deverá passar por observa-
ção em ambiente hospitalar por 24h (vinte e quatro horas).

Figura 4 - OFERTA DE OXIGÊNIO VIA CATETER NASAL À VÍTIMA DE 

AFOGAMENTO GRAU 2

Fonte:	CBMSC

nor grau, é o de menor gravidade. A identificação 
do grau do afogamento define a conduta a ser se-
guida pelo Guarda-vidas. A classificação não tem 
caráter evolutivo, devendo ser estabelecida no 
local do afogamento. Caso uma vítima resgatada 
não apresente sinais de tosse, espuma na boca e/
ou nariz, nem dificuldade para respirar, o GV após 
esta avaliação, deverá liberá-la no próprio local da 
ocorrência. Neste caso, esta ocorrência não en-
quadra-se dentro de um grau de afogamento, ela 
é classificada simplesmente como um resgate.

Na sequência estão relacionados a cada grau 
de afogamento, os sinais apresentados pela víti-
ma, bem como a conduta a ser tomada pelo Guar-
da-vidas, voltada ao Suporte Básico de Vida.

GRAU 1
Sinais da vítima Conduta do guarda-vidas

Tosse sem espuma 
na boca ou nariz

•Ofertar repouso, aquecimento, 
além de medidas que visem o 
conforto e a tranquilidade da vítima.
•Não há necessidade de oferta de 
oxigênio à vítima ou encaminhamento 
para hospitalização.
Manter-se atento a complicações e 
comorbidades associadas.
•Em caso de dúvida trate como 
grau 2.
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GRAU 4
Sinais da vítima Conduta do guarda-vidas

Muita espuma na 
boca e/ou nariz 
sem pulso radial 
palpável

•Acionar Suporte Avançado de Vida 
(SAV) terrestre (SAMU) ou aéreo 
através de rádio comunicação ou do 
telefone 193.
•Ofertar oxigênio à vítima via máscara 
facial a 15 litros/min no local do 
acidente;
•Observar a respiração da vítima com 
atenção, pois pode ocorrer parada 
respiratória.
•Colocar a vítima na posição lateral de 
segurança sobre o lado diteito.

Observação: a vítima deverá ser encaminhada para internação hospitalar em 
Centro de Tratamento Intensivo (CTI) com urgência.

GRAU 5
Sinais da vítima Conduta do guarda-vidas

Parada respiratória 
isolada

•Verificar o nível de consciência 
da vítima, de acordo com a escala 
AVDI (Alerta, Verbal, Doloroso ou 
Inconsciente).
•Identificada a vítima como inconsciente e 
acionar Suporte Avançado de Vida (SAV) 
terrestre (SAMU) ou aéreo através de 
rádio comunicação ou do telefone 193.
•Abrir as vias aéreas da vítima com a 
manobra de extensão da cabeça, caso 
a mesma não possua suspeita de lesão 
na coluna cervical.
•Colocar cânula orofaríngea na vítima.
•Realizar a Técnica do Ver, Ouvir e 
Sentir (VOS).
•Identificada a ausência de respiração 
na vítima, realizar 5 (cinco) ventilações 
de resgate.

GRAU 3
Sinais da vítima Conduta do guarda-vidas

Muita espuma na 
boca e/ou nariz 
com pulso radial 
palpável

•Acionar Suporte Avançado de Vida 
(SAV) terrestre (SAMU) ou aéreo 
através de rádio comunicação ou do 
telefone 193.
• Ofertar oxigênio à vítima via 
máscara facial a 15 litros/min no local 
do acidente.
• Ofertar repouso, aquecimento e 
tranquilização à vítima, até a chegada 
do Serviço de Emergências Médicas.
• Colocar a vítima em decúbito 
lateral direito, também conhecida 
nos estudos sobre afogamento como 
“posição lateral de segurança”.

Observação: a vítima deverá ser encaminhada para internação hospita-
lar em Centro de Tratamento Intensivo (CTI).

Figura 5 - OFERTA DE OXIGÊNIO VIA MÁSCARA FACIAL PARA 

VÍTIMA DE AFOGAMENTO GRAU 3

Fonte:	CBMSC
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oferta de O2 a uma dosagem de 15 litros/min até 
o retorno espontâneo da respiração da vítima;
3.	Após um ciclo de ventilações (um minuto), ve-
rificar os sinais vitais da vítima: se ela apresenta 
circulação sanguínea e movimentos respirató-
rios (nesta ordem), a fim de reavaliar seu estado.

Figura 6 - VENTILAÇÃO ARTIFICIAL COM USO DO REANIMADOR 

MANUAL EM VÍTIMA DE AFOGAMENTO GRAU 5 (PARADA RESPIRATÓRIA)

Fonte:	CBMSC

Fique atento!
a) Caso a vítima volte a respirar, trate como Grau 4, ou 
seja, coloque-a na posição lateral de segurança, com re-
pouso, aquecimento e tranquilização até a chegada do 
Serviço de Emergência Médica.
b) Caso a vítima mantenha-se no mesmo quadro, ou seja, 
sem movimentos respiratórios, mas com circulação san-
guínea, reinicie novo ciclo de ventilação, mantendo estes 
mesmos procedimentos a cada minuto.

Para a realização da técnica de ventilação o Guarda-vidas 
deve ficar na posição de joelhos, na linha do ombro di-
reito da vítima, para inicialmente realizar a abertura das 
vias aéreas da mesma. Este procedimento deve ser feito 
colocando-se uma das mãos sobre a testa da vítima e ou-
tra mão no queixo para, na sequência, realizar a exten-
são da coluna da vítima, permitindo-lhe a passagem de 
ar. Em seguida, colocando o seu rosto sobre as vias respi-
ratórias da vítima, o Guarda-vidas deve Ver a presença de 
movimentos respiratórios no tórax e abdômen, Ouvir ruí-
dos de respiração e Sentir a saída do ar.

Observe a seguir os procedimentos a serem 
realizados após a técnica de ventilação:

1.	Checar sinais de circulação sanguínea na ví-
tima ou movimentos e reações às ventilações 
de resgate realizadas. Para a checagem desses 
sinais de circulação, o Guarda-vidas deve bus-
car identificar a presença do pulso carotídeo da 
vítima, ou seja, com a extremidade dos dedos 
indicador e médio, sentir se a artéria carótida, 
localizada na parte anterior do pescoço, próxi-
mo à traqueia, está pulsando. Para a realização 
deste procedimento, o Guarda-vidas deve levar 
não mais do que 10 (dez) segundos;
2.	Se houver sinais de circulação, realizar a ven-
tilação artificial na frequência de 10 (dez) Movi-
mentos Respiratórios por Minuto (MRM) ou seja, 
uma ventilação a cada 6 (seis) segundos, com 
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Observações ao atendimento de vítima de afo-
gamento de grau 6:

•	 Caso a vítima volte a respirar, trate como Grau 
4, ou seja, coloque-a na posição lateral de segu-
rança com repouso, aquecimento e tranquiliza-
ção, monitorando-a atentamente até a chegada 
do Serviço de Emergência Médica, haja vista o 
risco de uma nova PCR.
•	 Caso a vítima retome a circulação sanguínea, 
mas permaneça com ausência de movimentos 
respiratórios, trate como Grau 5 iniciando o ciclo 
de ventilação pelo período de 1 minuto.
•	 Caso a vítima mantenha-se no mesmo qua-
dro, reinicie novo ciclo de RCP.
•	 Fique atento durante a RCP e verifique pe-
riodicamente se o afogado está ou não respon-
dendo, o que será importante na decisão de 
parar ou prosseguir.
•	 Caso a vítima vomite durante a execução da 
RCP, vire a cabeça da mesma rapidamente de 
lado, limpe a boca da vítima, reposicione-a à 
posição anterior e continue a RCP.
•	 A RCP, preferencialmente, deve ser realizada 
toda no local, pois é onde a vítima terá a maior 
chance de sucesso.

Estes procedimentos devem ser realizados 
até que:

c) Caso a vítima não volte a respirar e tenha ainda seu 
quadro agravado, com a perda de circulação sanguínea, 
trate como Grau 6.

GRAU 6
Sinais da vítima Conduta do guarda-vidas

Parada  
cardiorrespiratória 
(PCR)

•Verificar o nível de consciência da 
vítima AVDI.
•Acionar Suporte Avançado de Vida 
(SAV) terrestre (SAMU) ou aéreo 
através de rádio comunicação ou 
do telefone 193.
•Abrir as vias aéreas da vítima com 
a manobra de extensão da cabeça, 
caso não possua suspeita de lesão na 
coluna cervical.
•Colocar cânula orofaríngea.
• Realizar a Técnica VOS.
•Identificada a ausência de 
respiração na vítima, realizar 5 
(cinco) ventilações de resgate.
•Checar sinais de circulação 
sanguínea na vítima ou movimentos 
e reações às ventilações realizadas.
• Se não houver sinais de circulação 
sanguínea, iniciar a RCP. 

Para a prática de RCP em afogados, o CBMSC segue o protocolo indica-
do pela SOBRASA, ou seja, ciclos de 30 (trinta) compressões torácicas in-
tercalados por 2 (duas) ventilações (30 x 2) para um Guarda-vidas, e 15 
(quinze) compressões por 2 (duas) ventilações (15 x 2) quando o atendi-
mento for feito por dois Guarda-vidas.
Após 2 (dois) minutos, verificar os sinais vitais (circulação sanguínea e 
respiração, nesta ordem), a fim de constatar a situação da vítima.
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Atenção
Inicie a RCP sempre que o tempo de 
submersão da vítima for menor do 
que 1 (um) hora ou desconhecido e 
sempre que a vítima não apresentar 
rigidez cadavérica, decomposição cor-
poral ou livores. Caso contrário, acio-
ne o Instituto Médico Legal (IML).

•	 fechar as narinas da vítima durante a realiza-
ção da ventilação (com o uso da máscara des-
cartável, neste caso);
•	 realizar as compressões na profundidade 
adequada;
•	 realizar a relação correta entre compressão e 
ventilação;
•	 não realizar “soco no precórdio” (procedi-
mento sem efetividade comprovada);
•	 não comprimir o abdome ou tentar drenar 
a água aspirada (este procedimento facilita a 
ocorrência de vômitos).

De todos os procedimentos que envolvem os 
graus de afogamento, a RCP ganha elevado des-
taque. Por conta disso, em complemento às infor-
mações já citadas, apresenta-se a seguir um Check 
List para facilitar o seu aprendizado.

Uma das avaliações práticas aplicadas neste curso é a 
avaliação de resgate de afogados e execução da RCP. A 
distribuição dos pontos a serem obtidos nesta avaliação 
dar-se-á de acordo com o conteúdo descrito a seguir.

ASPIRAÇÃO E OXIGENOTERAPIA

Conforme já abordado nas seções anteriores, a 
aspiração e a oxigenioterapia são etapas fundamen-
tais para a recuperação de afogados. Vamos estu-

a)	 a vítima volte a apresentar os sinais vitais 
(circulação sanguínea e respiração);
b)	 a vítima seja entregue para o serviço de 
emergências médicas ou;
c)	 até a exaustão dos Guarda-vidas.

Caso haja o retorno da função cardiorrespirató-
ria, coloque a vítima na posição lateral de seguran-
ça (lado direito) e acompanhe com muita atenção 
durante os primeiros 30 minutos até a chegada da 
equipe médica, monitorando os sinais vitais (pois 
há risco de uma nova PCR).

E lembre-se: sempre que for realizar o 
procedimento de ventilação em uma vítima, 

use EPI (Equipamento de Proteção Individual).

Quanto maior o grau do afogamento, menores 
serão as chances de sobrevivência da vítima. Des-
se modo, cabe ao Guarda-vidas realizar todos os 
procedimentos listados de acordo com o protocolo 
estabelecido, com destaque para a prática da RCP.

Listamos a seguir alguns detalhes que merecem 
total atenção para a realização deste procedimento.

•	 posicionar a vítima sobre superfície plana rígida;
•	 proporcionar a devida permeabilidade das 
vias aéreas da vítima;
•	 selar de modo devido o ressuscitador manual 
ou a máscara de RCP à face da vítima;
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Saiba mais
Para saber mais sobre o assunto “oxi-
genoterapia” consulte o Manual de 
Capacitação em Atendimento Pré 
Hospitalar (APH) do CBMSC através 
do seguinte aqui.

não é combustível; entretanto, é alimentador da 
combustão e reage violentamente com materiais 
combustíveis. Ele está presente no ar ambiente 
num teor de aproximadamente 21% (vinte e um 
por cento). Na medicina é largamente utilizado 
numa concentração de 100% (cem por cento).

Oxigênio medicinal

O ar atmosférico fornece 21% (vinte e um por 
cento) de oxigênio ao paciente. Isto é suficiente 
para suprir as necessidades da pessoa na vida diá-
ria. Desde que as vias aéreas estejam funcionando 
apropriadamente, há bastante oxigênio para ser 
absorvido pelo sangue, enquanto o coração e os 
vasos sanguíneos se encarregam de distribuir o 
sangue a todos os tecidos do corpo. Quando um 
destes fatores falha, uma concentração maior de 
oxigênio deve ser oferecida, para que possa alcan-
çar todos os tecidos do corpo.

É sempre importante lembrar que oxigênio é uma me-
dicação. O seu uso exige uma responsabilidade especial 
que pode ser atribuída somente a alguém adequadamen-
te treinado no seu manuseio e sob orientação médica.

dá-las de maneira mais detalhada a partir de agora.
A aspiração implica em realizar a sucção das vias 

aéreas do paciente, com a finalidade de remover se-
creções das vias aéreas superiores e inferiores, quan-
do o paciente não consegue fazê-lo por conta própria.

Já a oxigenoterapia refere-se à administração 
de oxigênio suplementar, com o objetivo de au-
mentar o nível de oxigênio que é trocado entre o 
sangue e os tecidos.

Figura 7 - CONJUNTO DE OXIGENOTERAPIA

Fonte:	CBMSC

OXIGÊNIO

O oxigênio é imprescindível para a vida, se ca-
racteriza por ser  um gás inodoro, incolor e sozinho 
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Máscara facial sem reinalação (o fluxo mínimo 
quando se usa essa máscara é de 8-10 LPM); Ca-
teter nasal para Doença Pulmonar Obstrutiva Crô-
nica (DPOC) entre 1(um) a 2 (dois) LPM (Litros Por 
Minuto) ou conforme prescrição médica. 

Em caso de Parada Respiratória Isolada (Grau 
5) ou Parada Cardiorrespiratória (Grau 6), forne-
ça de 12-15 litros/min conectado à máscara para 
ventilação ou reanimador manual. Seguem alguns 
conceitos importantes para o entendimento do 
conteúdo abordado:

•	 Cianose: é um sinal marcado pela coloração 
azul/arroxeada da pele devido à hipóxia.
•	 Hipóxia: condição na qual há uma deficiência 
na quantidade de oxigênio que alcança os teci-
dos do organismo.

As principais indicações para o emprego do 
oxigênio são: insuficiência cardíaca, infarto do mio-
cárdio, insuficiências respiratórias, hemorragias, 
trabalho de parto com complicações, intoxica-
ções, dentre outras. Em todos os casos, devemos 
sempre considerar a possibilidade de uma condi-
ção básica à hipóxia. É importante lembrar que a 
simples administração de oxigênio não substitui as 
manobras de reanimação.

DISPOSITIVOS PARA ADMINISTRAÇÃO DE 
OXIGÊNIO

A Tabela 1 apresenta as diferentes concentra-
ções de O2 ofertadas por cada dispositivo para ad-
ministração de oxigênio.

Tabela 1.	 DISPOSITIVOS PARA ADMINISTRAÇÃO DE OXIGÊNIO

DISPOSITIVOS Catéter nasal Máscara facial
sem reinalação

FLUXO

1 – 6 LPM
1 LPM
2 LPM
3 LPM

+4 LPM
5 LPM
6 LPM

Começar com 
10 litros e

até 15 LPM

% DE OXIGÊNIO
OFERECIDO

24% - 44%
24%
28%
32%
36%
40%
44%

80% a 95%

USO ESPECIAL

Maioria dos 
casos clínicos
e pacientes 

com DPOC (1
ou 2LPM) 

com baixas
concentrações.

Bom para 
pacientes com
insuficiência 
respiratória

(exceto DPOC) 
ou em

choque. 
Oferece altas

concentrações de
oxigênio.

Fonte:	CBMSC 
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Figura 8 - JOGO DE CÂNULAS OROFARÍNGEAS

Fonte:	CBMSC 

b)	 Máscara de bolso para RCP: máscara 
plástica que objetiva proteger o socorrista 
durante a ventilação de resgate. Deve pos-
suir válvulas unidirecionais, para evitar a con-
taminação do socorrista com as secreções 
do paciente.

Figura 9 - MÁSCARA DESCARTÁVEL PARA RCP

Fonte:	CBMSC

ACESSÓRIOS UTILIZADOS PARA VENTILAR, 
ASPIRAR E OXIGENAR

Com o intuito de aprofundar o entendimento 
sobre alguns equipamentos a serem utilizados na 
recuperação de afogados, são listados abaixos 
aqueles utilizados para os procedimentos de ven-
tilação artificial, aspiração (retirada de secreções 
das vias aéreas da vítima) e oxigenação (adminis-
tração de oxigênio suplementar):

a)	 Cânula orofaríngea: tubo plástico de 
forma curva que se adapta na superfície da 
língua do paciente. Os tipos mais comuns de 
cânulas orofaríngeas utilizados no APH são 
as chamadas “cânulas de Guedel” e “cânu-
las de Berman”. O primeiro, é do tipo tubular 
e a segunda possui canais ao longo de suas 
laterais. As cânulas orofaríngeas são acessó-
rios que mantém a língua afastada da pare-
de posterior da faringe, mantendo abertas as 
vias aéreas. As cânulas facilitam a aspiração e 
evitam que o paciente morda.
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Figura 11 - BOLSA-VÁLVULA-MÁSCARA 

Fonte:	CBMSC

d) Aspirador Portátil: aparelho utiliza-
do para aspirar líquidos através de sucção. 
Composto pelo aspirador, um frasco coletor 
e um tubo aspirador. Ao retirar as secreções 
das vias aéreas do paciente, permite-se que 
o ar ventilado chegue até aos pulmões. Pode 
ser manual ou utilizar baterias.

ASPIRAÇÃO

Habitualmente, os socorristas usavam o posi-
cionamento do corpo do paciente e seus dedos 
protegidos com luvas e compressas de gaze para 
limpar sangue, muco e outros fluídos corpóreos 
das vias aéreas. Recentes recomendações indi-
cam que as equipes de socorristas devam aspirar 
as vias aéreas utilizando equipamentos de sucção, 

Figura 10 - MÁSCARA DE BOLSO PARA RCP

Fonte:	CBMSC

c) Ventilador manual (com ou sem reser-
vatório): também chamado de bolsa-válvu-
la-máscara, é um dispositivo utilizado para 
ventilar pacientes. Substitui a ventilação nor-
mal do paciente, quando ele não tem con-
dições de ventilar por conta própria. Seu re-
servatório possui o volume de ar adequado 
para o tipo de paciente atendido (adulto ou 
infantil), reduzindo a possibilidade de erro 
em relação ao volume de ar ventilado. Deve 
ser confeccionado, preferencialmente, em 
material silicone transparente.
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Figura 13 - TÉCNICA DE ASPIRAÇÃO 

Fonte:	CBMSC

Atenção! Nunca aspire por mais de 15 segundos por vez.

Técnica de colocação da cânula orofaríngea

Para a colocação da cânula orofaríngea, o so-
corrista deve observar os seguintes passos:

•	 colocar o paciente na posição correta;
•	 escolher o tamanho correto da cânula (men-
suração tomando-se como referência o lóbulo 
da orelha até o canto da boca ou ângulo da 
mandíbula ao centro dos dentes);
•	 cruzar os dedos polegar e indicador, abrindo 
a boca do paciente;

tais como aspiradores portáteis ou fixos, no inte-
rior dos veículos de emergência.

Técnica de Aspiração

Para realizar a aspiração de secreções do pa-
ciente afogado (vômitos, água ou conteúdo das 
vias aéreas expelidos), deve-se seguir alguns pro-
cedimentos, dentre os quais destacam-se:

•	 Inspecionar e preparar o equipamento;
•	 posicionar adequadamente o paciente;
•	 abrir a boca do paciente utilizando a técnica 
dos dedos cruzados;
•	 inserir o cateter rígido na boca até atingir a 
faringe e iniciar a aspiração;
•	 proceder a aspiração por cerca de quinze se-
gundos e voltar a oxigenar. Repetir a técnica até 
desobstruir completamente as vias aéreas.

Figura 12 - TÉCNICA DOS DEDOS CRUZADOS

Fonte:	CBMSC
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Muita atenção! Diferentemente dos adultos, a cânula oro-
faríngea é introduzida em crianças na mesma posição em 
que ficará após a sua colocação. Se a cânula escolhida 
pelo socorrista for muito longa, ela poderá pressionar a 
epiglote, produzindo obstrução. Se for muito curta tam-
bém não será eficiente.

A seguir, serão apresentadas as partes do con-
junto de oxigenoterapia.

PEÇAS DO CONJUNTO DE OXIGENOTERAPIA

Em virtude da importância que é o conheci-
mento sobre cada item que compõe o conjunto 
de oxigenoterapia, a seguir lhe apresentamos de 
modo detalhado cada um deles.

Cilindro de oxigênio com válvula

O oxigênio é acondicionado em cilindro de aço 
ou alumínio. Segundo a NBR 12176/2004, externa-
mente o cilindro deve estar pintado na cor verde 
quando para uso medicinal. No Brasil existe uma 
grande variedade de cilindros, quanto ao modelo 
e tamanho, sendo os mais usuais os de 625 l (seis-
centos e vinte e cinco litros) portátil e o de 1.100 
litros (um mil e cem litros) do tipo fixo.

•	 introduzir a cânula com a extremidade contra 
o céu da boca (palato duro) até o palato mole 
ou até a úvula;
•	 rodar a cânula 180 graus e posicionar.

Figura 14 - COLOCAÇÃO DA CÂNULA OROFARÍNGEA

Fonte:	CBMSC

1 2

3 4
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Regulador de pressão com manômetro e 
fluxômetro

O regulador de pressão do conjunto de oxi-
genoterapia é uma peça que se destina a reduzir 
a alta pressão no interior do cilindro de 150-200 
Kgf/cm² (cento e cinquenta a duzentos quilogra-
ma-força por centímetro quadrado) para uma 
pressão de consumo em torno de 3 a 5 Kgf/cm². 
O manômetro indica em Kgf/cm² a pressão de O2 
no interior do cilindro e o fluxômetro destina-se 
a controlar e dosar a administração de oxigênio. 
Usa-se a medida em litros por minuto (LPM) e 
possui escala de 0-15 LPM.

Frasco umidificador

O frasco umidificador é um copo confecciona-
do em plástico, onde circula o oxigênio para ser 
umidificado. Este acessório é completado normal-
mente com água limpa ou soro fisiológico. Possui 
capacidade de 300ml (trezentos mililitros). Serve 
para umidificar o gás O2 que é administrado ao pa-
ciente, mantendo a umidade relativa do ar dentro 
dos níveis recomendados para o ser humano, em 
torno de 60% (sessenta por cento) para que haja 
conforto respiratório e sensação de bem estar.
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de ar da máscara. O fluxo mínimo, quando se usa 
esta máscara, é de 10 (dez) litros por minuto.

A máscara facial com reservatório de O2 é utili-
zada para enriquecer o ar aspirado pelo paciente, 
o qual ainda consegue ventilar por conta própria.

Cateter nasal

Oferece oxigênio pelas narinas do paciente 
através de duas cânulas plásticas, as quais são uti-
lizadas para oferecer baixas concentrações de oxi-
gênio. Recomenda-se um fluxo máximo de 6 (seis) 
litros por minuto, pois além dessa quantidade o 
equipamento torna-se desconfortável ao paciente.

PREPARAÇÃO DO EQUIPAMENTO PORTÁTIL DE 
OXIGENOTERAPIA

Para utilizar o conjunto de oxigenoterapia, o 
Guarda-vidas deve seguir o passo a passo a seguir:

1.	retire o capacete que protege a válvula do 
cilindro (se houver);
2.	retire o lacre da válvula do cilindro (exigir ci-
lindro com lacre que assegure a qualidade e o 
volume do produto);
3.	acople na válvula o regulador de pressão. Se 
for utilizar também aspirador, acoplar antes da 
tomada da saída dupla, adequada ao tipo de 

Atenção! Fique alerta para o perigo dos umidificadores 
contaminados. Em APH básico, no caso do suporte ofere-
cido pelo CBMSC, não se utiliza líquido no umidificador.

Frasco aspirador

Copo confeccionado em vidro, destina-se a as-
pirar e coletar secreções através de vácuo produzi-
do pela passagem de oxigênio por um Ejetor tipo 
Venturi, normalmente acoplado à tampa do frasco. 
Possui capacidade de 500 ml (quinhentos mililitros).

Mangueiras e máscaras

A mangueira é um tubo flexível confecciona-
do em silicone com aproximadamente 1,5m (um 
metro e cinquenta centímetros). É acoplado ao 
equipamento e conduz o oxigênio até um cotove-
lo, onde está conectada uma máscara facial que 
permite a administração de O2 à vítima.

Máscara facial sem reinalação (com 
reservatório)

Utilizada para oferecer concentrações mais ele-
vadas de oxigênio. Assegure-se de inflar o reser-
vatório antes de colocar a máscara na face do pa-
ciente. Faça isso obstruindo com seu dedo a saída 
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Saiba mais
Agora que você já conhece todo o con-
teúdo deste curso, verifique maiores 
detalhes a respeito de todas as ava-
liações (teóricas e práticas) relaciona-
das a ele. Acesse a Portaria Nr 235, 
de 15 de junho de 2020, que trata 
sobre este assunto através do site do 
SGP-e e informe o processo CBMSC 
00012863/2020 ou diretamente atra-
vés clicando aqui.

Figura 15 - SEQUÊNCIA DA MONTAGEM DO CONJUNTO DE 

OXIGENOTERAPIA

Fonte:	CBMSC

gás e pressão de serviço (o modelo de regula-
dor adotado pelo CBMSC já vem com manôme-
tro e fluxômetro);
4.	conecte o frasco umidificador com a mangueira 
e a máscara facial adequada (adulto ou criança);
5.	conecte o frasco aspirador com a mangueira 
de aspiração e prepare os aspiradores rígidos;
6.	abra a válvula vagarosamente, sem o uso de 
qualquer ferramenta, para evitar danos ao cilin-
dro e diminuir a possibilidade de vazamentos;
7.	regule o fluxo de saída de oxigênio conforme 
necessidade da vítima;
8.	ajuste a máscara na face da vítima e oriente 
para que respire lenta e profundamente.

Para aspirar, abra a boca do paciente com a 
técnica dos dedos cruzados, insira o aspirador 
(preferencialmente os modelos rígidos) e posicio-
ne-o até a faringe. Não exceder a 15 (quinze) se-
gundos para cada aspiração. Reoxigenar e voltar 
a aspirar se necessário.
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Quadro 2 -	CHECK LIST PARA APLICAÇÃO DA PROVA 

PRÁTICA DE RECUPERAÇÃO DE AFOGADOS

1º momento do teste: resgate da vítima em ambiente aquático

ítem Descrição PT PG

01 Entrada arrebentação/furar ondas 0,5

02 Nado de aproximação 0,9

03 Canivete 0,6

04 Abordagem 0,6

05 Pegada na vítima para reboque 0,5

06 Pernada do nado reboque 0,4

07 Posicionamento da vítima 
cabeça p/ fora d’água 1,5

Resultado parcial obtido

Fonte:	CBMSC

RISCOS NO USO DO OXIGÊNIO

Como Guarda-vidas, você deve tomar alguns cui-
dados quando utilizar o conjunto de oxigenoterapia:

•	 Nunca transfira ou misture gases de um cilin-
dro para outro (transvazamento);
•	 O oxigênio facilita a combustão, portanto, 
mantenha-o afastado das fontes de chama do 
local onde estiver sendo empregado. Nunca 
fume quando o estiver manipulando. Evite o 
contato com óleos e graxas;
•	 Evitar batidas e quedas do cilindro. Um golpe 
mais forte que rompa a válvula poderá fazer o 
cilindro ser impulsionado com um míssil;
•	 Altas concentrações de oxigênio podem pro-
duzir intoxicação nas vítimas ou ainda, áreas de 
colapso pulmonar. Esse problema é raro no so-
corro pré-hospitalar, pois as vítimas não rece-
bem concentrações de O2 suficientemente altas 
para produzir tais complicações.

Ao término desta lição os alunos do curso es-
tarão prontos para serem  submetidos a avaliação 
prática que envolve o resgate de um afogado em 
ambiente aquático, seguido dos devidos procedi-
mentos de SBV, conforme for a gravidade do afo-
gamento. Esta avaliação é realizada com base no 
check list apresentado a seguir:
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Quadro 3 - CHECKLIST PARA PRÁTICA DE RECUPERAÇÃO DE 

AFOGADOS

2º momento do teste: SBV

ítem Descrição PT PG

01 Posicionamento da vítima e do 
socorrista 0,2

02

Verificar o nível de consciência da vítima 
através da técnica do AVDI (Alerta, 
Verbal, Doloroso ou Inconsciente) e 
acionar 193

0,3

03
Desobstrução das vias aéreas 
(colocar cânula orofaríngea, se estiver 
inconsciente

0,4

04 Realizar técnica do VOS (Ver, Ouvir, 
Sentir) 0,4

05 Realizar 5 ventilações de resgate 0,4

06 Verificar sinais de circulação (pulso 
carotídeo/radial) 0,4

07 Identificar grau de afogamento 0,3

08 Tratamento da vítima 1,0

09 Relação entre ventilações e 
compressões (ciclo) 0,4

10

Tratamento da vítima após restabelecer 
sinais vitais - tratar como grau 4 (15 
litros de O2, aquecimento, lado direito, 
tranquilização, observação) / RCP

0,8

11 Posição lateral de segurança do lado 
direito 0,4

Total obtido
Fonte:	CBMSC
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AVALIAÇÃO DA LIÇÃO

1.	Descreva o que é afogamento.
                                                                                        
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

2.	Elencar os graus de afogamento e suas ca-
racterísticas principais.

                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      
                                                                                      

3.	Atribuir o respectivo tratamento (procedimen-
to) adequado para cada grau de afogamento.
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RECAPITULANDO

Nesta lição, você aprendeu sobre as mais di-
versas nuances relacionadas ao afogamento, que 
é, de acordo com a OMS, o processo resultante da 
insuficiência respiratória causada por submersão/
imersão em líquido. Teve acesso a dados estatísti-
cos relacionados a este problema mundial, conhe-
ceu seus mecanismos de lesão e as três fases que 
o envolvem, ou seja, angústia, pânico e submer-
são. Viu que afogamento não é sinônimo de óbito 
e que, de acordo com a sua gravidade, com o SBV 
e o Suporte Avançado prestado a este acidente, 
esta situação pode ser revertida. Você pôde verifi-
car que de acordo com o protocolo seguido pelo 
CBMSC, os afogamentos são classificados de acor-
do com a sua respectiva gravidade, indo da mais 
leve (grau 1) à mais grave (grau 6), cada qual apre-
sentando os sinais característicos da vítima, bem 
como, a conduta a ser tomada pelo Guarda-vidas 
diante destas ocorrências. Viu que, tratando-se de 
casos de afogamento, o procedimento de RCP é 
de extrema importância e deve ser compreendido 
plenamente pelo Guarda-vidas; além da importân-
cia do uso de equipamento de proteção individual; 
como o ressuscitador manual, a máscara para RCP 
de silicone e a máscara para RCP descartável.

LIÇÃO IX RECUPERAÇÃO DE AFOGADOS



Ao término deste manual, resumimos e relacionamos todo o conteúdo aqui abordado referente à capacitação 
de Guarda-vidas em cinco fases, quais sejam, prevenção, mitigação, preparação, resposta e recuperação.
Na fase da prevenção, seja ela ativa ou reativa, concentra-se a maioria das ações do serviço de Guarda-vi-
das, indo desde a abertura do posto de salvamento, passando-se pelos mais diversos programas comuni-
tários e indo-se até as ações diante da iminência de um afogamento. Envolve, inclusive, o reconhecimento 
das características do local de trabalho do Guarda-vidas e tudo aquilo que lhe compete. 
A mitigação é caracterizada pela colocação de placas onde o CBMSC não atua com a presença frequente 
de efetivo, orientando os frequentadores destes locais sobre os riscos aos quais poderão se expor. 
A preparação é caracterizada não somente pela manutenção do condicionamento físico e técnico do Guar-
da-vidas, mas também pela organização e manutenção de todos os materiais que poderão ser utilizados na 
fase da resposta aos arrastamentos e afogamentos. Esta se dá com o uso das mais diversas técnicas básicas 
ou avançadas de salvamento aquático. 
Por fim, a recuperação caracteriza-se pelo Suporte Básico de Vida (SBV) prestado ao afogado e pelo acio-
namento e encaminhamento do mesmo ao Suporte Avançado, quando necessário.
Esperamos que o estudo deste material contemple todas as suas necessidades para o cumprimento das 
suas duas futuras e nobres missões: guardar e salvar vidas!
Na formatura do Curso de Guarda-vidas Civil é comum a realização do ato de juramento do Guarda-vidas. 
Sob o comando de um GVM, os formandos pronunciam o juramento da seguinte forma: “ao ser declarado 
Guarda-vidas civil, do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina, prometo regular minha conduta pelos 
preceitos da moral, cumprir rigorosamente as ordens das autoridades a que estiver subordinado, dedicar-
-me inteiramente ao serviço da pátria e à segurança da comunidade, mesmo com o risco da própria vida! A 
qualquer hora, com qualquer tempo, em qualquer mar.”
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